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Venda avulsa R$ 6,50

IA já é adotada por 80% de 
pequenos negócios no País

Encontro de Zelensky e Trump traz avanços 
às propostas para o fim da Guerra da Ucrânia

Pesquisa indica que empresas de serviços e indústria são as que mais utilizam a tecnologia Caderno Empresas

Porto Alegre, segunda-feira, 29 de dezembro de 2025

ESTRADAS 

Saída Capital-Litoral 
teve movimentação 
intensa no final  
de semana

MINUTO VAREJO p. 5

Nova Olaria 
retorna à Cidade 
Baixa em 2026, 
mas sem cinema

ENTREVISTA p. 18 e 19

Gaúcho que atuou 
com Kamala Harris 
analisa ambiente 
político dos EUA 

ENERGIA

RS tem 10º menor 
custo de energia 
no País; qualidade 
ainda é precária
O Estado encontra-se na quinta 
posição no País quando o tema 
é maior acesso à energia elétri-
ca. No entanto, quanto à me-
lhor qualidade do fornecimen-
to, o RS está na 23ª colocação. 
Já na questão de custo, o Estado 
registra a 10ª energia mais ba-
rata. As informações constam 
no Ranking de Competitivida-
de dos Estados 2025 do Centro 
de Liderança Pública (CLP). p. 8

ARTES CÊNICAS p. 22

Alabarse fala  
dos planos para a 
Fundação Theatro 
São Pedro

O projeto de revitalização de um 
dos malls de vizinhança mais que-
ridos da Capital, o Nova Olaria, será 
finalizado no primeiro trimestre de 
2026, mas sem o tradicional cine-
ma. O complexo terá pizzaria, ham-
burgueria e uma sorveteria, além 
de três torres residenciais. p. 5

Nº 153 - Ano 93

Presidente Volodymyr Zelensky foi recebido ontem na casa de Donald Trump, na Flórida; líder dos EUA disse que ucraniano e russo Vladimir Putin desejam acordo de paz p. 15
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Conclusão das obras de revitalização está prevista para o fim de março
Luciano Alabarse assumiu o 

complexo teatral recentemente

Dólar
Comercial .......................................  5,5441/5,5446
Banco Central ..................................5,5407/5,5413
Turismo ............................................5,6400/5,7450

Euro
Comercial .........................................6,5290/6,5300
Banco Central ..................................6,5247/6,5271
Turismo ............................................6,6800/6,7710

No mês No ano Em 12 meses

+1,15% +33,76% +32,89%

B3
Volume: R$ 14,987 bi 
A B3 encerrou a sexta em 
alta e fechou a 160 mil 
pontos, apesar do pregão 
marcado por liquidez reduzi-
da após o feriado de Natal e 
o noticiário político. O dólar 
também subiu, encerrando 
em a R$ 5,544.

+0,27

Indicadores
26 de dezembro de 2025
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Novos investimentos 
movimentam a 
economia gaúcha

As projeções para a econo-
mia do Rio Grande do Sul em 
2026 revelam um cenário de 
avanços graduais e cautela. Con-
forme as informações reunidas no 
caderno Perspectivas publicado 
recentemente pelo Jornal do Co-
mércio, o Estado inicia o próximo 
ano apoiado em investimentos 
relevantes, ao mesmo tempo em 
que enfrenta desafios estruturais 
e um cenário externo que limita 
um crescimento mais robusto.

Entre os pontos positivos, des-
taca-se a retomada da atividade 
industrial, com projetos de gran-
de porte em andamento. Investi-
mentos ligados à 
indústria automoti-
va, à inovação tec-
nológica, à cadeia 
de semicondutores 
e ao setor de celulo-
se reforçam a atra-
tividade do Estado 
e sinalizam poten-
cial de geração de 
empregos e renda. 

Um dos exem-
plos é o Projeto Na-
tureza da CMPC, o 
maior investimento privado da 
história do Estado. A construção 
da fábrica de celulose em Bar-
ra do Ribeiro começa em 2026, 
e será o maior complexo indus-
trial de celulose da América Lati-
na. No Polo Naval de Rio Grande, 
que alternou anos de expansão 
com estagnação, a expectativa 
é pela retomada com a realiza-
ção de contratos firmados para 
a construção de navios gaseiros. 
Além disso, iniciativas voltadas 
à transição energética e à produ-
ção de combustíveis renováveis 

também ampliam as possibilida-
des de inserção do Rio Grande do 
Sul em mercados atentos a crité-
rios ambientais. 

No campo macroeconômi-
co, a expectativa é de um cres-
cimento moderado em 2026, em 
linha com o desempenho proje-
tado para a economia brasilei-
ra. A agropecuária deve seguir 
como pilar da atividade econô-
mica, embora permaneça sujei-
ta à variabilidade climática e às 
oscilações de preços no mercado 
internacional. Comércio e servi-
ços tendem a avançar de forma 
gradual, sustentados pela recu-

peração da renda e 
do emprego.

Entretanto, os 
desafios persistem, 
com gargalos his-
tóricos em infraes-
trutura, logística 
e qualificação da 
mão de obra. 

O ambiente ex-
terno impõe riscos 
ao setor exporta-
dor, especialmente 
diante de barreiras 

comerciais e incertezas geopolí-
ticas. Internamente, juros eleva-
dos, custo do crédito, pressões 
inflacionárias e um ano mar-
cado por eleições tendem a au-
mentar a cautela de empresários 
e investidores. 

O Estado reúne ativos impor-
tantes para sustentar a retoma-
da, mas o aproveitamento desse 
potencial dependerá da capaci-
dade de enfrentar riscos, reduzir 
entraves estruturais e preservar 
um ambiente de negócios estável 
e previsível.

Agradeça a Deus por mais um dia de vida e também de oportunidade de crescimento e novas experiên-
cias. Procure não se lamentar pelas ilusões sofridas, mas perceba o amor recebido hoje. Visualize todos os 
benefícios que fez a alguém, bem como as ações de caridade que praticou. Deixe-se preencher e renovar pelo 
amor do Espírito Santo. Além de iluminar sua vida e seus caminhos, ele vai transformá-lo em nova criatura.

Meditação
Procure semear amor, paz e alegria.

Confirmação
“Mas o Defensor, o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará tudo e vos re-

cordará tudo o que eu vos tenho dito” (Jo 14,26).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Destaca-se 

a retomada 

da atividade 

industrial, com 

projetos de 

grande porte  

em andamento

“Se a agropecuária cai mui-
to, os municípios caem muito. Em 
2023, se recuperou a agropecuária 
(que passou por uma grave estia-
gem em 2022), mas muitos muni-
cípios não ganharam tanto em pre-
ço (dos produtos), então acabaram 
não ganhando tanta participação.” 

Vinícius Fantinel, pesquisador do 

Departamento de Economia e Esta-

tística do Estado do Rio Grande do 

Sul (DEE-RS).

“Do ponto de vista do merca-
do, a queda de 0,25% no IPCA aju-
da a reduzir tensões, mas não al-
tera o regime macroeconômico. O 
Banco Central ganha respaldo téc-
nico para manter a política atual, 
já que pressões inflacionárias mais 
estruturais ainda não desaparece-
ram. Para a renda variável, o dado 
tende a ter efeito limitado: melhora 
o humor no curto prazo, mas não 
muda a precificação de ativos, que 
segue dependente de juros globais, 
cenário fiscal e dinâmica das com-
modities.” Leandro Turaça, sócio-

-gestor da Ouro Preto Investimentos.

“A verdade é que um ban-
co hoje é uma grande central de 
Tecnologia da Informação (TI), e 
o Banrisul, com o que temos in-
vestido, é igual ou melhor aos de-
mais bancos. Robotizamos mais 
de 30 processos no banco e segui-
remos nesta rota de moderniza-
ção, porque ela resulta em quali-
dade no atendimento de toda a 
rede.” Fernando Lemos, presidente 

do Banrisul.

A revitalização da orla do Lami, na Zona Sul de Porto Alegre, está 

60% pronta. Segundo a prefeitura, a previsão é de conclusão das 

obras no primeiro trimestre de 2026. Aponte a câmera do celular 

para o QR Code e confira a reportagem de Cássio Fonseca. 

 

ARTE/JC

LUAN ULRICH/JC 

A Pesquisa Perfil do Leitor é um instrumento estratégico para 

manter a profundidade, a confiabilidade e a relevância do Jornal 

do Comércio. Ao responder, você contribui para que nossas 

análises sigam apoiando decisões profissionais e empresariais 

com responsabilidade e precisão. Acesse o link e participe. 

 

TÂNIA MEINERZ/JC
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Começo de Conversa

A melhor de todas
A melhor manchete, e que também é um 

resumo da injustiça tributária brasileira, foi a 
do Jornal do Comércio de sexta-feira: “Arreca-
dação aumenta e consumo cai”. Não há ponto 
de exclamação que chegue para comentar o 
parcelamento da compra de panetone e espu-
mante barato em até seis parcelas de no míni-
mo R$ 10,00 nos supermercados.

Presente duplo
As pré-candidaturas de Flávio Bolsonaro (PL) 

para presidente e Carlos Bolsonaro para o Senado 
por Santa Catarina, chanceladas e recomendadas 
pelo pai, foram o melhor presente de Natal que 
Lula e o PT receberam. Não é à toa que Papai 
Noel se veste de vermelho.

Contaminação geral
A explosão do Banco Master mostra como a 

contaminação é geral no Brasil, com lavouras 
dos Três Poderes irrigadas pelo dinheiro de um 
banqueiro que molhou geral. Isso a gente sabe, 
imagina o que não sabemos. Se a contabilidade 
e, sobretudo, a contabilidade subterrânea do ban-
co e do banqueiro vierem à tona, explode o País.

Vítima da sociedade
Do jeito como a coisa vai e levando 

em conta a teia de aranha de benesses de 
Daniel Vorcaro, não seria de estranhar se, 
em breve, o dono do Banco Master fosse 
declarado vítima da sociedade.

Já foi dito
”O poder tende a corromper, e o poder absoluto corrompe ab-

solutamente”, citação de Lord Acton, um historiador e político bri-
tânico. Na opinião dele, a moralidade de uma pessoa diminui à 
medida em que seu poder aumenta, especialmente quando esse 
poder é ilimitado. Estamos vendo este filme.

Boa ideia
Mais da metade dos ministros de Lula vai deixar o cargo para 

concorrer nas eleições de 2026. O que pode ser um alívio e uma 
boa notícia para Lula, na maioria dos casos.

Nomes e sobrenomes
O que o Brasil precisa não são sobrenomes conhecidos. O que 

ele precisa é de nomes com trajetória administrativa comprova-
da, com menos firulas e mais foco em problemas estruturais his-
tóricos. É aí que está o gargalo que impede nossa decolagem.

Tudo junto incluído
A Justiça do Maranhão determinou a prisão do prefeito de Turilân-

dia (MA), Paulo Curió (União Brasil), da vice-prefeita Tânia Mendes 
(PRD) e de 11 vereadores investigados por envolvimento em um esque-
ma de desvio de recursos públicos estimado em mais de R$ 56 milhões.

A voz das ruas
Até agora, a famosa voz das ruas parece não tomar conheci-

mento da parte podre dos poderes, que só chega aos seus narizes 
de forma tênue. Mas, nas conversas de boteco e nas rodas de ca-
fezinho, sabem que algo está errado na cobertura do Edifício 
Brasília e nos Três Poderes que lá moram. A voz das ruas sempre 
conclui o papo com uma frase em que a palavra principal come-
ça com “L” e termina com “O”. A voz das ruas acha que tudo é 
farinha do mesmo saco.

Cidade vazia depois do Natal
Parecia a manhã de Quarta-feira de Cinzas, mas o registro foi um dia depois do Natal. Se o flu-

xo de pessoas foi grande, mas com consumo controlado na véspera de Natal, durante a manhã de 
sexta-feira o movimento de vendas não foi lá essas coisas. Um desolado vendedor de loja de ves-
tuário masculino no Centro disse que, se era para não ter freguês, era melhor nem ter aberto.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

O valor  

do Ano Novo 

é acreditar  

 em novos 
começos.

UNICRED.COM.BR

Feliz 2026!
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Aeroporto Salgado Fi-
lho inaugurou recentemente 
uma Sala Multissensorial, um 
espaço dedicado ao acolhi-
mento e conforto de pessoas 
com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hipera-
tividade (TDAH), Transtorno 
Obsessivo-Compulsivo (TOC), 
Síndrome de Down, Dislexia 
e outras condições (Jornal do 
Comércio, 18/12/2025). A Sala 
Multissensorial no Aeroporto 
Salgado Filho é um espaço de 
grande importância. (Sílvia 
Regina de Oliveira)

Desenvolvimento
Durante participação no evento Mapa Econômico do RS, promo-

vido pelo Jornal do Comércio, o presidente da Fiergs, Claudio Bier, 
falou sobre industrialização, entre outros temas (JC, 07/11/2025). É 
preciso diminuir os gastos públicos, pois são muitos servidores. 
Prefeituras e o Estado começam todos os anos com uma folha sala-
rial que consome boa parcela dos recursos. (Mateus Rossatto)

Gastronomia filipina
Empreendedores filipinos abriram no bairro Cidade Baixa, em 

Porto Alegre, o restaurante asiático Jejori Dimsum Haus (GeraçãoE, 
18/12/2025). O sabor é sem igual, quem prova se apaixona. (Jenifer 
Prado)

Gastronomia filipina II
A comida é maravilhosa. Servem o melhor japchae, prato com 

macarrão, que já comi. (Júlia Xavier Vasques)

Gastronomia filipina III
A comida servida no Jejori Dimsum Haus é maravilhosa e o 

local cobra um preço honesto. (Andrei Copetti)

Comércio: entre inovação e realidade

Compromisso com o setor do tabaco 

O ano de 2025 marcou uma virada significa-
tiva no varejo, com a digitalização consolidada 
como parte dos hábitos de consumo. A presença 
online deixou de ser diferencial e passou a ser 
requisito para competir em um mercado cada 
vez mais conectado. Para os empresários, isso 
exige postura proativa e inovadora. Contudo, 
para muitos lojistas de Porto Alegre, especial-
mente os pequenos negócios, a realidade é mais 
complexa e pede soluções práticas e acessíveis.

Apesar do consenso sobre a importância 
do digital, a transição não é simples. A implan-
tação de e-commerce enfrenta barreiras reais: 
falta de capital para investimento inicial, difi-
culdade de adaptação a plataformas complexas 
e escassez de mão de obra qualificada para ge-
rir operações online. Esses obstáculos revelam 
que a modernização não pode ser pensada ape-
nas como tendência, mas como processo que 
precisa considerar as condições concretas de 
cada negócio.

Ferramentas avançadas, como Inteligência 
Artificial e análise de dados, já não são exclu-
sivas das grandes empresas. Ainda assim, sua 
adoção plena permanece distante para muitos 
empreendedores locais. Nesse cenário, o fator 
humano ganha força: a colaboração entre lo-
jistas, o apoio de entidades representativas e a 

oferta de capacitação acessível tornam-se fun-
damentais para que a transformação digital 
seja inclusiva.

O comércio em 2025 mostrou que o futuro 
pertence não apenas a quem se adapta rapida-
mente às mudanças, mas também àqueles que 
encontram suporte para dar os primeiros pas-
sos no ambiente digital. Garantir que a moder-
nização fortaleça todo o varejo de Porto Alegre 
é o compromisso do 
Sindilojas POA, que 
busca equilibrar ino-
vação com realidade 
e oferecer caminhos 
para que os pequenos 
negócios prosperem.

Mais do que 
acompanhar tendên-
cias, é preciso assegu-
rar que a digitalização 
seja uma oportunida-
de coletiva. O varejo 
local só será fortalecido se a modernização in-
cluir todos os empresários, permitindo que cada 
lojista, independentemente do porte, encontre 
espaço para crescer e se reinventar. E é isso que 
a entidade busca.

Presidente do Sindicato dos Lojistas de 
Porto Alegre (Sindilojas Porto Alegre)

O ano de 2025 foi intenso e de constantes de-
safios para o setor do tabaco. O tarifaço dos Esta-
dos Unidos, dificuldades logísticas de exportação, 
questões fiscais e de legislação se juntaram às já 
conhecidas ações antitabagistas e engrossaram 
as ameaças externas. Recentemente, em Genebra, 
levamos a mensagem econômica e social do se-

tor para a 11ª Conferên-
cia das Partes da Con-
venção-Quadro para o 
Controle do Tabaco.

Mesmo sem aces-
so, o diálogo com 
agentes do governo fe-
deral reforçou o que o 
Sul do Brasil já sabe: 
o tabaco é um produ-
to legal que possibilita 
vida digna para milha-
res de agricultores fa-

miliares brasileiros, empregos na indústria e di-
visas para o País.

Em 2025 também realizamos o fortalecimen-
to do nosso centenário Sistema Integrado de Pro-
dução de Tabaco (SIPT). Por meio de seminários 
imersivos, com toda a equipe de campo das em-
presas associadas, relembramos os pilares que 
constituem o nosso negócio e fazem com que o 
Brasil se mantenha líder mundial de exportação 

há 32 anos. Exemplo para diversas outras cadeias 
produtivas, o SIPT proporciona garantias para 
os produtores e indústrias e fornecimento regu-
lar aos clientes internacionais. É um bem valioso 
para todos os elos que integram a cadeia produti-
va e merece ser cuidado com dedicação.

Mesmo diante das adversidades, em 2025 
mantivemos produção e operação em conformi-
dade com as exigências globais, entregando uma 
das maiores safras brasileiras de tabaco, com 
a qualidade e a integridade que os mais de 100 
clientes internacionais estão habituados. Por vá-
rios meses, no primeiro semestre, o tabaco alcan-
çou o primeiro lugar nas exportações gaúchas. 
E o montante até novembro superou a marca de 
US$ 3 bilhões em exportações de tabaco brasilei-
ro. Agora, a expectativa para este ano é batermos 
nosso próprio recorde de exportações, consagran-
do a liderança global já constituída por mais de 
três décadas.

Para 2026, nosso propósito será a atuação re-
siliente diante dos desafios e oportunidades, com 
foco na sustentabilidade da produção que garante 
renda para mais de 138 mil famílias no campo, 44 
mil empregos diretos nas indústrias e é essencial 
para a economia de 525 municípios. Prevemos 
um ano de muito trabalho e esperamos que seja 
de muitos avanços também.

Presidente do Sindicato Interestadual da 
Indústria do Tabaco (SindiTabaco)

Acessibilidade
Arcione Piva

Valmor Thesing

É preciso 
assegurar que 
a digitalização 

seja uma 
oportunidade 

coletiva

Leia o artigo “Saúde mental”, de Gilmara Bueno, em www.jornaldocomercio.com

Para 2026, 
nosso propósito 
será a atuação 
resiliente diante 
dos desafios e 
oportunidadesAos anunciantes e

agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado do Ano Novo em 1º de janeiro de 
2026, a edição do dia 1º será conjunta com a do 
dia 31 de dezembro, com o fechamento comercial 
às 17h do dia 30 de dezembro.

A edição do dia 02 de janeiro de 2026 circulará 
normalmente, com o fechamento comercial

às 12h do dia 31 de dezembro.
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

O novo cinema 
que abriu em 
Porto Alegre 
segue conceito 
VIP e é o primeiro 
que a rede 
Cinépolis abre 
pós-pandemia. O 
equipamento fica 
no novo shopping 
center do Grupo 
Zaffari na Capital. 
É o segundo 
cinema VIP da 
cidade. O outro 
fica no Bourbon 
Country, também 
do Zaffari, na 
Zona Norte, do 
Cinesystem. A 
segunda maior 
rede do setor 
no Brasil e líder 
no mundo em 
bilheteria, de 
capital mexicano, 
o Cinépolis 
fez quatro 
salas menores 
no Bourbon 
Carlos Gomes. 
A expansão 
deve continuar. “Temos quase 10 
complexos contratados para abrir 
nos próximos cinco anos”, adianta o 
CEO, Pablo Billard.

No Ponto

O Nova Olaria volta com outra 
pegada em 2026 ao bairro Cidade 
Baixa, perto do Centro Histórico de 
Porto Alegre. Sem cinema, diferen-
temente do que chegou a ser proje-
tado após a aquisição do mall pelo 
grupo Dallasanta, que lançou o 
projeto de revitalização de um dos 
centros comerciais de vizinhança 
mais queridos na Capital. O Cine 
Guion fechou em meados de 2021. 
O Nova Olaria terá mais espaços 
de lojas. A Dallasanta diz que já 
tem definição de pizzaria, hambur-
gueria e sorveteria. Na área na rua 
Lima e Silva, ainda estão sendo fi-
nalizadas três torres residenciais, 
uma com 120 unidades e outras 
duas mais para locação, com 360 
apartamentos cada. A previsão é 
concluir a revitalização até o fim 
de março, diz o diretor de incorpo-
ração da Cyrela, que toca as obras, 
Luiz Guilherme Paludo. “O pós-en-
chente afetou a execução”, diz. O 
plano inicial era concluir em 2025. 

São 14 espaços comerciais, 
com quase 2 mil metros de área 
bruta locável (ABL). Tijolos es-
tão sendo trocados, preservando 
a arquitetura original. “Para ser o 
mais fidedigno possível.” Depois 
da entrega da instalação, a pre-
visão é que os futuros ocupantes 
abram as operações até meados do 
ano que vem. A volta da Bambo-
letras, livraria que fazia parte do 
mix, também está indefinida, se-
gundo o dono Milton Ribeiro. Ou-
tro atrativo vai ser o memorial do 
Nova Olaria. O investimento é esti-
mado em R$ 130 milhões. 

Nova Olaria volta à 

Cidade Baixa em 2026
Empreendimento referência no bairro não terá o tradicional cinema

Obras no complexo comercial devem ir até março, somando 2 mil metros quadrados de locação e 14 lojas 

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Área do antigo Cine Guion deve ter operação ligada à gastronomia

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Revitalização manteve características, de passeios a revestimentos 

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Por que a Multicoisas vai fechar?

No Praia de Belas Shopping, tem movimento de abertura de novas 
lojas. A sueca H&M e o supermercado Zaffari inauguram em 2026. 
Mas tem marca que vai sair de cena por um motivo: a concorrência 
direta com uma rede de grande porte. A franquia da Multicoisas, 
única em Porto Alegre, encerra a história no shopping até dia 31. A loja 
está vendendo produtos a preço de custo. Os franqueados, também à 
frente das unidades do Gelato Borelli, na Capital, dizem que a chegada 
da Casa Maria, bem em frente, dificultou a atração de clientes. Rede 
maior tem mais volume. A conta (despesa e receita) estava deficitária.

Coluna da virada do ano

A coluna da virada do ano vai mostrar a ini-
ciativa do SindilojasPOA de montar um centro de 
dados do varejo.

Cinépolis VIP é primeiro pós-pandemia

Confira como é a 
unidade da Capital 
no vídeo pelo 
QR Code.

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC
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No final de 2024, a expecta-
tiva de consenso dos analistas 
indicava um crescimento do PIB 
brasileiro de cerca de 2% neste 
ano de 2025 que está se encer-
rando. As estimativas mais re-
centes apontam que essa varia-
ção - que somente será divulgada 
pelo IBGE em março do ano que 
vem - deverá se situar em torno 
de 2,2%. Ou seja: uma diferença 
bem pequena.

Caso essa expectativa mais re-
cente se confirme, 2025 interrom-
perá a sequência, que vem sendo 
observada já há alguns anos, de 
surpresas bastante favoráveis do 
crescimento do PIB brasileiro.

Vamos aos números: em mea-
dos de 2020, já com alguns meses 
de pandemia, as expectativas de 
consenso apontavam para uma 

queda do PIB brasileiro de cerca 
de 6%, mas a queda efetiva foi 
bem menor, de 3,3%. Em 2021, 
2022, 2023 e 2024 o PIB cresceu 
1,2, 2,5, 2,1 e 1,9 ponto percentual 
acima do que os analistas espe-
ravam no final do ano imediata-
mente anterior.

Alguns enxergam nesse pa-
drão dos últimos anos uma espé-
cie de “má vontade” com relação 
ao governo atual. Contudo, apon-
tado acima, essas surpresas favo-
ráveis (ou subestimação relevan-
te pelos analistas) começaram a 
ocorrer ainda em 2020.

Historicamente, os analistas 
do mercado costumam superes-
timar, e não subestimar, o cres-
cimento do PIB no Brasil. Em um 
dos boxes do Relatório de Política 
Monetária mais recente do Banco 

Central, publicado há algumas se-
manas, os técnicos da autoridade 
monetária apontaram que, na mé-
dia de 2006 a 2024, o consenso 
de mercado projetou um PIB cer-
ca de 0,5 ponto percentual maior 
do que o efetivamente observado 
(valor que vai a 0,9 p.p. quando 
se leva em conta apenas o período 
2006-2019).

Errar é comum: as conjuntu-
ras econômica e política mudam 
o tempo todo (inclusive em rea-
ção aos resultados correntes do 
PIB); as séries históricas dos indi-
cadores econômicos muitas vezes 
são revisadas; algumas premissas 
que amparavam cenários podem 
não se concretizar; os modelos uti-
lizados são, por definição, uma 
simplificação da realidade e estão 
em constante aprimoramento, e 

por aí vai.
Tão ou mais importante do 

que acertar (ou errar menos) é 
tentar compreender as razões por 
detrás dos erros. Nesse contex-
to, uma das principais razões por 
detrás da sequência de surpresas 
favoráveis do PIB brasileiro entre 
2020 e 2024 foi evolução, também 
acima das expectativas, dos gas-
tos públicos do governo federal 
e, sobretudo, dos governos regio-
nais, como explorei em uma co-
luna anterior. Justamente quando 
essa surpresa de gastos ficou me-
nor, agora em 2025, a surpresa do 
PIB também diminuiu bastante.

Isso não significa dizer que so-
mente o gasto público esteve por 
detrás dessas surpresas. Contudo, 
nas minhas estimativas, o chama-
do “impulso do gasto”, além de 
ser positivo, alcançou magnitude 
muito expressiva nesse período: 
sem essa expansão de gastos go-
vernamentais, possivelmente o 
PIB brasileiro teria crescido bem 
pouco (caso se considere que não 

seriam introduzidos outros estí-
mulos, como da política monetá-
ria, para “compensar” isso).

O que podemos esperar para 
2026? Atualmente, as projeções 
dos analistas apontam para um 
PIB crescendo entre 1,5% e 2% no 
próximo ano. Parte dessa desace-
leração prevista ante 2025 advém 
do fato de que o PIB Agropecuário 
deverá passar de uma alta de cer-
ca de 11% para uma variação bem 
baixa, próxima de zero. Outra par-
te advém dos efeitos contracionis-
tas da política monetária, que con-
tinuarão presentes mesmo com a 
Selic caindo até uns 12% a.a.

No caso da política fiscal, 
acho pouco provável que tenha-
mos alguma surpresa positiva re-
levante de gastos no nível do go-
verno federal, mesmo que a meta 
de 2026 seja cumprida levando 
em conta o intervalo inferior. A 
maior surpresa poderá advir dos 
governos regionais, que estão com 
o caixa abarrotado em pleno ano 
de eleições.

Erros de projeção do PIB  
em 2025 foram pequenos

Bráulio Borges
Mestre em teoria econômica pela FEA-USP, 

é economista-sênior da LCA Consultores e 

pesquisador-associado do FGV IBRE

 ⁄ JUSTIÇA

STF diz que diretor e BC não são investigados no caso Master

O ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
afirmou que nem o Banco Central 
nem o diretor Aílton de Aquino (de 
Fiscalização) são investigados em 
acareação sobre o caso do Banco 
Master e defendeu urgência para 
realização da audiência, prevista 
para amanhã.

Por meio de um recurso cha-
mado embargo de declaração, o 
BC tinha solicitado que Toffoli in-
formasse se Aquino foi chamado 
para a audiência do STF na con-
dição de testemunha, acusado ou 
pessoa ofendida.

O STF decidiu fazer uma aca-
reação entre Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master, e Paulo Henrique 
Costa, ex-presidente do BRB, com 
a presença do diretor do BC Ailton 
de Aquino. A acareação está mar-
cada para 30 de dezembro, em ple-
no recesso do Judiciário. A audiên-
cia deve começar às 14h.

No despacho, o ministro res-
saltou que a participação de Aqui-

no é de “especial relevância” na 
audiência. O objetivo é confrontar 
versões sobre o processo de tentati-
va de venda do Banco Master para 
o BRB e identificar possíveis irregu-
laridades na atuação operacional 
de gestores e órgãos reguladores.

A investigação apontou que, 
antes mesmo da formalização do 
negócio, o Master teria forjado e 
vendido cerca de R$ 12,2 bilhões 

em carteiras de crédito consigna-
do para o BRB - R$ 6,7 bilhões em 
contratos falsos e R$ 5,5 bilhões 
em prêmios, o valor que supos-
tamente a carteira valeria, mais 
um bônus.

Segundo Toffoli, o impacto do 
caso Master sobre o sistema finan-
ceiro justifica a urgência na reali-
zação das oitivas.

Febraban e outras instituições 
divulgam nota de apoio ao BC

Às vésperas da acareação no 
inquérito que apura irregularida-
des envolvendo o Banco Master, 
quatro associações do setor finan-
ceiro divulgaram  nota conjunta de 
apoio ao Banco Central. O comuni-
cado defende a atuação do regula-
dor e pede a preservação da auto-
ridade técnica do BC para evitar 
“cenário gravoso de instabilida-
de”. O documento é assinado por 
Associação Brasileira de Bancos 
(ABBC), Associação Nacional das 
Instituições de Crédito (Acrefi), Fe-
deração Brasileira de Bancos (Fe-
braban) e a associação que repre-
senta empresas do setor financeiro 
e de meios de pagamentos (Zetta).

A nota não cita explicitamente 
a acareação, que foi marcada para 
amanhã pelo ministro Dias Toffo-
li, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), e que deve ter como um dos 
principais focos a atuação do BC - 
em especial para identificar even-
tuais responsáveis por falhas no 
processo do Master.

“A presença de um regulador 
técnico e, sobretudo, independen-
te do ponto de vista institucional 
e operacional, é um dos pilares 
mais importantes na construção 
de um sistema financeiro sólido 
e resiliente.”

As entidades signatárias di-
zem reconhecer que o BC vem 
exercendo esse papel, que inclui 
supervisão bancária atenta e inde-
pendente, de forma exclusivamen-
te técnica, prudente e vigilante. 
Segundo a nota, a supervisão ban-
cária atua de forma preventiva, 
assegurando que as instituições 
financeiras fiscalizadas trabalhem 
com níveis adequados de capital, 
liquidez e políticas de risco com-
patíveis com o perfil de negócios. 
O texto destaca ainda que garan-
tir a credibilidade das instituições 
financeiras e dos reguladores é vi-
tal para um bom funcionamento 
do sistema financeiro e pede que 
o regulador tenha independência 
técnica e autonomia.Ministro Toffoli confirmou a acareação para amanhã, a partir das 14h  

CARLOS MOURA/STF/JC
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 ⁄ VAREJO

Troca dos presentes de Natal tem regras específicas
Substituir produtos sem defeitos em lojas físicas, por exemplo, não é uma obrigação legal, mas uma estratégia de mercado

Após a correria das compras 
de Natal, um outro fenômeno 
passa a movimentar o comér-
cio local: as trocas de mercado-
rias. Quem ganhou aquela ca-
miseta do tamanho errado ou 
um livro que já leu, acaba re-
tornando às lojas para trocar os 
presentes por outro produto que 
lhe agrade.

Apesar disso, é importan-
te destacar que a substituição 
de itens sem defeitos em lojas 
físicas não é uma obrigação le-
gal, mas sim uma liberalidade 
do lojista que, ao ser anuncia-
da, torna-se um compromisso 
contratual. Quem explica isso é 
Wambert Di Lorenzo, diretor do 
Programa de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon) de Por-
to Alegre. 

Segundo ele, a prática da 
troca funciona como uma es-
tratégia inteligente de mercado 
para atrair consumidores e fa-
cilitar negócios, especialmente 
em épocas festivas como o Na-
tal, quando se compra presen-
tes para terceiros. Elas não são, 
porém, uma obrigação imposta 
pela legislação.

No entanto, o diretor do 
Procon de Porto Alegre enfati-
za que, a partir do momento em 

que o lojista anuncia publica-
mente que realiza trocas, essa 
oferta assume força de cláusu-
la contratual. 

Por essa razão, é essencial 
que o consumidor se informe 
sobre as políticas específicas 
de cada loja antes de finalizar 
a compra, uma vez que o es-
tabelecimento tem a liberdade 
de definir suas próprias regras 
e exceções. 

“Não há direito ao arrepen-
dimento em loja física, nem há 
um direito à troca. Porém, se o 
lojista anuncia que vai trocar, 
ele se submete, porque isso aí é 
uma cláusula contratual. Então, 
é muito importante que o consu-
midor se informe sobre as políti-
cas de troca do estabelecimento 
onde ele vai fazer a compra”, ex-
plicou Di Lorenzo. 

Um ponto de grande confu-
são entre os consumidores, se-
gundo Di Lorenzo, é a aplicação 
do direito de arrependimento. 
Muitos acreditam, de maneira 
equivocada, que esse direito se 
estende às lojas físicas, porém, 
o diretor explicou que ele aca-
ba sendo exclusivo para com-
pras remotas. 

“É na compra remota que 
existe o direito ao arrependi-
mento. É um direito de sete dias 
depois da recepção do produ-
to. Não precisa motivar porque 
arrependimento é um conceito 
emocional, então a pessoa só 

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Clientes devem se informar sobre as políticas específicas de cada loja antes de finalizar a compra de produto

NÍCOLAS CHIDEM/ARQUIVO/JC

devolve, e o frete é por conta do 
fornecedor”, ponderou. 

Existe, porém, a exceção. 
Caso o produto venha com de-
feito, é obrigação do lojista efe-
tuar a troca. De acordo com Di 
Lorenzo, o consumidor tem um 
prazo de 30 dias para reclamar 
de problemas em bens não du-
ráveis e de 90 dias para bens 
duráveis. Esses prazos são ga-
rantidos por lei e devem ser res-
peitados pelo fornecedor assim 
que o defeito for identificado.

Mesmo assim, o diretor do 

Procon de Porto Alegre afirma 
que, embora a lei estipule pra-
zos específicos, o contrato firma-
do entre as partes é o que decide 
a extensão final da garantia. 

“Vale a mesma regra das 
trocas, porque o contrato é que 
vai decidir. A lei fala em 90 dias 
para bens duráveis e tem marca 
de carro que oferece sete anos. 
Estou usando esse exemplo hi-
perbólico, exagerado, para mos-
trar que o que vale é contrato, 
que é sempre uma adesão vo-
luntária a regras feito pelas duas 

partes”, destacou.
Assim, para exercer o di-

reito de reparo ou troca por de-
feito, Di Lorenzo destaca que é 
indispensável que o consumi-
dor apresente a nota fiscal do 
produto. Além disso, ele orien-
ta que qualquer negociação ou 
promessa feita por meio de apli-
cativos de mensagens, como o  
WhatsApp, também possui for-
ça contratual, sendo essencial 
que o cliente faça registros foto-
gráficos dessas conversas para 
garantir seus direitos.

Consumidor tem canais para reclamar em caso de descumprimento da lei
Caso a empresa se negue a 

cumprir a lei ou o contrato pac-
tuado, o consumidor tem cami-
nhos para se proteger. Ele pode 
recorrer ao Poder Judiciário, por 
meio do juizado de pequenas cau-
sas, ou buscar o Procon, que atua 
na intermediação para buscar 
uma resolução sem a necessidade 
imediata de um processo judicial. 

“O consumidor pode come-
çar pelo Procon, porque fazemos 
a intermediação do conflito e te-
mos um índice alto de resolução. 
É só procurar no Google pelo 
nosso endereço e clicar em faça 
a sua reclamação. É muito ágil 
e eficiente”, afirma Wambert Di 
Lorenzo, diretor do Programa de 
Proteção e Defesa do Consumi-

dor (Procon) de Porto Alegre.
Ele explica que, em datas 

festivas, é comum que o número 
de reclamações aumente. Segun-
do ele, na manhã da sexta-feira 
passada, por volta das 11h, 70 re-
clamações já haviam sido feitas. 
O diretor ainda prevê que, até 
esta segunda-feira, esse número 
deve chegar a cerca de 400. 

Apesar disso, ele destaca 
que o varejo de Porto Alegre, de 
uma maneira geral, evoluiu bas-
tante nesse quesito. Segundo ele, 
as queixas relacionadas a políti-
cas de troca e preços têm dimi-
nuído muito, o que demonstra 
uma maior boa vontade dos lo-
jistas com os clientes e com o có-
digo do consumidor. 

“No código do consumidor 
tem coisas tão simples. Basta fa-
zer o que está dizendo, como se 
fosse um manual de complian-
ce. Assim, o varejista, o comer-
ciante, o fornecedor, não só agra-
dam o consumidor, mas também 
têm um marketing gigantesco a 
partir da difusão da boa reputa-
ção”, pondera.

IPTU 2026Cobrança
exclusivamente digital.

Informações: 0800 115 1551 - Ramal 2100

www.capaodacanoa.rs.gov.br

Parcela única em 30/01/2026 
com 8% de desconto

Parcela única em 27/02/2026 
com 4% de desconto

Parcelamento em até 10x
a partir de março ou ou

ESCANEIE O QR CODE PARA
MAIS INFORMAÇÕES NO SITE OFICIAL

DA PREFEITURA
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Matriz cria para o Banrisul
É da Matriz a campanha de final de ano do Banrisul, que chega 

embalada pela canção Felicidade, uma das composições mais cele-
bradas de Lupicínio Rodrigues, em uma emocionante interpretação 
da também gaúcha Luísa Sonza. Além do comercial, a campanha 
contempla anúncios, mídia externa, spots de rádio, mídia digital e 
conteúdo, e traz o conceito “Leve para 2026 apenas o seu melhor”. 
Para traduzir a ideia da passagem de ano, as peças fazem uma ana-
logia com as mudanças de casa: cada pessoa guarda em uma caixa 
o que levará para o novo lar, que representa 2026, reunindo os ele-
mentos que não podem faltar em suas vidas, como memórias, amo-
res e sonhos.

Bares e restaurantes
Os empresários de bares e restaurantes encerram 2025 com ex-

pectativas positivas para o início do próximo ano. Um levantamento 
da Abrasel mostra que 69% dos estabelecimentos esperam faturar 
mais no primeiro trimestre de 2026, em comparação com o mesmo 
período de 2025. Em relação ao último trimestre deste ano, 56% tam-
bém projetam crescimento.

Condições de saúde
Com a chegada do verão, a rotina de praia, piscina e festas ganha 

força. Com ela, aumentam também as condições de saúde típicas da 
estação. Para orientar sobre prevenção, especialistas em dermatolo-
gia, infectologia, oftalmologia e nutrição dos hospitais São Marcelino 
Champagnat e Universitário Cajuru detalham cuidados simples que 
ajudam a evitar problemas comuns do período.

Celebração de casamento
Celebrar significa muitas coisas. Da origem latina, pode ser hon-

rar, fazer solenidade ou festejar. Dos significados que damos na atua-
lidade, pode-se considerar reunir amigos e familiares, compartilhar 
momentos únicos de felicidade, comemorar conquistas. No que se re-
fere ao casamento, nenhuma das possibilidades da palavra celebrar 
faz referência a espetáculo. E essa talvez seja a maior tendência das 
celebrações personalizadas de casamentos para 2026: não transfor-
mar a celebração em espetáculo.

Avaliação de líderes
A avaliação de colaboradores para cargos de liderança, conhe-

cida como assessment de competência, é uma ferramenta essencial 
para medir o quão preparado um indivíduo está para assumir posi-
ções futuras na empresa onde já atua. Essa técnica avalia competên-
cias específicas e o potencial do colaborador, incluindo sua capacida-
de de aprender e desenvolver as habilidades necessárias para liderar 
com eficácia.

As importações mudam
O comércio exterior brasileiro deve passar por uma das maiores 

transformações de sua história em 2026, com a consolidação da De-
claração Única de Importação (Duimp) e o desligamento definitivo 
do Siscomex no decorrer do ano. A expectativa do governo federal é 
de que o novo processo reduza prazos, elimine etapas burocráticas, 
impulsione a competitividade e gere até R$ 40 bilhões por ano em 
economia para as empresas. A mudança ocorre quando o País se pre-
para para um salto nas importações favorecido pela simplificação.

Réveillon na Don Giovanni
O ano de 2026 começa em grande estilo na vinícola Don Giovan-

ni (DG), em Pinto Bandeira. Junto com o Nature – Vinho & Gastrono-
mia, promove uma festa no dia 31 de dezembro, das 19h às 2h. Com 
recepção no Garden, seguida de jantar à francesa, assinado pelo chef 
Rafael Jacobi, harmonizando com rótulos da DG. A programação in-
clui ainda a charmosa Ilha de Réveillon,  com música ao vivo com 
jazz e DJ. Daniel Panizzi, diretor da vinícola, celebra também a parce-
ria de sucesso da vinícola com o Nature na Festa da Safras, marcada 
para o dia 24 de janeiro.

 ⁄ ENERGIA

O Rio Grande do Sul encon-
tra-se na quinta posição no País 
quando o tema é maior acesso à 
energia elétrica. No entanto, quan-
to à melhor qualidade do forneci-
mento de energia, os gaúchos es-
tão apenas na 23ª colocação (na 
frente apenas de Goiás, Amapá, 
Alagoas e Roraima). Na questão 
de custo, o Estado registra a 10ª 
energia mais barata. As informa-
ções constam no Ranking de Com-
petitividade dos Estados 2025 do 
Centro de Liderança Pública (CLP).

No tópico custo da energia 
elétrica, o levantamento leva em 
conta a tarifa média (com impos-
tos) praticada para o consumo co-
mercial, residencial, industrial e 
rural, ponderada pela participa-
ção das classes no consumo total 
de energia. De acordo com a pes-
quisa, o Rio Grande do Sul verifica 
o valor de R$ 864,00 por MWh. Já 
os custos mais baixos foram iden-
tificados na Paraíba (R$ 735,80), 
em Santa Catarina (R$ 743,10) e 
Roraima (R$ 786,00), enquanto os 
mais elevados estavam em Mato 
Grosso (R$ 1.078,30), Rio de Janei-
ro (R$ 1.122,20) e Pará (R$ 1.141,80).

Para mensurar o acesso à 
energia elétrica, o ranking levou 
em consideração o percentual de 
domicílios com energia elétrica 
(rede geral ou fonte alternativa). 
Nesse critério, o Rio Grande do Sul 
registrou um patamar de 99,9%, 
superado apenas por Distrito Fe-
deral, Goiás, Rio de Janeiro e São 
Paulo, todos com 100%. Mesmo 
os que estão nas últimas posições 
dessa lista, Pará (98,8%), Amazo-
nas (98,4%) e Acre (97,9%), têm ní-
veis de acesso elevados.

Por sua vez, a qualidade da 
energia elétrica foi apurada por 
meio do Desempenho Global de 
Continuidade (DGC), que é uma 
média aritmética simples das ra-
zões entre os valores apurados e 
limites anuais dos indicadores glo-
bais de Duração Equivalente de In-
terrupção por Consumidor (DEC) e 
Frequência Equivalente de Inter-
rupção por Consumidor (FEC) das 
distribuidoras. Sobre a qualidade 
do fornecimento para os gaúchos, 
o diretor-executivo da Noale Ener-
gia, Frederico Boschin, explica que 

RS tem o 10º menor custo 
de energia no Brasil
Levantamento foi realizado pelo ranking de competitividade do CLP

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Estado registra ótimo acesso à eletricidade, mas com qualidade precária

ANDRESSA PUFAL/ARQUIVO/JC

o Estado se eletrificou muito cedo. 
“Então, teoricamente, tem uma es-
trutura de energia mais antiga e 
claro que a qualidade vai ser afe-
tada”, ressalta o especialista.

Por outro lado, ele destaca que 
tanto o Rio Grande do Sul quanto 
os outros estados têm quase aces-
so universal à energia. Já sobre o 
custo da eletricidade, de uma ma-
neira geral, Boschin admite que é 

difícil explicar porque no Brasil a 
energia é tão abundante ao mesmo 
tempo que é tão cara. Um dos mo-
tivos apontados pelo diretor-execu-
tivo da Noale Energia é que algu-
mas políticas públicas envolvendo 
o setor são inseridas em encargos 
como a Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE), que compõem a 
conta de luz, em vez de serem usa-
dos recursos do Tesouro Nacional.

Ranking dos Estados com 

menor custo de energia elétrica

1- Paraíba: R$ 735,80 por MWh

2- Santa Catarina: R$ 743,10 por MWh

3- Roraima: R$ 786,00 por MWh

4- Sergipe: R$ 799,20 por MWh

5- Paraná: R$ 812,50 por MWh

6- Amazonas: R$ 815,40 por MWh

7- São Paulo: R$ 841,70 por MWh

8- Ceará: R$ 851,70 por MWh

9- Espírito Santo: R$ 859,10 por MWh

10- Rio Grande do Sul: R$ 864,00 por MWh

11- Amapá: R$ 871,00 por MWh

12- Rio Grande do Norte: R$ 876,80 por MWh

13- Maranhão: R$ 895,70 por MWh

14- Pernambuco: R$ 611,80 por MWh

15- Rondônia: R$ 930,50 por MWh

16- Minas Gerais: R$ 952,50 por MWh

17- Distrito Federal: R$ 956,60 por MWh

18- Goiás: R$ 959,10 por MWh

19- Bahia: R$ 1.005,70 por MWh

20- Tocantins: R$ 1.008,00 por MWh

21- Acre: R$ 1.010,80 por MWh

22- Alagoas: R$ 1.020,40 por MWh

23- Piauí: R$ 1.050,70 por MWh

24- Mato Grosso do Sul: R$ 1.077,50 por MWh

25- Mato Grosso: R$ 1.078,30 por MWh

26- Rio de Janeiro: R$ 1.122,20 por MWh

27- Pará: R$ 1.141,80 por MWh
FONTE: RANKING DE COMPETITIVIDADE DOS ESTADOS 2025 (CLP)
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 ⁄ MERCADO DIGITAL 

Executivos apostam em IA para eficiência energética

A Inteligência Artificial (IA) 
poderá ajudar a reduzir emis-
sões e otimizar o uso de energia 
em tempo real, segundo 82% dos 
CEOs de energia, recursos natu-
rais e produtos químicos entrevis-
tados pela empresa de consultoria 
KPMG. Dos ouvidos para o estudo, 
74% enxergam o potencial dessa 
tecnologia para aprimorar a análi-
se de riscos climáticos e, com isso, 
modelar melhor cenários futuros.

O estudo mostrou ainda que 
eventos climáticos e desastres 
ambientais emergiram como de-
safios-chave na definição da estra-
tégia para 27% dos CEOs – mais do 
que em qualquer outro setor pes-
quisado. Enquanto 62% afirmam 
estar confiantes em atingir as me-
tas de zero emissões líquidas para 

2030, apenas 38% integram total-
mente as estratégias ESG nas deci-
sões de capital, e mais da metade 
admite que a implementação des-
ses fatores fica aquém das expec-
tativas das partes interessadas.

“Grandes mudanças estão 
em andamento. Os CEOs estão 
repensando a abordagem para a 
transição energética e retreinan-
do equipes para acompanhar a 
ascensão da IA. Eles reconhe-
cem que a sustentabilidade não 
é apenas um elemento essen-
cial na estratégia, mas se tornou 
inegociável para a forma como 
as empresas operam”, analisa 
o sócio líder do setor de energia 
e recursos naturais da KPMG no 
Brasil e na América do Sul, Ma-
nuel Fernandes.

No entanto, a governança 
continua sendo um ponto fraco - 
apenas 26% se sentem muito con-
fiantes nesta prática implementa-
da em ESG (meio ambiente, social 

e governança, da sigla em inglês). 
Ainda assim, 79% apoiam o pa-
pel da IA no aprimoramento de 
dados e divulgações relacionados 
à sustentabilidade.

“O apelo por governança e 
supervisão mais fortes será mais 
importante do que nunca”, admi-
te Fernandes.

De acordo com o estudo, 
40% dos CEOs estão responden-
do com urgência, intensificando 
as estratégias de talentos, que in-
cluem requalificação e aprimo-
ramento de funções impactadas 
pela IA e adaptando o treinamen-
to para preencher lacunas gera-
cionais (31%). No entanto, apenas 
18% oferecem capacitação para 
o uso dessa ferramenta em toda 
a organização.

Para superar essa barreira, 
72% deles estão focados em reter 
e retreinar profissionais de alto 
potencial. Superar a lacuna de ha-
bilidades continua sendo o maior 

Patricia Knebel

patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

Inteligência Artificial pode ajudar a reduzir emissões, diz a pesquisa

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

obstáculo para 43% dos CEOs, se-
guido pela concorrência de empre-
sas de tecnologia que oferecem al-
tos salários (22%).

Outro ponto do estudo é 
que 84% dos CEOs estão otimis-
tas sobre o crescimento do setor 
a médio prazo - acima dos 72% 

em 2024. E 65% destes líderes 
de negócios classificam a IA ge-
nerativa como uma das princi-
pais áreas de investimento. No 
entanto, a segurança cibernéti-
ca, a ética e a fragmentação de 
dados continuam sendo as prin-
cipais barreiras à adoção.

 Estudo da KPMG destaca papel da tecnologia na sustentabilidade, na agenda ESG e também nos desafios climáticos

e teM veRão,s
teM coOP.
A escolha consciente da estação.

Neste verão, escolha 
cooperativas gaúchas.
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Mercado Digital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Você sabe, de fato, reconhe-
cer os early signs? São os pri-
meiros indícios de que algo dará 
certo ou fracassará. Desenvolver 
essa leitura exige movimento 
contínuo: escuta atenta, ler com 
profundidade, viajar com inten-
ção, expandir o capital relacional 
e decodificar padrões do passado 
para ter repertório suficiente para 
desenhar o presente e antecipar 
o futuro.

Nos últimos dois meses, es-
tive duas vezes em Las Vegas e 
uma em San Francisco, nos Esta-
dos Unidos, imersa nos principais 
eventos de big techs como Oracle, 
Salesforce e Amazon Web Servi-
ces (AWS). Ambientes que reú-
nem empresas de todos os seg-
mentos e portes, e onde o futuro 
não é cogitado – é testado.

Aqui, compartilho os in-
sights e as provocações sobre ne-
gócios, comportamento e tecnolo-
gia, e que devem orientar 2026. 
Uma direção é inequívoca: a res-
posta continua sendo humana. 
Quem quiser avançar precisará 
ler, antes de tudo, as mudanças 
de comportamento da sociedade, 
e, só então, integrar tecnologia e 
estratégia de negócios.

Ter medo é uma má decisão 
sobre Inteligência Artificial

A IA está no centro de tudo 
que vai acontecer no mundo dos 
negócios e nas nossas vidas. Es-
tude, teste, entenda os riscos e as 
oportunidades. Vivencie o que 
essa tecnologia pode oferecer. A 
coragem de aprender a reapren-
der é atributo vital na hora de es-
colher uma direção diante de op-
ções complexas.

Agentes de IA começarão a 
gerar retorno do investimento 
em 2026

O uso de Inteligência Artifi-
cial generativa e dos agentes de 
IA provocará uma reestruturação 
do mercado, especialmente nas 
ferramentas de produtividade. Os 
agentes trazem mais autonomia, 
mais agilidade e uma expectativa 
alta de gerar mais Retorno do In-
vestimento, algo que em 2025 ain-
da não foi possível na maior par-
te dos projetos, já que esse foi um 
ano de experimentações.

A adoção de IA é 
responsabilidade de todos 
na organização

A TI assumirá cada vez mais 

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

o papel de orquestradora, mas são 
as áreas de negócios que assumem 
o papel de identificar as principais 
dores que os agentes de IA devem 
endereçar. Isso faz com que os líde-
res de negócios precisem se quali-
ficar para entender como essa tec-
nologia poderá, de fato, contribuir.

Guerra fria tecnológica
A tecnologia está no centro de 

uma disputa geopolítica, e isso vai 
se acirrar em 2026, especialmente 
em áreas como a IA e semicondu-
tores. As disputas, especialmente 
entre EUA e China, já levaram à 
interrupção de cadeias de supri-
mentos, alteraram antigas alian-
ças e alimentam uma competição 
por recursos e tecnologias essen-
ciais, como no caso do controle 
das terras raras, com seus mine-
rais críticos para a criação de car-
ros, smartphones e tudo que for 
produto de futuro. É um ambien-
te de volatilidade, que não tem si-
nais de arrefecer no próximo ano.

Atenção para as deep techs
As deep techs, empresas ba-

seadas em tecnologias científicas, 
têm o potencial de impactar o 
mundo. Com o entendimento mais 
maduro sobre essas empresas, em 
2026 deveremos ver mais proje-
tos de aplicação e investimentos, 
como tratamento de doenças, ex-
ploração espacial, biotecnologia, 
futuro da computação e aqueci-
mento global. São empresas de 
alta intensidade de P&D, com um 
ciclo de vida de desenvolvimento 
de produto mais longo, mas capa-
zes de resolver desafios comple-
xos e reais da sociedade.

Intencionalidade, humildade 
e cooperação

A humildade intelectual é 
virtude fundamental para os lí-
deres de negócios dessa era ex-Semicondutores e IA estão no centro de disputa geopolítica

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

Deep tech, como as de biotecnologia, devem avançar nos próximos anos

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

Tecnologias, 
habilidades e 
comportamentos 
que guiarão 2026

ponencial. Cada vez mais será 
importante ser intencional ao se 
apropriar das possibilidades ge-
radas pela IA. Isso envolve bus-
car novos conhecimentos e tes-
tar as ferramentas no dia a dia, 
inclusive na vida pessoal, para 
entender como funciona e gerar 
segurança e confiança aos times. 
Cooperar com outros executivos, 
trocar percepções e compartilhar 
erros e acertos será um acelerador 
de resultados.

A IA vai tirar meu trabalho?
Vai me tornar obsoleto? Não, 

mas isso depende da postura que 
você irá adotar. Até 2030, o mer-
cado de trabalho vai viver uma 
mudança estrutural gigante:

• 170 milhões de empre-
gos serão criados pela Inteligên-
cia Artificial;

• 92 milhões de empregos se-
rão destruídos;

• Isso significa 78 milhões de 
novas oportunidades de emprego 
até 2030.

Como aproveitar essa mudan-
ça com olhar para a oportunida-
de? Se qualificando, assumindo o 
protagonismo desse jogo.

Atrofia das habilidades
O uso indiscriminado da IA 
generativa já está afetando a 
nossa capacidade cognitiva e 
criativa – e isso irá acelerar. 
Estudo do Gartner aponta que, 
até 2026, 50% das organizações 
globais, ao contratar talentos, 
exigirão avaliações de habilidades 
“livres de IA”, como capacidade de 
resolução de problemas, análise 
de evidências e julgamento sem a 
assistência da IA.

Humanos e 
máquinas coexistindo

O futuro não é sobre substi-
tuir humanos, é sobre potenciali-
zá-los. Não tente competir com a 
IA, use-a para exponencializar as 
suas capacidades. O que só você 
pode fazer? Lembre: a IA não é 
inteligente como muitas vezes 
pensamos – o raciocínio dessas 
ferramentas é muito pouco desen-
volvido. O futuro é sobre elevar o 
capital humano. Somos a primeira 
geração a coexistir com agentes de 
IA. Isso traz o desafio de aprender-
mos a construir uma aliança pro-
dutiva, saudável e ética entre tec-
nologia e pessoas.

Não deixe a automatização 
esvaziar seu repertório

O número de conteúdos pos-
tados nas redes sociais com o au-
xílio do ChatGPT superou o volu-
me de conteúdo humano em 2025. 
Isso merece uma reflexão. Os slops 
(conteúdos de baixa qualidade) 
crescem em meio a uma infinida-
de de pessoas querendo construir 
“autoridade” no mundo digital ro-
dando trends, fórmulas e prompts. 
O resultado? Conteúdos óbvios, ho-
mogêneos, sem originalidade. Pro-
duzir conteúdo é sobre ser autoral, 
autêntico, profundo. O futuro é de 
quem sustenta a sua própria iden-
tidade e pensamento próprio.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Ago./25 Set./25 Out./25 Nov./25 Dez./25

IPC (IEPE) 5,47 5,44 6,09 6,16 5,86
INPC (IBGE) 5,13 5,05 5,10 4,49 4,18
IPC (FIPE/USP) 5,07 4,92 5,41 4,86 3,85
IGP-DI (FGV) 2,91 3,00 2,31 0,73 -0,44 
IGP-M (FGV) 2,96 3,03 2,82 0,92 -0,11
IPCA (IBGE) 5,23 5,13 5,17 4,68 4,46
Média do INPC e do IGP-DI 4,02 4,03 3,70 2,61 1,87

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - NOVEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.423,11 -0,09 3,83 4,32

Normal R 1-N 3.191,40 0,02 4,39 5,65
Alto R 1-A 4.267,55 0,14 3,77 5,11

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.301,03 -0,05 4,18 4,62
Normal PP 4-N 3.121,42 -0,03 4,20 5,37

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.185,90 -0,08 3,84 4,29

Normal R 8-N 2.716,99 -0,04 3,97 5,14
Alto R 8-A 3.469,04 0,18 4,05 5,35

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.659,46 -0,03 4,01 5,21

Alto R 16-A 3.549,57 0,03 4,21 5,37

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.762,11 0,24 5,04 5,50

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.496,04 -0,04 4,78 5,77
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.508,54 -0,08 4,22 5,61

Alto CAL 8-A 4.042,15 0,08 4,91 6,57

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.709,61 -0,15 4,05 5,16

Alto CSL 8-A 3.187,40 0,14 5,54 6,90

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.649,86 -0,12 4,08 5,19

Alto CSL 16-A 4.285,97 0,15 5,47 6,83
GI (Galpão Industrial)  GI 1.341,87 -0,12 3,10 3,90

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,06

Banco do Brasil 8,17

Banrisul 7,89

Safra 6,68

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,19

Agibank -

Itaú Unibanco 8,24

Período:  05/12/2025 a 11/12/2025 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2026* 1,80
2025* 2,26
2024 3,49
2023 2,92
2022 3,03

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Nov 28.514,9 22.673,0 5.841,9

Out 31.975,2 25.010,8 6.964,4

Set 30.530,8 27.541,0 2.989,8
Ago 29.861,1 23.727,9 6.133,3
Jul 26.233,6 21.443,1 4.790,5

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
24/12
23/12
22/12
19/12
18/12
17/12

361.446
360.917 
362.569
361.994
362.245
361.868

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.906,04

Benefício de
R$ 65,00

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.518,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

11/2025 789,77 1.049,26
10/2025 823,57 1.051,11
9/2025 811,44 1.056,29

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.518) 7,5
De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9
De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12
De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2025.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 28/12 01/12 02/12 03/01 04/01
Rendimento % 0,6712 0,6751 0,6732 0,6731  0,6712  
Mês Outubro Novembro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 28/12 01/12 02/12 03/01 04/01
Rendimento % 0,6712 0,6751 0,6732 0,6731  0,6712  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Out 2025 Nov 2025 Dez 2025

Valor de alçada (R$) 14.087,50 14.147,50 14.152,50
URC R$ 56,35 56,59 56,61
UPF-RS (R$)/anual  27,1300  27,1300  27,1300
FGTS (3%) 0.004212 0.004228 -
UIF-RS 36,91 37,09 37,12

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,771

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Ago Set Out Nov Ano 12 meses
IGP-M (FGV)  0,36 0,42 -0,36 0,27 -1,03 -0,11
IPA-M (FGV) 0,43 0,49 -0,59 0,27 -3,23 -2,06

IPC-BR-M (FGV) -0,07 0,25 0,16 0,25 3,83 3,95
INCC-M (FGV) 0,70 0,21 0,21 0,28 5,88 6,41
IGP-DI (FGV) 0,20 0,36 -0,03 0,01 -1,30 -0,44
IPA-DI (FGV) 0,35 0,30 -0,13 -0,11 -3,84 -2,60
IPA-Ind. (FGV) -0,06 -0,25 -0,68 -0,18 -2,95 -1,73
IPA-Agro (FGV) 1,53 11,85 0,07 0,08 -5,54 -4,95
IGP-10 (FGV) 0,16 0,21 0,08 0,18 -0,80 0,34
INPC (IBGE) -0,21 0,52 0,03 0,03 4,18 3,68
IPCA (IBGE) -0,11 0,48 0,09 0,18 4,46 3,92
IPC (IEPE) 0,28 0,79 0,42 0,04 5,13 5,86

Jul Ago Set Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,33 -0,14 0,48 0,67
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  NOVEMBRO/2025)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 08/12/2025

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2026* 4,06
2025* 4,33
2024 4,89
2023 4,46
2022 5,62

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
26/12 5,5441 5,5446 +0,24%
23/12 5,5309 5,5314 -0,95%
22/12 5,5838 5,5843 +0,99%

19/12 5,5292 5,5297 +0,11%
18/12 5,5227 5,5237 +0,01%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,6400 5,7450
Dólar Australiano 3,1000 3,8500
Dólar Canadense 3,4000 4,2000
Euro 6,6800 6,7710
Franco Suíço 5,5000 7,2000
Libra Esterlina 6,5000 7,8500
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0320 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

26/12 343,000 4.552,70

23/12 343,000 4.505,70
22/12 343,000 4.469,40

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
26/12/2025 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,5407

Dólar (EUA) 5,5407 1
Euro 6,5247 1,1776
Yene (Japão) 0,03542 156,42
Libra Esterlina (UK) 7,4816 1,3503

Peso Argentino 0,003817 1450,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 12/12/2025*
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2025 - - - - - -
Dez/2025 - - - - - -
Jan/2026 768.523 303.765 5.500,000 5.439,556 5.432,000 82.617.336.750
Fev/2026 3.635 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) * Dados atualizadas até o momentoFONTE: B3

JUROS FUTURO 12/12/2025*
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jan/2026 5.685.932 139.554 14,91 14,90 14,91 13.848.101.705
Fev/2026 532.980 74.995 14,90 14,90 14,90 7.356.220.529
Mar/2026 464.635 115.266 14,86 14,86 14,86 11.195.649.160
Abr/2026 2.106.284 236.629 14,82 14,80 14,80 22.710.574.437

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) * Dados atualizadas até o momento

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Mar 60,24
WTI/Nova Iorque/Fev 56,74

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 22/12/2025 a 26/12/202

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 46,50 52,53  58,00
Boi para abate kg vivo 9,00 10,80 12,00
Cordeiro para abate kg vivo 11,00 12,86 15,00
Feijão saco 60 kg 100,00 119,78 150,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 59,00 63,14 72,00
Soja saco 60 kg 125,00 127,31 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,75 6,42 6,80
Trigo saco 60 kg 53,00 54,07 58,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 9,43 10,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Dez/2025 9,07
Nov/2025 9,07
Out/2025 9,07

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Nov/2025 1,05%
Out/2025 1,28%
Set/2025 1,22%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Dez/2025 7,82
Nov/2025 7,81
Out/2025 7,70

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/12 a 01/01 20 0,1634
02/11 a 01/12 22 0,1758
02/10 a 01/11 22 0,1742
02/09 a 01/10 21 0,1722
02/08 a 01/09 22 0,1758

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

05/12 a 05/01 0,9787

07/11 a 07/12 1,0301

17/09 a 17/10 1,1282

15/08 a 15/09 1,0441

17/07 a 17/08 1,1341
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias)  14,89
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
28/12 (18h12min) Valor

Bitcoin R$ 485.428,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,04

Nasdaq
-0,09

FTSE-100
-0,19

Xetra-Dax
+0,23

FTSE(Mib)
+0,03

S&P/ASX
-0,38

Kospi
+0,51

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,0033

Ibex
-0,058

Nikkei
+0,68

Hang Seng
+0,17

BYMA/Merval
-0,28

Xangai
+0,10

Shenzhen
+0,54

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,03%

Petrobras PN +0,33%

Bradesco PN -0,05%

Ambev ON +1,86%

Petrobras ON +0,31%

BRF SA ON -

Vale ON +0,3%

Itausa PN +0,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

6,15 0,00%

Azul SA Pfd Registered 
Shs

2.500,000 −26,47%

Cosan S.A. 5,40 +2,27%

Ambev SA 13,72 +1,86%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

13,72 +1,40%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Paranapanema S.A. 0,78 +27,87%

BCO Mercantil do Brasil SA 69,28 +25,96%

Elektro Redes S.A. 49,20 +20,00%

Revee SA 2,000 +19,76%

Equatorial Para Distribuidora 
de Energia SA 

9,01 +12,62%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azul SA Pfd Registered Shs 2.500,000 −26,47%

Cia Tecidos Santanense SA 2,32 −12,45%

Fica Empreendimentos Imobilia-
rios SA

13,38 −11,86%

Fictor Alimentos SA 1,95 −10,55%

Azevedo & Travassos SA Pfd 0,21 −8,70%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa avança 0,27% e fecha a 160,8 mil pontos
Pregão teve dia de liquidez reduzida após o feriado de Natal; já o dólar, encerrou cotado a R$ 5,544, alta de 0,16% 

O Ibovespa encerrou a sex-
ta-feira em alta, sustentando 
o patamar dos 160 mil pontos, 
após passar em queda na ma-
nhã e se recuperar na parte da 
tarde, mas sem fôlego consisten-
te. O pregão foi marcado por li-
quidez reduzida após o feriado 
de Natal, refletindo ajustes téc-
nicos e influência do noticiário 
político. Assim, o Ibovespa fe-
chou em alta de 0,27%%, aos 
160.896,64 pontos. A máxima 
do dia foi de 160.913,32 pon-
tos (+0,29%) e a mínima, de 
159.358,93 pontos (-0,68%).

Segundo Felipe Cima, ana-
lista da Manchester Investimen-
tos, o mercado mostrou algum 
sinal de recuperação na reta fi-
nal, renovando máximas intra-
dia dentro de uma faixa estreita. 
Para ele, a bolsa segue em com-
passo de espera, especialmente 
em relação ao cenário eleitoral.

Cima avalia que, apesar da 
carta do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) endossando a pré-
-candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL), parte relevante 

dos investidores ainda traba-
lha com a hipótese de que esse 
desenho possa mudar até abril, 
quando as campanhas passam 
a ser formalizadas. “A grande 
questão é se Flávio Bolsonaro 
conseguirá reduzir sua rejeição 
até lá”, afirma.

Na avaliação de Gabriel 
Uarian, analista CNPI da Cul-
tura Capital, o movimento do 
dia deve ser interpretado como 
um ajuste técnico em semana 
encurtada e de baixa liquidez. 
Para ele, o mercado já precifica 
uma disputa eleitoral acirrada 
em 2026 e mantém prêmio de 
risco elevado, sem sinais de mu-
dança estrutural no humor para 
o encerramento de 2025. “Sem 
catalisadores negativos novos 
ou fortes, o viés segue de conso-
lidação ou leve recuperação até 
o fim do ano”, diz.

Guilherme Falcão, sócio da 
One Investimentos, também res-
salta que a liquidez mais fraca 
já era amplamente esperada en-
tre Natal e Ano Novo. Segundo 
ele, o pregão foi influenciado 
pelo noticiário eleitoral, com a 
divulgação de nova pesquisa do 

Instituto Paraná Pesquisas indi-
cando avanço das intenções de 
voto de Flávio em um eventual 
segundo turno contra o presi-
dente Lula, além da confirma-
ção formal do apoio de Bolsona-
ro ao filho.

No desempenho setorial, 
as ações da Vale sustentaram 
alta ao longo da tarde, ajudan-
do a conter perdas do índice, en-
quanto os papéis da Petrobras 
permaneceram pressionados, 
acompanhando a forte queda 
do petróleo, embora tenham re-
duzido perdas na reta final e fe-
chando em alta.

Os bancos, por sua vez, 
mostraram alguma recuperação 
ao longo da tarde, após digeri-
rem dados do Banco Central do 
Brasil sobre queda nas conces-
sões de crédito, mas seguiram 
sensíveis ao cenário eleitoral.

Já o dólar operou com viés 
de alta ante moedas rivais, em 
uma sessão de liquidez reduzi-
da, espremida entre o feriado de 
Natal e o último fim de semana 
do ano. Encerradas as negocia-
ções do mercado à vista, o dó-
lar fechou negociado em alta de 

0,16%, cotado a R$ 5,5438, de-
pois de ter tocado a mínima de 
R$ 5,5196 e encostado na máxi-
ma de R$ 5,5668. Na semana, o 
dólar valorizou 0,27% frente ao 
real. Já o euro comercial avan-
çou hoje 0,09%, a R$ 6,5289, 
enquanto na semana acumulou 
apreciação de 0,72%.

A venda de US$ 2 bilhões 
em dois leilões de linha cambial 
(venda com compromisso de re-
compra) pelo Banco Central até 
chegou a fazer o dólar operar 
em viés de baixa, mas o am-

biente de liquidez reduzida após 
o feriado  fez a divisa americana 
inverter o sinal durante a tarde.

O movimento de alta do dó-
lar ante o real também acom-
panhou a queda do petróleo no 
cenário internacional, o que pe-
naliza as moedas de países ex-
portadores da commodity, como 
o Brasil. 

Segundo operadores, o dia 
operou no ritmo de final de ano, 
em um ambiente de volume re-
duzido de negócios, que se am-
pliou durante a tarde.

O valor  do Ano Novo  

é acreditar  em novos começos.
Feliz 2026!

Aponte a câmera  
e seja 

um cooperado.
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

30/12 IOF Contrato de Derivativos, de fato gerador de mês anterior (30/11/2025)

30/12 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1ª quinzena mês atual (15/12/2025)

30/12 IRRF Fundos de investimento imobiliário - rendimentos e ganhos de capital distribuídos semestralmente, de fato gerador de mês anterior (30/11/2025)

30/12 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de mês anterior (30/11/2025)

30/12 IRPJ Entidades Financeiras - Estimativa Mensal, de fato gerador de mês anterior (30/11/2025)

30/12 IRPJ Optantes pelo Lucro Real - Estimativa Mensal, de fato gerador de mês anterior (30/11/2025)

O Canadá comunicou ao Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) a reabertura de seu merca-
do para a carne de frango do Brasil. 
A informação foi confirmada pela 
Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA). A decisão encerra 
o processo de retomada dos fluxos 
internacionais após as restrições 
impostas em razão do único caso 
de influenza aviária de alta pato-
genicidade (IAAP) registrado em 
uma granja comercial do Rio Gran-

de do Sul, destacou a entidade em 
nota enviada à reportagem.

Com o anúncio canadense, o 
Brasil recupera o último mercado 
que ainda mantinha suspensão ao 
produto brasileiro, concluindo o 
ciclo de reaberturas iniciado após 
o foco da enfermidade, identifica-
do em 16 de maio deste ano. Nos 
últimos meses, os principais desti-
nos internacionais retomaram gra-
dualmente os embarques de carne 
de frango do Brasil. Recentemente, 

a União Europeia anunciou a nor-
malização dos fluxos, movimento 
seguido por outros mercados es-
tratégicos. Com a decisão do Ca-
nadá, esse processo é considera-
do encerrado.

“A reabertura do Canadá con-
clui um processo exemplar de ges-
tão sanitária e diplomática. O Bra-
sil atuou com transparência, rigor 
técnico e agilidade, demonstrando 
a solidez do seu sistema de defesa 
agropecuária e a maturidade das 

suas relações internacionais”, afir-
mou o presidente da ABPA, Ricar-
do Santin, em nota.

Para a entidade, a conclusão 
desse ciclo reforça a confiança in-
ternacional no sistema sanitário 
brasileiro e confirma a capacidade 
do País de gerenciar eventos sanitá-
rios de forma técnica, responsável 
e alinhada às normas internacio-
nais, assegurando previsibilidade, 
estabilidade e segurança ao comér-
cio global de proteína animal.

Canadá reabre mercado ao frango 
do Brasil e restrições chegam ao fim
Com o anúncio, País recupera a última praça que ainda mantinha suspensão ao produto

Agricultura Familiar ampliará participação na Expoagro Afubra 2026
O Pavilhão da Agricultura Fa-

miliar da Expoagro Afubra con-
tará com 222 empreendimentos, 
oriundos de 122 municípios do Rio 
Grande do Sul, na edição de 2026 
da feira. As inscrições foram ho-
mologadas nesta sexta-feira pela 
comissão organizadora, assegu-
rando a participação dos expo-
sitores na 24ª edição do evento, 
marcada para ocorrer de 24 a 27 
de março, no Parque da Afubra, 
em Rincão del Rey, em Rio Pardo.

A próxima edição da Expoa-
gro Afubra terá como tema central 
“Resiliência”, conceito que remete 
ao cotidiano dos produtores rurais 

diante de adversidades como es-
tiagens, enchentes, granizo, ven-
davais e oscilações de preços. A 
escolha busca evidenciar os desa-
fios e as soluções do meio rural, a 
partir de quatro pilares que orien-
tarão as atividades técnicas e os 
debates da feira: ambiental; tec-
nológico e produtivo; econômico; 
e humano e social.

O número de empreendimen-
tos confirmados para 2026 repre-
senta um leve crescimento em re-
lação à edição anterior, quando o 
Pavilhão reuniu 216 expositores, 
de 89 municípios. Na próxima edi-
ção, o espaço volta a apresentar a 

diversidade produtiva e territorial 
da agricultura familiar gaúcha, 
com a presença de agroindústrias, 
produtores de alimentos in natura 
e processados, mel, panificados, 
embutidos, doces, conservas, be-
bidas, além de plantas, flores e ar-
tesanato, que expressam a identi-
dade cultural, social e econômica 
das diferentes regiões do Estado.

A edição de 2025 ficou marca-
da por um desempenho histórico 
no Pavilhão da Agricultura Fami-
liar, com recorde de comercializa-
ção. Pela primeira vez, o volume 
de vendas ultrapassou a marca de 
R$ 2 milhões ao longo dos quatro 

dias de feira, alcançando R$ 2,3 
milhões. Entre os empreendimen-
tos homologados para a edição 
de 2026 estão 177 agroindústrias, 
23 iniciativas de artesanato, 19 
de plantas e flores e três iniciati-
vas indígenas.

Para o secretário estadual de 
Desenvolvimento Rural, Vilson 
Covatti, a feira traduz, de forma 
concreta, o trabalho, a diversida-
de e a qualidade das agroindús-
trias familiares, ao mesmo tem-
po em que fortalece os pequenos 
produtores, a geração de ren-
da no campo e o abastecimen-
to alimentar.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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Governo libera 
novo pagamento 
do saque do FGTS

O governo federal começa, 
nesta segunda-feira, a liberar o 
novo saque do FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço) 
para trabalhadores que aderiram 
ao saque-aniversário e foram de-
mitidos sem justa causa.

Nessa data, será iniciado 
o pagamento da primeira par-
cela, de até R$ 1.800, procedi-
mento que deve ser finalizado 
até amanhã. A segunda parce-
la, destinada a valores maiores, 
está prevista para ser paga até 12 
de fevereiro. A medida deve be-
neficiar cerca de 14,1 milhões de 
pessoas e terá custo estimado de  
R$ 7,8 bilhões, segundo o MTE (Mi-
nistério do Trabalho e Emprego).

O governo afirma que a maio-
ria dos trabalhadores, cerca de 
87%, receberá o dinheiro direta-
mente na conta bancária cadas-
trada no aplicativo do FGTS. Já os 
13% que não têm conta cadastrada 
poderão sacar o valor nos caixas 
eletrônicos da Caixa, nas casas lo-
téricas ou nos pontos Caixa Aqui.

Dos 14,1 milhões de trabalha-
dores que podem realizar o sa-
que, parte tem o saldo comprome-
tido com empréstimos bancários 
e, por isso, não poderá receber o 
valor integral. Além disso, o MTE 
afirma que há trabalhadores que 
têm todo o saldo comprometido e 
não possuem valores disponíveis 
para saque. A consulta do saldo 
pode ser feita diretamente no apli-
cativo do FGTS.

Desde 2020, o saque-aniver-
sário já liberou cerca de R$ 192 bi-
lhões do FGTS. Desse total, 40% 
foram pagos diretamente aos tra-
balhadores, enquanto 60% foram 
destinados aos bancos, que ante-
ciparam os valores por meio de 
empréstimos. Atualmente, cerca 
de 40 milhões de trabalhadores 
aderiram ao saque-aniversário, e 
28,4 milhões deles têm emprésti-
mos ativos nessa modalidade.

Prefeitura Municipal
de Nova Pádua

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2025
Objeto: registro de preços para eventual contratação
de empresa especializada em serviços de
fragmentação de rochas. Propostas: Das 16h de 29/
12/2025atéàs9hde19/01/2026.Abertura:19/01/2026
às 9h. Disputa de Preços: 19/01/2026 às 9:15h, no
www.pregaobanrisul.com.br.Edital:www.novapadua.rs.
gov.br,www.pregaobanrisul.com.br e www.pncp.gov.br.
NovaPádua,RS,29/12/2025. ItamarBernardi,Prefeito

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTADE PRODUTOS FARMACÊUTICOS
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SINPROFAR

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DAS ELEIÇÕES - GESTÃO 2026/2030
Cumprindo dispositivos do estatuto social e regulamento eleitoral, o Sindicato do Comércio Varejista de
Produtos Farmacêuticos no Estado do Rio Grande do Sul torna público que no dia 16 de dezembro de
2025 foram eleitos membros, titulares e suplentes, da Diretoria e do Conselho Fiscal e Delegados Repre-
sentantes junto a FECOMÉRCIO/RS da entidade, conforme composição abaixo transcrita:

DIRETORIA SUPLENTES DA DIRETORIA
Presidente: Leomar Rehbein Wilson Galli
Vice Presidente: Roberto Jovani Carlesso Carin Rehbein
Diretor Administrativo: Antônio Veiga Machado Junior Humberto Fraga Martins
Diretor Adm. Substituto: Alessandro Bordim Cervi Mônica Vieira Dutra da Silveira
Diretor Financeiro: Marco Antônio Marcadella Juliano Machado Mottin
Diretor Fin. Substituto: Leandro Wegner Garcia Sérgio Scholl
Diretor de Rel. do Trabalho: Antônio Carlos Tocchetto Napp José Vione
CONSELHO FISCAL TITULARES CONSELHO FISCAL SUPLENTES
Claudio Roberto da Silva Pando Ben Hur Jesus de Oliveira
Gisele Algaçaburo Vieira Adriana Marques Vieira Conceição
Mauricio Henrique de Borba Jorge Roberto Nunes Saint Pierre
DELEGADOS REPRESENTANTES
junto a Fecomércio: SUPLENTES
Leomar Rehbein Roberto Jovani Carlesso
Antônio Veiga Machado Junior Alessandro Bordim Cervi
Os membros da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes serão empossados no dia
04/02/2026.

Porto Alegre, 19 de dezembro de 2025. Leomar Rehbein - Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACHADINHO/RS
Av. Frei Teófilo, 414 – Machadinho - RS

AVISO RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2025

PROCESSO: 200/2025
OBJETO:Contratação de empresa especializada para execução de 20 unidades Habitacionais do programa
FNHIS Sub 50 a ser executado em regime de empreitada por Preço Global, conforme especificações
técnicas detalhadas no Projeto, minuta de contrato, cronograma físico-financeiro e demais documento
anexos ao presente Edital. Tipo de julgamento:Menor Preço Global. Regime de Execução: Empreitada
Global. Modo de disputa: aberto
Onde leu – se: Abertura das propostas dia 29 de janeiro de 2026 às 09 horas(horário de Brasília),no
endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Leia – se: Abertura das propostas dia 10 de fevereiro de 2026 às 09 horas(horário de Brasília),no endereço
eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br

Machadinho, 24 de dezembro de 2025.
Sidinei Lopes de Lima - Prefeito Municipal

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO GALERIA MALCON
Primeira Etapa

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Convocamos os Senhores Condôminos para comparecer naAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária
do Condomínio Edifício Galeria Malcon, 1ª Etapa, que será realizada na sala de reuniões da Auxiliadora
Predial LTDA, na Rua Lucas de Oliveira 1969 - 3º andar, no dia 09 de JANEIRO de 2026, com início às
10 horas e em segunda chamada as 10h15min para tratar da seguinte ordem do dia:
(1) Aprovação de contas: examinar e votar os balancetes e contas relativas a julho 2023 até dezembro 2025;
(2) Eleição de Síndico e fixação da remuneração, e eleição de Vice-Síndico;
(3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal Consultivo;
(4) Aprovar reajuste do valor da cota condominial em 15% (quinze por cento), não reajustada desde outubro

de 2022;
(5) Deliberação e aprovação sobre despesas extraordinárias referente às seguintes rubricas:

- Contratação de empresa para fornecimento de 02 elevadores novos e forma de pagamento
- Obras Civis para instalação de 02 elevadores novos e forma de pagamento

É dever lembrar V.Sas. que a presença, bem como a emissão de opiniões e de votação na respectiva
Assembleia, está condicionada à inexistência de cotas condominiais em atraso, bem como aquele
que comparecer em representação de condômino deverá apresentar instrumento de procuração
com firma reconhecida.

URBANIZADORA MTA LTDA.
Porto Alegre, 29 de dezembro de 2025

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO GALERIA MALCON
Segunda Etapa

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Convocamos os Senhores Condôminos para comparecer naAssembleia Geral Ordinária e Extraordinária
do Condomínio Edifício Galeria Malcon, 2ª Etapa, que será realizada na sala de reuniões da Auxiliadora
Predial LTDA, na Rua Lucas de Oliveira 1969 - 3º andar, no dia 09 de JANEIRO de 2026, com início às
15 horas e em segunda chamada às 15h15min para tratar da seguinte ordem do dia:
(1) Aprovação de contas: examinar e votar os balancetes e contas relativas a julho 2023 até dezembro 2025;
(2) Eleição de Síndico e fixação da remuneração, e eleição de Vice-Síndico;
(3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal Consultivo;
(4) Aprovar reajuste do valor da cota condominial em 20% (vinte por cento), não reajustada desde outubro

de 2022;
(5) Deliberação e aprovação sobre despesas extraordinárias referente às seguintes rubricas:

- Contratação de empresa para fornecimento de 02 elevadores novos e forma de pagamento
- Obras Civis para instalação de 02 elevadores novos e forma de pagamento

É dever lembrar V.Sas. que a presença, bem como a emissão de opiniões e de votação na respectiva
Assembleia, está condicionada à inexistência de cotas condominiais em atraso, bem como aquele
que comparecer em representação de condômino deverá apresentar instrumento de procuração
com firma reconhecida.

URBANIZADORA MTA LTDA.
Porto Alegre, 29 de dezembro de 2025

EDITALDECONVOCAÇÃODEASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIADEALTERAÇÃOESTATUTÁRIA - SINDICATODOSARRUMA-
DORES E TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR DE PELOTAS - SINDMOVPEL, CNPJ 91.561.332/0001-09, entidade
sindical de primeiro grau, por seu presidente e representante legal, Geomagno doNascimento Ferreira, CONVOCA todos os integran-
tes da categoria profissional diferenciada dos trabalhadores na movimentação de mercadorias em geral, empregados e avulsos das
áreasurbanase rurais, arrumadores, e, trabalhadoresnocomércio armazenador, nabase territorial, emCapãodoLeão,MorroRedon-
do, Pelotas, São Lourenço do Sul, Turuçu, Cerrito Alegre, Arroio Grande, Canguçu, Santa Vitória do Palmar, Chuí, Herval, Bagé, Jagua-
rão, Pedro Osório, Piratini, Pinheiro Machado, Pedras Altas, todos no Rio Grande do Sul para participarem da Assembleia Geral Ex-
traordinária de Alteração Estatutária, a realizar-se no dia 24/01/2026, às 8h30min em primeira convocação e às 9h em segunda e
últimaconvocação, comqualquer quorumdepresentes, na sede da entidade, na PraçaDomingosRodrigues, 18, Praça daAlfândega,
emPelotas-RS, para deliberar sobre a seguinteOrdemdoDia: 1. Aprovar a extensão da representação sindical e territorial da entida-
de, para a categoria profissional diferenciada dos trabalhadores na movimentação de mercadorias em geral, empregados e avulsos
das áreasurbanas e rurais, arrumadores, e, trabalhadores nocomércio armazenador, emSãoLourençodoSul, Turuçu,Cerrito Alegre,
ArroioGrande,Canguçu, SantaVitória doPalmar,Chuí,Herval, Bagé, Jaguarão, PedroOsório, Piratini, PinheiroMachado, PedrasAltas,
todos no Rio Grande do Sul; 2. Aprovar a alteração da representação sindical e territorial da entidade, para a categoria profissional
diferenciada dos trabalhadores na movimentação demercadorias em geral, empregados e avulsos das áreas urbanas e rurais, arru-
madores, e, trabalhadores no comércio armazenador, na base territorial, emCapão do Leão, Morro Redondo, Pelotas, São Lourenço
do Sul, Turuçu, Cerrito Alegre, Arroio Grande, Canguçu, Santa Vitória do Palmar, Chuí, Herval, Bagé, Jaguarão, Pedro Osório, Piratini,
PinheiroMachado, PedrasAltas, todosnoRioGrandedoSul; 3. Alteraçãodadenominaçãoe razão social da entidadeparaSINDICATO
DOS TRABALHADORES NA MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS EM GERAL, TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR E
ARRUMADORESDE PELOTAS - SINDMOV-PEL 4. Alteração do CNPJ da entidade, conforme nova denominação e razão social; 5. Alte-
ração do Estatuto Social. Pelotas, 28 de dezembro de 2025.Geomagno doNascimento Ferreira - Presidente do SINDMOVPEL.

COMPANHIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES
CNPJ Nº 87.762.563/0001-03 NIRE Nº 43300010007 COMPANHIA ABERTA

FATO RELEVANTE
ALIENAÇÃO DE QUOTAS DA SUBSIDIÁRIA JI ADMINISTRAÇÃO HOTELEIRA LTDA. PELA

CONTROLADA HABITASUL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., EM FAVOR DA WISH S.A.
COMPANHIAHABITASUL DE PARTICIPAÇÕES (“Companhia”) (B3: HBTS5), em atendimento aos termos
do art. 157, §4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das SAs”), e da Resolução CVM nº 44/22
(“Resolução CVM 44”), informa aos seus acionistas e ao mercado em geral que, em Reunião do Conselho
de Administração realizada nesta data, foi autorizada a controlada Habitasul Empreendimentos Imobiliários
Ltda., a alienar 14.700.000 quotas, representativas de 49% do capital social, totalmente subscritas e inte-
gralizadas, de sua titularidade na subsidiária JI Administração Hoteleira Ltda. (JIAH), em favor da WISH
S.A., pelo valor total de R$ 9,8 milhões, com pagamentos parcelados, vinculados aos resultados da JIAH,
com prazo máximo de 10 anos. A entrada da WISH na sociedade da JIAH está alinhada à estratégia do
grupo para o fortalecimento e ganhos de eficiência operacional dos negócios hoteleiros.

Porto Alegre, 26 de dezembro de 2025.
Bruno Costa de Jesus

Diretor de Administração, Finanças e de Relações com Investidores

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 171/2025

Objeto:O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa, pelo sistema de registro
de preços, de peças para manutenção do britador municipal para eventual e futura aquisição. Data da
sessão: 22/01/2026 às 08h30min.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no
site: www.farroupilha.rs.gov.br.

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 4ª (quarta) emissão de debêntures simples, não
conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória
adicional, para distribuição pública, sob o rito de registro automático de distribuição, da Lojas

Quero-Quero S.A, realizada em 25 de novembro de 2025.
Realizou-se, em 25 de novembro de 2025, às 09:00 horas, Assembleia Geral de Debenturistas da 4ª
(Quarta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, em Série Única, da Espécie com
Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, da Lojas Quero-Quero S.A. (“Companhia”), realizada
de forma integralmente digital, nos termos da Resolução CVM nº 81/2022, com a presença de debenturistas
representando 100% (cem por cento) das debêntures em circulação, ficando dispensada a convocação por
edital, nos termos da Lei nº 6.404/76. A assembleia teve como ordem do dia: (i) deliberar sobre a realização,
pela Companhia, do resgate antecipado da totalidade das debêntures da 4ª emissão (“ResgateAntecipado Total
Facultativo”), condicionado à efetiva subscrição e integralização da totalidade dos recursos provenientes da 7ª
(Sétima) Emissão de Debêntures da Companhia; e (ii) autorizar a Companhia e o agente fiduciário a praticarem
todos os atos necessários à implementação do referido resgate.Após discussão dasmatérias, os debenturistas,
representando a totalidade das debêntures em circulação, aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas: (i)
a realização do Resgate Antecipado Total Facultativo, a ser efetuado no prazo de até 1 (um) dia útil contado
da efetiva integralização dos recursos da 7ª emissão, pelo valor nominal unitário ou saldo correspondente,
acrescido da respectiva remuneração pro rata temporis, encargos moratórios, se houver, e prêmio fl at
equivalente a 1,00% (um por cento); e (ii) a autorização para que a Companhia, em conjunto com o agente
fiduciário, pratique todos os atos necessários à consecução do referido resgate. Nada mais havendo a tratar, a
assembleia foi encerrada, tendo sido lavrada a ata, a qual foi lida, aprovada e assinada pelos presentes. São
Paulo, 25 de novembro de 2025. Mesa: Natalia Xavier Alencar - Presidente, Jean Pablo de Mello - Secretário.
JUCERGS. Registro sob o nº 11384504 em 15/12/2025.Aversão integral desta ata foi devidamente publicada e
encontra-se disponível no Jornal do Comércio: https://d.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/.

LOJAS QUERO-QUERO S.A.
Companhia Aberta

CNPJ sob n° 96.418.264/0218-02 | NIRE n° 4330002898-4
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Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 4ª (quarta) emissão de debêntures simples, não
conversíveis em ações, em série única, da espécie com garantia real, com garantia fidejussória
adicional, para distribuição pública, sob o rito de registro automático de distribuição, da Lojas

Quero-Quero S.A, realizada em 02 de dezembro de 2025
Realizou-se, em 02 de dezembro de 2025, às 09:00 horas, Assembleia Geral de Debenturistas da 4ª (Quarta)
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis emAções, em Série Única, da Espécie com Garantia Real,
comGarantia FidejussóriaAdicional, da LojasQuero-QueroS.A. (“Companhia”), realizada de forma integralmente
digital, nos termos da Resolução CVM nº 81/2022, com a presença de debenturistas representando 100% (cem
por cento) das debêntures em circulação, ficando dispensada a convocação por edital, nos termos da Lei nº
6.404/76. A assembleia teve como ordem do dia: (i) deliberar sobre a concessão de anuência prévia para a
constituição de cessão fiduciária de direitos creditórios originalmente vinculados à 4ª emissão, em garantia das
obrigações assumidas pela Companhia no âmbito da 7ª (Sétima) Emissão de Debêntures; e (ii) autorizar a
Companhia e o agente fiduciário a praticarem todos os atos necessários à formalização da referida garantia.
Após discussão das matérias, os debenturistas, representando a totalidade das debêntures em circulação,
aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas, todas as deliberações constantes da ordem do dia. Nada mais
havendo a tratar, a assembleia foi encerrada, tendo sido lavrada a ata, a qual foi lida, aprovada e assinada pelos
presentes. São Paulo, 02 de dezembro de 2025. Mesa: Natalia Xavier Alencar - Presidente, Jean Pablo de Mello
- Secretário. JUCERGS. Registro sob o nº 11386509 em 16/12/2025. A versão integral desta ata foi devidamente
publicada e encontra-se disponível no Jornal do Comércio: https://d.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/.

LOJAS QUERO-QUERO S.A.
Companhia Aberta

CNPJ sob n° 96.418.264/0218-02 | NIRE n° 4330002898-4

LJQQ3
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ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 28 DE NOVEMBRO DE 2025
Data, Hora e Local: No dia 28 de novembro de 2025, às 10h00, de modo virtual. Presença: Presentes
a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Presidente: Christiano
Antoniazzi Galló; e Secretário: Jean Pablo de Mello. Ordem do Dia: Deliberar sobre as seguintes
matérias: (i) aprovação do 7º Programa de Outorga de Opções da Companhia (“7º Programa”) no âmbito
do Plano 2020 e a outorga de novas Opções; e (ii) consignação da renúncia do diretor Alberto Cimenti
Neto. Deliberações: Os conselheiros aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas: (i) o 7º Programa de
Outorga de Opções no âmbito do Plano 2020, bem como a outorga de 825.000 (oitocentas e vinte e cinco
mil) opções para determinados executivos, empregados e prestadores de serviços, a serem adquiridas ao
longo de 4 (quatro) anos, autorizando a Diretoria a praticar todos os atos necessários à implementação do
referido programa; e (ii) a consignação da renúncia do Sr. Alberto Cimenti Neto ao cargo de Diretor sem
Designação Específica, com o registro de agradecimentos pelos serviços prestados e a outorga de plena,
geral e irrevogável quitação pelos atos de gestão praticados. Em decorrência da renúncia, a Diretoria da
Companhia passou a ter a composição informada na ata integral. Nada mais havendo a tratar, a reunião
foi encerrada, tendo sido lavrada a ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes.
Cachoeirinha, 28 de novembro de 2025. Mesa: Christiano Antoniazzi Galló - Presidente, Jean Pablo de
Mello - Secretário. JUCERGS. Registro sob o nº 11384002 em 15/12/2025. A versão integral desta ata foi
devidamente publicada e encontra-se disponível no Jornal do Comércio: https://d.jornaldocomercio.com/
publicidade-legal/.

LOJAS QUERO-QUERO S.A.
Companhia Aberta

CNPJ sob n° 96.418.264/0218-02 | NIRE n° 4330002898-4

LJQQ3

B3 LISTED
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 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Trump reforça importância de acordo de paz
Ao lado de Zelensky, presidente norte-americano afirmou que o cessar-fogo entre os dois países está em fase final

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, disse que não 
há prazo para concluir um acor-
do de paz entre Rússia e Ucrânia. 
“Meu prazo é fazer com que a 
guerra acabe”, respondeu, quando 
questionado sobre uma data para 
a conclusão das negociações.

“Nada é mais importante do 
que acordo de paz sobre Ucrânia 
e Rússia”, enfatizou, ao lado do 
presidente ucraniano Volodymyr 
Zelensky, após recebê-lo para con-
versa na Flórida .

Segundo Trump, a negociação é 
bastante complexa, mas deve seguir. 
“Estamos animados com a reunião e 
faremos um acordo de paz. Todos 
querem que isso aconteça”, afirmou 
ainda. Segundo ele, o acordo de se-
gurança será “forte”, com nações eu-
ropeias “muito envolvidas”.

Ele disse que há “grande be-
nefício econômico para a Ucrâ-
nia” com um eventual acordo 

de paz e afirmou também que o 
país fez ataques fortes a Rússia. 
“Não digo isso de forma negati-
va”, complementou. 

Trump reforçou que  os dois lí-
deres, Putin e Zelensky, querem o 
acordo. “Estamos na fase final das 
negociações. Ou isso termina ou 
vai se prolongar por muito tempo 
e milhões de pessoas a mais vão 
morrer. Acho que podemos avan-
çar rapidamente”, afirmou.

Zelensky, por sua vez, apro-
veitou a ocasião para agradecer a 
recepção de Trump e dizer que as 
equipes se esforçaram para fazer 
um rascunho de acordo de paz, 
que será discutido. “Tivemos equi-
pes Ucrânia-EUA trabalhando jun-
tas, a sequência natural é reunião 
presencial”, completou.

O presidente russo, Vladi-
mir Putin, aceitou a proposta de 
Trump, de seguir finalizando um 
acordo de paz em relação à Ucrâ-
nia, mediante grupos de trabalho 
conjuntos. É o que informou o as-

Os dois líderes se reuniram neste domingo em Mar-a-Lago, na casa do republicano, na Flórida 

JIM WATSON/AFP/JC

sessor de política externa de Pu-
tin, Kirill Dmitriev, em publicação 
no X na tarde deste domingo, em 
que confirma a ligação telefônica 
entre os presidentes da Rússia e 
dos EUA, conforme já havia ver-

balizado Trump na rede Truth So-
cial. “Os belicistas estão em pâni-
co total após ligação entre Putin e 
Trump”, acrescentou Kirill.

Segundo informações da im-
prensa russa, o telefonema entre 

Trump e Putin durou uma hora e 15 
minutos, e os presidentes também 
concordaram em criar dois grupos 
de trabalho para a paz, um focado 
em questões de segurança, e o ou-
tro, em aspectos econômicos.

Presidente dos EUA conversou com Putin antes do encontro com líder ucraniano
Poucas horas antes do encon-

tro entre Donald Trump e Volo-
dymyr Zelensky para debater a 
versão final de uma proposta para 
acabar com a Guerra da Ucrânia, 
o presidente norte-americano con-
versou com o russo Vladimir Pu-
tin, que invadiu o vizinho há qua-
se quatro anos.

Na rede social Truth, ele não 
detalhou a conversa, que chamou 
de “muito produtiva”, nem quem 
fez a ligação. Se isso pode prenun-

ciar uma negociação com algu-
ma chance de sucesso ou apenas 
a usual propensão pró-Rússia do 
americano, é incerto.

Mais cedo, a Rússia havia 
anunciado uma série de vitórias 
militares no Leste do país que in-
vadiu há quase quatro anos. Se-
gundo o Ministério da Defesa 
russo, foram conquistadas seis lo-
calidades, inclusive a estratégica 
Mirnohrad, na região de Donetsk.

O governo em Kiev buscou ne-

gar a perda, dizendo que os comba-
tes prosseguem na cidadezinha, que 
fica ao lado da vital Pokrovsk, cen-
tro logístico das forças ucranianas 
na área que caiu para Moscou no 
mês passado. Mas a análise de ima-
gens georreferenciadas de soldados 
de Putin celebrando a conquista en-
tre as ruínas da cidade, feita por ob-
servadores ucranianos e russos, in-
dica que o Kremlin está certo.

A cidade caiu em três meses 
de cerco, ante quase um ano no 

caso de Pokrovsk. Outra localidade 
vizinha, Huliaipole, resistiu apenas 
quatro semanas de assalto. Tudo 
isso sugere um esgarçamento da 
capacidade defensiva de Kiev na 
região pela qual mais luta nos mil 
quilômetros de frente de batalha.

Na véspera, Putin já havia fei-
to uma demonstração de assertivi-
dade com um ataque de mísseis e 
drones de larga escala, que matou 
uma pessoa e feriu outras 32 só em 
Kiev, que ficou novamente às es-

curas em meio ao inverno gelado 
da Ucrânia. O país enfrenta a pior 
crise energética desde a invasão de 
2022 devido à intensificação dos 
ataques russos.

O presidente russo também 
voltou a dizer, no sábado, que se a 
Ucrânia não fizer concessões, será 
dobrada à força. Simbolicamente, 
estava vestido com fardamento 
militar, o que costuma fazer quan-
do busca projetar uma imagem 
de força.

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Nova York declara emergência em meio à nevasca

A governadora do estado de 
Nova York, Kathy Hochul, decla-
rou estado de emergência neste 
fim de semana diante do que pode 
ser a maior nevasca a atingir a re-
gião em vários anos. A medida 
vale para a cidade de Nova York, 
Long Island, o vale do Hudson e 
outros condados do interior. Em 
Nova Jersey, a governadora inte-
rina, Tahesha Way, adotou a mes-
ma resolução.

A tempestade de neve come-
çou na noite de sexta, perdeu for-
ça na manhã de sábado e teve 
impacto menor do que o inicial-
mente previsto, mas ainda assim 
relevante para os padrões recen-
tes da região. No Central Park fo-

ram registrados 11 centímetros de 
neve até as 7h, a maior acumula-
ção no local desde janeiro de 2022. 
Em áreas da região metropolitana, 
os volumes chegaram a cerca de 
23 centímetros.

O mau tempo também pro-
vocou transtornos no transpor-
te aéreo. Centenas de voos foram 
cancelados nos três principais ae-
roportos da região, e as interrup-
ções se estenderam até a manhã 
de sábado, quando cerca de 20% 
das partidas dos aeroportos La-
Guardia e JFK foram suspensas. 
Passageiros relataram dificulda-
des para conseguir realocação, 
hospedagem ou reembolso.

Moradores acordaram com um 
cenário que se tornou raro nos últi-
mos invernos, com ruas escorrega-

dias e calçadas cobertas de neve. O 
Serviço Nacional de Meteorologia 
suspendeu os alertas de tempesta-
de para a cidade na manhã de sá-
bado, mantendo apenas a previsão 
de neve fraca ao longo do dia.

A prefeitura mobilizou equi-
pes de limpeza urbana, com tra-
tores e caminhões espalhando sal 
para reduzir o risco de acidentes. 
Segundo o Departamento de Sa-
neamento, a preparação começou 
ainda na sexta, com aplicação pre-
ventiva de salmoura nas vias e re-
forço da frota.

Mais de mil voos foram can-
celados ou atrasados nos Estados 
Unidos devido à neve, enquanto 
milhares de pessoas pegavam as 
estradas e aeroportos do país du-
rante o movimentado período de 

Mais de mil voos foram cancelados ou atrasados no país devido à neve

ADAM GRAY/REUTERS/DIVULGAÇÃO/JC

viagens entre o Natal e o Ano Novo.
Apesar dos transtornos, a ne-

vasca marcou uma exceção em 
uma sequência de invernos atipi-
camente secos. Nova York ficou 

de 2022 a 2024 sem episódios rele-
vantes de neve, e no último inver-
no a cidade registrou pouco mais 
de 30 centímetros ao longo de toda 
a estação.
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 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR

China revisa lei e 
reforça soberania 
nacional

Parlamentares chineses vota-
ram pela aprovação de uma revi-
são da Lei de Comércio Exterior. 
O novo documento inclui dispo-
sições sobre a salvaguarda da so-
berania nacional, da segurança, 
além de destacar o comércio ex-
terior chinês a serviço do desen-
volvimento econômico e social 
do país. A lei foi aprovada entrará 
em vigor em 1º de março de 2026. 

A medida acrescenta ainda 
disposições sobre o avanço dos 
esforços do país para se alinhar 
ativamente com as normas in-
ternacionais de comércio e eco-
nomia de alto padrão, e para 
participar da formulação de re-
gulamentos internacionais de 
comércio e economia. A China 
pretende também fortalecer a pro-
teção da propriedade intelectual 
relacionada ao comércio exterior, 
além de aprimorar a capacidade 
de conformidade e resposta a ris-
cos dos operadores em relação a 
estes direitos.

 ⁄ MIANMAR

Junta militar diz 
que eleições são 
‘livres e justas’

O líder da junta militar de 
Mianmar, Min Aung Hlaing, afir-
mou ontem que as eleições no país 
são “livres e justas”, mesmo sendo 
organizadas pelas próprias Forças 
Armadas que derrubaram o go-
verno civil em um golpe de Esta-
do há cinco anos e governam sob 
um regime contestado pela comu-
nidade internacional. 

A ONU afirmou que Mian-
mar precisa de eleições “livres, 
justas, inclusivas e credíveis”, no 
momento em que teve início um 
pleito conduzido pelos militares 
e marcado por fortes restrições. 
A junta militar conduz, desde on-
tem, processo que apresenta um 
retorno à normalidade democráti-
ca, cinco anos após o golpe de Es-
tado que desencadeou uma guer-
ra civil. 

O pleito é visto por críticos e 
observadores internacionais como 
uma tentativa de legitimar o regi-
me militar, que anulou o resulta-
do das eleições de 2020 sob alega-
ções de fraude em larga escala.

OLEOPLAN S.A. – ÓLEOS VEGETAIS PLANALTO - CNPJ 88.676.127/0001-76 - NIRE 43300010864 - ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 19 DE DEZEMBRO DE 2025 - 1. DATA, HORA
E LOCAL: Realizada em 19 de dezembro do ano de 2025, às 9h, no escritório corporativo da Oleoplan S.A. – Óleos Vegetais Planalto (“Companhia”), localizada na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua
Dom Pedro II, nº 861, bairro São João, CEP 90550-142, com a possibilidade de participação por videoconferência (sistema híbrido). 2. CONVOCAÇÃO: Dispensada a convocação prévia em razão da presença da totalidade dos
membros do Conselho de Administração, nos termos do artigo 20, parágrafo 4º, do Estatuto Social da Companhia. 3. PRESENÇA: A totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 4. MESA: Presidente:
Irineu Boff. Secretária: Tatiana Regiani. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre as seguintes matérias: (i) a realização, pela Companhia, da sua 6ª (sexta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, em Série Única,
da Espécie Quirografária, com Garantia Adicional Fidejussória, em conformidade com o disposto nos artigos 52 e seguintes da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada e atualmente (“Lei das Sociedades por
Ações”), no montante total de R$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de reais) na Data de Emissão (conforme definido abaixo) (“Debêntures” e “Emissão”, respectivamente), para oferta pública de distribuição pelo rito de registro
automático de distribuição, nos termos da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei de Valores Mobiliários”), da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 160, de 13 de julho de 2022, confor-
me alterada (“Resolução CVM 160”), e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis (“Oferta”); (ii) a autorização aos diretores da Companhia para adotarem todas e quaisquer medidas e celebrar todos os documentos
necessários à Emissão e à Oferta, incluindo, sem limitação, a Escritura de Emissão (conforme definido abaixo) e o Contrato de Distribuição (conforme definido abaixo), bem como celebrar todos os documentos necessários para
depósito das Debêntures na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão – Balcão B3 (“B3”) e contratação dos prestadores de serviço; e (iii) a ratificação de todos e quaisquer atos já praticados pela Diretoria da Companhia ou seus procuradores
para a consecução da Emissão e da Oferta. 6. DELIBERAÇÕES:Após exame e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração, por unanimidade de votos, sem quaisquer restrições
e/ou ressalvas, deliberaram o quanto segue: (i) Aprovar a realização da Emissão e da Oferta, as quais terão as seguintes principais características e condições, a serem estabelecidas no “Instrumento Particular de Escritura da 6ª
(Sexta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária com Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública sob o Rito de Registro Automático de Distribuição, da
Oleoplan S.A. – Óleos Vegetais Planalto” (“Escritura de Emissão”): (a) Número da Emissão: A Emissão constitui a 6ª (sexta) emissão de debêntures da Companhia. (b) Valor Total da Emissão: O valor total da Emissão será de
R$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de reais), na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”). (c) Séries: A Emissão será realizada em série única. (d) Banco Liquidante e Escriturador: O banco liquidante da Emissão e o escri-
turador das Debêntures será o VÓRTX DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., sociedade limitada, com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar,
Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 22.610.500/0001-88 (“Banco Liquidante” e “Escriturador”), cujas definições incluem quaisquer outras instituições que venham a suceder o Escriturador e/ou o Banco Liqui-
dante na prestação dos serviços de escrituração das Debêntures e/ou de banco liquidante no âmbito da Emissão, conforme o caso. (e) Agente Fiduciário: O agente fiduciário da Emissão (“Agente Fiduciário”), na qualidade de re-
presentante dos interesses da comunhão dos titulares de Debêntures (“Debenturistas” e, individualmente, “Debenturista”) é a VÓRTX DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., instituição financeira, com
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros, CEP 05425-020, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 22.610.500/0001-88. (f) Colocação e Procedimento de Distribuição: As
Debêntures serão objeto de distribuição pública, pelo rito de registro automático de distribuição, nos termos da Resolução CVM 160, da Lei de Valores Mobiliários, Código ANBIMA para Ofertas Públicas”, em vigor desde 15 de julho
de 2024 (“Código ANBIMA”) e nos termos dos artigos 15 e 19, parágrafo 1º, das “Regras e Procedimento de Ofertas Públicas”, expedidas pela ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais
(“ANBIMA”), em vigor desde 15 de julho de 2024 (“Regras e Procedimentos ANBIMA”), e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, em regime de garantia firme de colocação para o Valor Total da Emissão, com a
intermediação de instituição financeira integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários responsáveis pela distribuição das Debêntures (“Coordenador Líder”), nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 6ª
(Sexta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária com Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública sob o Rito de Registro Automático de Distribuição, da
Oleoplan S.A. – Óleos Vegetais Planalto”, a ser celebrado entre a Companhia e o Coordenador Líder (“Contrato de Distribuição”). (g)Enquadramento do Projeto:A Emissão das Debêntures Incentivadas (conforme definido abaixo)
será realizada na forma do artigo 2º da Lei n.º 12.431, de 24 de junho de 2011, conforme alterada (“Lei 12.431”), do Decreto nº 11.964, de 26 de março de 2024, conforme em vigor (“Decreto 11.964”), da Resolução n.º 4.751 do CMN,
de 26 de setembro de 2019, conforme alterada (“Resolução CMN 4.751”) e da Portaria MF 1.312 (conforme definido abaixo) ou de normas posteriores que as alterem, substituam ou complementem, sendo que a totalidade dos re-
cursos obtidos pela Companhia com a emissão das Debêntures Incentivadas serão aplicados conforme disposto na Escritura de Emissão. Em 17 de dezembro de 2025, a Emissora submeteu ao Ministério de Minas e Energia (“MME”)
o Projeto, conforme protocolo de requerimento digital n.º 002852.0021185/2025, para fins do artigo 8º do Decreto 11.964, realizado pelo website do MME em 17 de dezembro de 2025 (“Protocolo de Enquadramento MME”), sob o
Número Único de Protocolo (NUP) 48340.006996/2025-07. (h) Disposições Relativas ao Programa Eco Invest: A Emissão é realizada no âmbito do “Programa Eco Invest Brasil”, instituído pela Lei nº 14.995, de 10 de outubro de
2024 (“Lei 14.995”), regulamentado pela Resolução do CMN nº 5.130, de 25 de abril de 2024 (“Resolução CMN 5.130”), Resolução CMN nº 5.205, de 17 de abril de 2025 (“Resolução CMN 5.205”), pela Portaria MF n° 964, de 11 de
junho de 2024 (“Portaria MF 964”), e Portaria MF nº 1.312, de 20 de agosto de 2024 (“Portaria MF 1.312”), bem como pelas Portarias da Secretaria do Tesouro Nacional (“STN”) e do MF nº 1.135, de 11 de julho de 2024 (“Portaria
STN/MF 1.135”) e nº 1.308, de 19 de agosto de 2024 (“Portaria STN/MF 1.308” e, em conjunto com a Lei 14.995, a Resolução CMN 5.130, Resolução CMN 5.205, a Portaria MF 964, a Portaria MF 1.312 e a Portaria STN/MF 1.135,
denominadas “Regulamentação Eco Invest” e “Programa Eco Invest”, respectivamente). Servem como instrumentos de apoio suplementar o Manual Operacional Eco Invest, as versões dos arquivos intitulados “Perguntas e Respos-
tas”, bem como demais documentos eventualmente disponibilizados pelo Tesouro Nacional em domínio público, por meio de seu sítio eletrônico oficial. De maneira a permitir o cumprimento do quanto estabelecido nos artigos 17 a
19 da Portaria MF 964, a Companhia, a pedido dos Debenturistas representando mais de 50% (cinquenta por cento) mais 1 (uma) das Debêntures em Circulação, representados pelo Agente Fiduciário, deverá fornecer informações
e dar acesso ao ERM Brasil Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o n° 65.456.832/0001-62 (“Avaliador Independente”) para permitir a verificação, pelo Avaliador Independente, do atendimento às exigências do Programa Eco Invest, ob-
servado o disposto na Escritura de Emissão. A totalidade dos recursos obtidos por meio da emissão das Debêntures deverá ser alocada no Projeto até 15 (quinze) Dias Úteis antes da Data de Vencimento, e em observância aos
termos do Programa Eco Invest e/ou conforme determinado em orientação, manifestação ou autorização formal emitida por órgão ou entidade competente, ou por representante com poderes atribuídos no âmbito do Programa Eco
Invest, inclusive quando decorrente de esclarecimento ou atualização das regras aplicáveis, conforme será declarado na forma do Anexo V da Escritura de Emissão. (i) Destinação de Recursos: Nos termos do artigo 2º, parágrafo
1º e 1º-A, da Lei 12.431, do Decreto 11.964 e da Portaria MF 964, os Recursos Líquidos (conforme definido abaixo) obtidos pela Companhia com a Emissão das Debêntures Incentivadas serão integral e exclusivamente utilizados,
pela Companhia, para fins de: (i) implementação e desenvolvimento do Projeto, respeitando sempre o quanto previsto na Lei 12.431, no Decreto 11.964 e de acordo com os critérios de elegibilidade previstos no artigo 3º da Portaria
MF 964 da sublinha de financiamento parcial (blended finance), de que trata o artigo 33, § 1º, inciso I, da Lei 14.995, no âmbito da Linha de Mobilização de Capital Privado Externo e Proteção Cambial do Programa Eco Invest Brasil,
integrante do Plano de Transformação Ecológica aprovado pelo MF, sendo certo que o Projeto não se enquadra nos “critérios de exclusão” previstos na Seção II, artigo 4º da Portaria MF 964 e atende às salvaguardas previstas na
Seção III, artigo 5º da Portaria MF 964; (ii) o pagamento futuro de gastos e/ou despesas, a serem incorridas a partir da Data de Emissão, da Oferta e relacionados ao Projeto, nos termos da Lei 12.431 e do Decreto 11.964; e (iii)
pagamento futuro para investimentos de bens de capital (Capex), conforme abaixo definidos e detalhados no Anexo I da Escritura de Emissão, que é parte integrante e inseparável da Escritura de Emissão (“Projeto”). Os recursos
deverão ser aplicados para novas infraestruturas e/ou modernização de infraestruturas existentes, conforme a categoria de linhas elegíveis denominada “Biocombustíveis”, que compreende as atividades de “Produção, transporte,
comercialização e ampliação do uso de biodiesel e diesel verde, com demonstrada redução associada de emissões de GEE. Biocombustíveis de primeira geração devem demonstrar que: 1) não criarão concorrência com os sistemas
alimentares e 2) não gerarão riscos de induzir a perda de áreas de alto estoque de carbono” (“Destinação dos Recursos”) nos termos do “Manual Operacional do Programa Eco Invest Brasil”, publicado em outubro de 2024, pelo
comitê composto pela Secretaria do Tesouro Nacional do MF, a Secretaria-Executiva do MF, a Secretaria Nacional de Mudança do Clima do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima e pela Secretaria-Executiva do Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança do Clima (“Comitê Executivo” e “Manual Operacional Eco Invest”, respectivamente) e da Escritura de Emissão. (j) Data de Emissão: Para todos os efeitos legais, a data de emissão das Debêntures
será aquela prevista na Escritura de Emissão(“Data de Emissão”). (k) Data de Início da Rentabilidade: Para todos os fins e efeitos legais, a data de início da rentabilidade das Debêntures será a Data da 1ª Integralização (conforme
definido abaixo) (“Data de Início da Rentabilidade”). (l) Forma, Tipo e Comprovação da Titularidade das Debêntures: As Debêntures serão simples, nominativas, escriturais, sem emissão de cautelas ou certificados e não serão
conversíveis em ações de emissão da Companhia. A Companhia não emitirá certificados de Debêntures. Para todos os fins e efeitos, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo Escriturador, por meio de extrato a ser por
ele emitido. Adicionalmente, será reconhecido como comprovante de titularidade das Debêntures o extrato expedido pela B3, em nome do titular da Debênture quando as Debêntures estiverem custodiadas eletronicamente na B3.
(m) Espécie: As Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58, caput, da Lei das Sociedades por Ações com garantia fidejussória adicional. (n) Garantia Fidejussória: Em garantia do integral e pontual cum-
primento de todas as obrigações da Companhia e/ou da Garantidora na Escritura de Emissão e nos demais Documentos da Operação, incluindo, sem limitar, o pagamento de quaisquer valores, principais ou acessórios, devidos pela
Companhia e/ou pela Garantidora nos termos da Escritura de Emissão e demais Documentos da Operação, tais como o Valor Nominal Unitário, a Remuneração, os Encargos Moratórios (conforme definido abaixo), multa conven-
cional e quaisquer outros acréscimos, inclusive os encargos decorrentes de eventuais ações judiciais, independentemente de quaisquer outras garantias que o Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos Debenturistas,
tenha recebido ou venha a receber, bem como eventuais honorários do Agente Fiduciário e todo e qualquer custo ou despesa comprovadamente incorrido pelo Agente Fiduciário em decorrência de processos, procedimentos e/ou
outras medidas judiciais ou extrajudiciais necessários à salvaguarda de seus direitos e prerrogativas decorrentes das Debêntures, da Escritura de Emissão e/ou dos demais Documentos da Operação (“Obrigações Garantidas”), nos
termos dos artigos 275 e 818 e seguintes da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”), a Garantidora, OLEOPLAN NORDESTE INDÚSTRIA DE BIOCOMBUSTÍVEL LTDA., sociedade limitada, com
sede na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Dom Pedro II, nº 723, Bairro São João, CEP 90.550-142, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 13.463.913/0001-96 (“Oleoplan Nordeste” ou “Garantidora”), por este
ato e na melhor forma de direito, se obriga solidariamente com a Companhia e entre si, em caráter irrevogável e irretratável, perante os Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário, e seus sucessores e cessionários, como
fiadores, principais pagadores e solidariamente responsáveis pelo cumprimento integral e pontual de todas as Obrigações Garantidas (“Fiança”), renunciando expressamente aos benefícios de ordem, direitos e faculdades de exo-
neração de qualquer natureza previstos nos artigos 333, parágrafo único, 364, 366, 368, 821, 824, 827, 829 e seu parágrafo único, 830, 834, 835, 837, 838, 839 e 844, parágrafo primeiro, do Código Civil, e dos artigos 130, 131 e
794 da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015, conforme alterada (“Código de Processo Civil”). (o) Conversibilidade: As Debêntures serão simples, não conversíveis em ações de emissão da Companhia. (p) Prazo e Datas de
Vencimento: Ressalvadas as hipóteses de Resgate Antecipado Facultativo, Oferta de Resgate Antecipado e Aquisição Facultativa, conforme previstos na Escritura de Emissão e/ou de vencimento antecipado das obrigações decor-
rentes das Debêntures, nos termos previstos da Escritura de Emissão, as Debêntures terão prazo de vencimento de 10 (dez) anos contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, na data prevista na Escritura de Emissão
(“Data de Vencimento”). (q) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures será de R$ 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). (r) Quantidade de Debêntures Emitidas: Serão emitidas
200.000 (duzentas mil) Debêntures (as “Debêntures” ou “Debêntures Incentivadas”), em série única. (s) Preço de Subscrição e Forma de Integralização: As Debêntures serão subscritas e integralizadas à vista, em moeda cor-
rente nacional, no ato da subscrição, pelo seu Valor Nominal Unitário, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3. Caso qualquer Debênture venha ser integralizada em data diversa e posterior à Data da Primeira Inte-
gralização, a integralização deverá considerar o respectivo Valor Nominal Unitário ou Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures, acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data da Primeira Integraliza-
ção, até a data de sua efetiva integralização. As Debêntures poderão ser subscritas com ágio ou deságio, a ser definido pelo Coordenador Líder, se for o caso, no ato de subscrição delas, desde que aplicado de forma igualitária à
totalidade das Debêntures em cada data de integralização. A aplicação do ágio ou deságio, caso aplicável, será realizada em função de condições objetivas de mercado, incluindo, mas não se limitando a: (i) alteração na taxa SELIC;
(ii) alteração na remuneração dos títulos do tesouro nacional; (ii) alteração na Taxa DI; ou (iv) alteração material nas taxas indicativas de negociação de títulos de renda fixa (debêntures, certificados de recebíveis imobiliários, certi-
ficados de recebíveis do agronegócio e outros) divulgadas pela ANBIMA. (t) Atualização Monetária das Debêntures: O Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures será atualizado monetariamente
(“Atualização Monetária”) pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”) apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (“IBGE”), calculada de forma pro rata
temporis por Dias Úteis a partir da Data de Início da Rentabilidade (inclusive) até a data de seu efetivo pagamento (exclusive), sendo o produto da Atualização Monetária incorporado automaticamente ao Valor Nominal Unitário ou
ao saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso (sendo que o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, após a incorporação da Atualização Monetária será referido como “Valor Nominal Unitário Atua-
lizado”). AAtualização Monetária será calculada de acordo a fórmula constante da Escritura de Emissão. (u) Remuneração das Debêntures: Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado ou saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado
das Debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes a um determinado percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, a ser definido de acordo com o Procedimento de Bookbuilding, e que será
equivalente à taxa interna de retorno do Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (nova denominação da Nota do Tesouro Nacional, Série B – NTN-B) com vencimento em 15 de maio de 2032, baseada na cotação indicativa divulgada
pela ANBIMA em sua página na internet (https://www.anbima.com.br/pt_br/informar/taxas-de-titulos-publicos.htm) e conforme apurada no fechamento do dia de realização do Procedimento de Bookbuilding, acrescido exponencial-
mente de spread (sobretaxa) de 0,30% (trinta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração Originalmente Contratada”). A Remuneração será calculada de acordo a fórmula
constante da Escritura de Emissão. Na hipótese da ocorrência de qualquer um dos Eventos de Resgate Antecipado Obrigatório previstos na Escritura de Emissão, antes do 25º (vigésimo quinto) mês (inclusive) contado da Data de
Emissão das Debêntures, a remuneração incidente sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado ou saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado será recalculada, conforme disposições constantes na Escritura de Emissão (“Remunera-
ção Recalculada” e, em conjunto com a Remuneração Originalmente Contratada, a “Remuneração”). (v) Pagamento da Remuneração das Debêntures: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência do Resgate Antecipado Fa-
cultativo, Oferta de Resgate Antecipado, Aquisição Facultativa, e/ou vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, a Remuneração das Debêntures será paga semestral-
mente, sem carência, a partir da Data de Emissão, nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada data, uma “Data de Pagamento da Remuneração”). (w) Amortização do saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado: Sem
prejuízo dos pagamentos em decorrência do Resgate Antecipado Facultativo, Oferta de Resgate Antecipado, Aquisição Facultativa e/ou vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos da Escritura
de Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado será amortizado e pago pela Companhia semestralmente, após o período de 48 (quarenta e oito) meses que se inicia na Data de Emissão e se encerra na primeira Data de
Pagamento de Principal (conforme definido abaixo) (“Período de Carência”), nas datas previstas na Escritura de Emissão(cada data, uma “Data de Pagamento de Principal das Debêntures”), conforme a tabela prevista na Escritura
de Emissão. (x) Local de Pagamento: Os pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer outros valores eventualmente devidos pela Companhia nos termos da Escritura de Emissão serão realizados pela Companhia, (i) no
que se refere a pagamentos referentes ao Valor Nominal Unitário Atualizado ou saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado, conforme o caso, à Remuneração e aos Encargos Moratórios, e com relação às Debêntures que estejam
custodiadas eletronicamente na B3, por meio da B3; ou (ii) para as Debêntures que não estejam custodiadas eletronicamente na B3, por meio do Escriturador ou, com relação aos pagamentos que não possam ser realizados por
meio do Escriturador, na sede da Companhia, conforme o caso. Farão jus ao recebimento de qualquer valor devido aos Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão aqueles que sejam Debenturistas ao final do Dia Útil ime-
diatamente anterior a respectiva data do pagamento. (y) Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão automaticamente prorrogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação prevista na Escritura de Emissão até
o 1° (primeiro) Dia Útil subsequente, se o seu vencimento coincidir com dia que não seja Dia Útil, não sendo devido qualquer acréscimo aos valores a serem pagos, ressalvados os casos cujos pagamentos devam ser realizados por
meio da B3, hipótese em que a referida prorrogação de prazo somente ocorrerá caso a data de pagamento coincida com feriado declarado nacional, sábado ou domingo. Para os fins da Escritura de Emissão, considera-se dia útil:
(i) com relação a qualquer obrigação pecuniária realizada por meio da B3, inclusive para fins de cálculo, qualquer dia que não seja sábado, domingo ou feriado declarado nacional; e (ii) com relação a qualquer obrigação não pecu-
niária e pecuniária que não seja realizada por meio da B3, qualquer dia no qual haja expediente bancário na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo e/ou na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, e que não seja
sábado ou domingo ou feriado declarado nacional (“Dia Útil” e, no plural, “Dias Úteis”). (z) Encargos Moratórios: Ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer valor devido pela Companhia ou Garantidora aos Debenturis-
tas nos termos da Escritura de Emissão e/ou nos demais Documentos da Operação, adicionalmente ao pagamento da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento,
sobre todos e quaisquer valores em atraso, incidirão, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, (i) juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis desde a data de
inadimplemento até a data do efetivo pagamento; e (ii) multa moratória, irredutível e de natureza não compensatória de 2% (dois por cento), ambos calculados sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios”). (aa)
Decadência dos Direitos aos Acréscimos: O não comparecimento do Debenturista para receber o valor correspondente a quaisquer obrigações pecuniárias da Companhia nas datas previstas na Escritura de Emissão ou em
qualquer comunicação realizada ou aviso publicado nos termos da Escritura de Emissão não lhe dará o direito a qualquer acréscimo no período relativo ao atraso no recebimento, assegurados, todavia, os direitos adquiridos até a
data do respectivo vencimento ou pagamento, no caso de impontualidade no pagamento. (ab) Oferta de Resgate Antecipado da Totalidade das Debêntures: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar oferta de res-
gate antecipado das Debêntures (“Oferta de Resgate Antecipado”). Caso a Companhia deseje realizar a Oferta de Resgate Antecipado, deverá (i) publicar Aviso aos Debenturistas ou (ii) enviar comunicação escrita individual a todos
os Debenturistas, com cópia ao Agente Fiduciário, informando sobre a sua intenção de realizar a Oferta de Resgate Antecipado Total (“Comunicação de Oferta de Resgate Antecipado”). A Comunicação de Oferta de Resgate Ante-
cipado deverá descrever os termos e condições da Oferta de Resgate Antecipado, incluindo (a) o valor a ser pago pela Oferta de Resgate Antecipado; (b) o prazo para que os Debenturistas se manifestem sobre a Oferta de Resga-
te Antecipado, que não deverá ser inferior a 30 (trinta) dias da Comunicação de Oferta de Resgate Antecipado; (c) a data indicada para a Oferta de Resgate Antecipado; e (d) demais informações necessárias à operacionalização do
Oferta de Resgate Antecipado. O pagamento da Oferta de Resgate Antecipado não poderá ocorrer em data que coincida com qualquer data de pagamento do saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures e/ou da
Remuneração, mas deverá ser realizado obrigatoriamente em um Dia Útil. A Companhia deverá, com antecedência mínima de 3 (três) Dias Úteis da respectiva data da Oferta de Resgate Antecipado, comunicar ao Agente de Liqui-
dação e Escriturador e à B3 a respectiva data da Oferta de Resgate Antecipado, por meio de correspondência, sendo certo que a comunicação à B3 será assinada em conjunto com o Agente Fiduciário. O pagamento da Oferta de
Resgate Antecipado deverá ser realizado de acordo com (i) os procedimentos estabelecidos pela B3, para as Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3; ou (ii) os procedimentos adotados pelo Escriturador, para
as Debêntures que não estiverem custodiadas eletronicamente na B3. As Debêntures resgatadas pela Companhia no âmbito da Oferta de Resgate Antecipado deverão ser canceladas pela Companhia. Não será permitido o Resga-
te Antecipado parcial das Debêntures. (ac) Resgate Antecipado Facultativo: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério e independentemente da vontade dos Debenturistas titulares de Debêntures Incentivadas, realizar o res-
gate antecipado facultativo total das Debêntures (“Resgate Antecipado Facultativo Total”), com o consequente cancelamento da totalidade das Debêntures Incentivadas, desde que observado: (i) o prazo médio ponderado mínimo
de 4 (quatro) anos dos pagamentos transcorridos entre a Data de Emissão e a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo Total, nos termos do inciso I, do artigo 1º, da Resolução CMN 4.751 e calculado nos termos da Resolu-
ção CMN 5.034, ou menor período caso venha a ser tornar legalmente permitido; (ii) o disposto no inciso II do artigo 1°, §1°, da Lei 12.431, na Resolução CMN 4.751 e demais legislações ou regulamentações aplicáveis; e (iii) os
termos e condições constante da Escritura de Emissão. (ad) Amortização Extraordinária Facultativa: Não será permitida à Companhia a realização de amortização extraordinária facultativa das Debêntures. (ae) Aquisição Fa-
cultativa: A Companhia e suas partes relacionadas poderão, a seu exclusivo critério, adquirir Debêntures Incentivadas, condicionado ao aceite do Debenturista vendedor e desde que, conforme aplicável, observem o disposto no
artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, no artigo 86, inciso IV, da Resolução CVM 160 e na regulamentação aplicável da CVM e do CMN (“Aquisição Facultativa”). AAquisição Facultativa das Debêntures Incenti-
vadas será permitida após decorridos 2 (dois) anos contados da Data de Emissão, nos termos do artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, combinado com o artigo 2º, parágrafo 1º, da Lei 12.431, ou antes de tal data, desde que venha a ser
legalmente permitido, nos termos da Lei 12.431, da regulamentação do CMN ou de outra legislação ou regulamentação aplicável. As demais condições e regulamento estão devidamente apresentados da Escritura de Emissão. (af)
Desmembramento: Não será admitido o desmembramento, nos termos do inciso IX do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações. (ag) Vencimento Antecipado: As obrigações decorrentes das Debêntures serão consideradas
antecipadamente vencidas, podendo o Agente Fiduciário exigir o imediato pagamento, pela Companhia e pelos Garantidores, do Valor Nominal Unitário Atualizado ou saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado, conforme o caso,
acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data da Primeira Integralização até a data do efetivo pagamento (exclusive), sem prejuízo, quando for o caso, dos Encargos Moratórios e outros valores devidos,
vencidos ou a vencer (se houver), na ocorrência de qualquer dos eventos previstos em lei e/ou de qualquer dos eventos descritos na Escritura de Emissão, em relação à Companhia, coligadas, controladas (exceto pelas entidades
em que a Companhia (i) não detenha a maioria simples dos votos nas deliberações da assembleia-geral e (ii) não detenha poder de eleger a maioria dos administradores) e/ou à Garantidora (cada evento, um “Evento de Inadimple-
mento”). (ah) Demais Condições: Os demais termos e condições relacionados à Emissão e à Oferta serão tratados detalhadamente na Escritura de Emissão. (ii) Autorizar a Diretoria da Companhia e/ou seus procuradores a
praticar(em) todos e quaisquer atos que forem necessários e/ou convenientes à realização da Emissão e/ou da Oferta, incluindo, mas não se limitando, (a) a contratação do Coordenador Líder e demais prestadores de serviços no
âmbito da Emissão e/ou da Oferta, tais como o assessor legal, o Agente Fiduciário, o Banco Liquidante, o Escriturador e a B3, dentre outros, podendo, para tanto, negociar e fixar o preço e as condições para a respectiva prestação
de serviços, bem como assinar os respectivos instrumentos de contratação e eventuais aditamentos; (b) a negociação e definição, observado o disposto nas deliberações desta reunião, dos termos e condições dos documentos da
Oferta (em especial as hipóteses de vencimento antecipado das Debêntures), da Emissão e/ou da Oferta, bem como celebrar todos os instrumentos (contratos, requerimentos, declarações, eventuais aditamentos, entre outros) que
se fizerem necessários à implementação da Emissão e/ou da Oferta, tais como a Escritura de Emissão e o Contrato de Distribuição; e (c) o pagamento de todas as despesas relacionadas à emissão, à Companhia aplicáveis, incluin-
do, mas não se limitando a taxa de fiscalização ANBIMA, registros em juntas comerciais ou cartórios e demais despesas, conforme aplicável. (iii) Aprovar e ratificar todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e/ou seus
procuradores para a consecução da Emissão e/ou da Oferta. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, encerrou-se os trabalhos
e lavrou-se a ata a qual se refere essa reunião, que foi aprovada por unanimidade dos presentes. 8. ASSINATURAS: Mesa: Presidente: Sr. Irineu Boff; Secretária: Sra. Tatiana Regiani. Conselheiros de Administração: Irineu Boff,
Marcos Merlin Boff, Luis Rheingantz Barbieri, Paulo Iserhard e Osvaldo Burgos Schirmer. A presente ata é cópia fiel da versão lavrada em livro próprio. Porto Alegre/RS, 19 de dezembro de 2025. Mesa: Irineu Boff - Presidente;
Tatiana Regiani - Secretária. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11398501 em 22/12/2025 da Empresa OLEOPLAN S/A OLEOS VEGETAIS PLANALTO, CNPJ 88676127000176
e protocolo 254854362 - 22/12/2025. Autenticação: 849A41D8C244A435C2388E7923AF60ECA86B2B15. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.
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política
Segunda-feira, 29 de dezembro de 2025

O ex-ministro da Educação 
Carlos Alberto Chiarelli morreu 
aos 85 anos na sexta-feira, em Pe-
lotas. Ele estava internado na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
do Hospital Beneficência Portu-
guesa. A morte foi confirmada 
pela prefeitura do município e 
por familiares.

Natural de Pelotas, Chiarelli 
integrou o governo federal no iní-

cio da década de 1990, durante a 
gestão do presidente Fernando 
Collor, quando chefiou o Ministé-
rio da Educação e o Ministério Ex-
traordinário para Assuntos de In-
tegração Latino-Americana. 

Ao longo da carreira, foi de-
putado federal, senador e ocu-
pou cargos administrativos no 
Rio Grande do Sul e no Ministério 
do Trabalho, além de ter atuado 
como vice-reitor da Universidade 
Católica de Pelotas.

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, manifes-
tou-se nas redes sociais e lamen-
tou a morte do político, destacan-
do a sua trajetória como professor 
de Direito do Trabalho, autor de 
obras relevantes e figura marcan-
te da vida pública brasileira.

O velório ocorreu na tarde de 
sexta-feira, no Memorial Pelotas 
Cemitério Parque, e o sepultamen-
to foi realizado na manhã de sába-
do, no mesmo local.

SLC INVESTIMENTOS AGRÍCOLAS LTDA.
CNPJ nº 19.765.592/0001-60 - NIRE nº 4320755178-8
ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS

SLC AGRÍCOLA S.A., sociedade anônima com sede no Município de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, na Avenida Doutor Nilo Peçanha, n° 2900, sala 301, Bairro Chácara das Pedras, CEP 91330-001, inscrita
no CNPJ sob o n° 89.096.457/0001-55, com seu Estatuto Social arquivado na Junta Comercial do Estado do
Rio Grande do Sul (“JUCERGS”) sob o NIRE 43300047521, em sessão de 29 de março de 2007, neste ato
representada por seus Diretores, Srs. Aurélio Pavinato, brasileiro, casado, engenheiro agrônomo, portador
da carteira de identidade SJS/RS n° 6038302706 e inscrito no CPF/MF sob o nº 494.973.590-04, residente
e domiciliado na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, com endereço comercial na Avenida
Doutor Nilo Peçanha, n° 2900, 14º andar, Bairro Chácara das Pedras, CEP 91330-001; e Ivo Marcon Brum,
brasileiro, casado, bacharel em ciências contábeis, portador da carteira de identidade SJS/RS nº 2030271643 e
inscrito no CPF/MF sob o nº 467.420-770-34, residente e domiciliado na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, com endereço comercial na Avenida Doutor Nilo Peçanha, nº 2900, 3º andar, bairro Chácara das
Pedras, em Porto Alegre, RS, CEP 91330-001, e FAZENDA PARNAÍBA EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS
LTDA., sociedade limitada, com sede no Município de Tasso Fragoso, Estado do Maranhão, na Estrada MA
006, Km 120, Serra do Penitente, CEP 65820-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 12.147.930/0001-51, com seus
atos constitutivos devidamente arquivados na Junta Comercial do Estado do Maranhão sob nº. 21200736261
(NIRE), por seus Diretores, Srs. Aurélio Pavinato, brasileiro, casado, engenheiro agrônomo, portador da carteira
de identidade SJS/RS n° 6038302706 e inscrito no CPF/MF sob o nº 494.973.590-04, residente e domiciliado
na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, com endereço comercial na Avenida Doutor Nilo
Peçanha, n° 2900, 14º andar, Bairro Chácara das Pedras, CEP 91330-001; e Ivo Marcon Brum, brasileiro,
casado, bacharel em ciências contábeis, portador da carteira de identidade SJS/RS nº 2030271643 e inscrito no
CPF/MF sob o nº 467.420-770-34, residente e domiciliado na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, com endereço comercial na Avenida Doutor Nilo Peçanha, nº 2900, 3º andar, bairro Chácara das Pedras, em
Porto Alegre, RS, CEP 91330-001. Data e hora: 2 de junho de 2025, às 14 horas. Local: Na sede, na Av. Dr. Nilo
Peçanha, nº 2900, sala 402, bairro Chácara das Pedras, Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, CEP 91330-
001, conforme artigo 1.072, parágrafo segundo, do Código Civil e artigo 19º do Contrato Social. Presença:
Os sócios quotistas representando a totalidade do Capital Social. Mesa: Sr. Aurélio Pavinato, Presidente;
Sra. Raquel Esteve Ruschel Azevedo, Secretária. Convocação: Mediante ciência individual das quotistas,
dispensando as formalidades da publicação do anúncio, conforme artigo 19º do Contrato Social. Ordem do dia:
(i) Apreciar o Protocolo e Justificação da Incorporação dessa Sociedade SLC INVESTIMENTOS AGRÍCOLAS
LTDA. (“SLC INVESTIMENTOS”) pela SLC LANDCO EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS S.A., (“LANDCO”);
(ii) Deliberar sobre a ratificação da contratação dos peritos avaliadores; (iii) Apreciar o Laudo de Avaliação
de Patrimônio Líquido da SLC INVESTIMENTOS; (iv) Aprovar a incorporação da SLC INVESTIMENTOS pela
LANDCO; (v) Apreciar a assunção do patrimônio da SLC INVESTIMENTOS pela LANDCO; (vi) Deliberar sobre
a extinção da sociedade SLC INVESTIMENTOS e formalizar o Distrato Social por Incorporação; (vii) Deliberar
sobre a entrega acervo contábil, fiscal e societário da sociedade incorporada à incorporadora Deliberações
tomadas por unanimidade, após a discussão das matérias: (i) Aprovação do Protocolo e Justificação
da Incorporação: Aprovado, sem ressalvas, o Protocolo e Justificação da Incorporação, celebrado em 2 de
junho de 2025, entre a SLC INVESTIMENTOS e a SLC LANDCO EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS S.A.,
sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 13.046.954/0001-87, NIRE nº 43300054772, com sede na
cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Av. Nilo Peçanha, nº 2.900, sala 303, Bairro Chácara
das Pedras, CEP 91.330-001. (“LANDCO”), o qual disciplina sobre os termos e condições da operação de
incorporação; (ii) Ratificação da Nomeação dos Peritos Avaliadores: Ratificada a nomeação da TATICCA
AUDITORES E CONSULTORES LTDA., empresa situada na cidade de Porto Alegre/RS, na Rua Dom Pedro
II, nº 367, sala 702, Bairro São João, CEP 90.550-142, devidamente inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa
Jurídica do Ministério da Fazenda sob nº 12.651.123/0004-14, registrada originariamente no Conselho Regional
de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o nº 034902/0; (iii) Aprovação do Laudo de Avaliação: Aprovado
o Laudo de Avaliação do patrimônio da SLC INVESTIMENTOS, com data-base em 01 de junho de 2025, que
atribuiu ao seu patrimônio líquido o valor de R$720.175.723,54 (setecentos vinte milhões, cento e setenta e cinco
mil, setecentos e vinte e três reais e cinquenta e quatro centavos); (iv) Aprovação da Incorporação: Aprovada
a incorporação dessa Sociedade SLC INVESTIMENTOS pela LANDCO; (v) Aprovação da sucessão do
patrimônio da SLC INVESTIMENTOS pela LANDCO: Em razão da Incorporação da SLC INVESTIMENTOS,
resta aprovada a sucessão do seu patrimônio por sua Controlada/Incorporadora LANDCO, que sucederá a
primeira em todos os seus direitos e obrigações, sem solução de continuidade. (vi) Aprovação da extinção da
SLC INVESTIMENTOS e formalização do Distrato Social: Da Incorporação: Fica deliberado que a sociedade
SLC Investimentos será incorporada pela sociedade SLC LANDCO, que sucederá em todos os seus direitos
e obrigações, ativos e passivos, nos termos do Protocolo e Justificação de Incorporação aprovado pelas partes.
Da Extinção: Com a aprovação da Incorporação dessa Sociedade SLC INVESTIMENTOS pela SLC LANDCO,
resta aprovada a extinção dessa Sociedade SLC INVESTIMENTOS, nos termos do Protocolo e Justificação de
Incorporação aprovado, para todos os fins de direito, a partir desta data. (vii) Aprovar a entrega de documentos
da sociedade Incorporada à Incorporadora: Os sócios autorizam a entrega de todo o acervo contábil, fiscal
e societário da sociedade SLC Investimentos - à Incorporadora SLC LANDCO, que se responsabilizará por
sua guarda e eventual apresentação aos órgãos competentes. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais
havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer o uso e, como ninguém se manifestou,
foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário a lavratura da presente ata, a qual, após reaberta a
sessão, foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Certidão: Certificamos que a presente ata é cópia
fiel da Ata lavrada no Livro de Reunião de Sócios da Sociedade. Quotistas Presentes: SLC Agrícola S.A.,
Aurélio Pavinato - Diretor Presidente - e Ivo Marcon Brum - Diretor Financeiro e de Relações com Investidores - e
Fazenda Parnaíba Empreendimentos Agrícolas Ltda., Aurélio Pavinato - Diretor - e Ivo Marcon Brum - Diretor.
Porto Alegre, 2 de junho de 2025. Mesa: Gustavo Macedo Lunardi - Presidente; Raquel Esteve Ruschel Azevedo
- Secretária. Sócias Quotistas: SLC Agrícola S.A. - Gustavo Macedo Lunardi e Ivo Marcon Brum Fazenda
Parnaíba Empreendimentos Agrícolas Ltda. - Gustavo Macedo Lunardi e Ivo Marcon Brum. Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11196795 em 19/08/2025. José Tadeu
Jacoby - Secretário-Geral.

 ⁄ OBITUÁRIO

Morre Carlos Alberto Chiarelli, ex-ministro da Educação

 ⁄ POLÍTICA

Ex-diretor-geral da PRF é preso no Paraguai
Silvinei Vasques havia sido condenado a 24 anos e seis meses de prisão pela Primeira Turma do STF 

O ex-diretor-geral da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) Silvi-
nei Vasques foi preso na sexta-
-feira (26) no Paraguai enquanto 
tentava fugir, segundo a Polí-
cia Federal.

Ele havia sido condenado 
neste mês a 24 anos e seis me-
ses de prisão pela Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal 
(STF) como participante de um 
dos núcleos da trama golpista do 
governo Jair Bolsonaro (PL).

Silvinei foi preso no aeropor-
to de Assunção quando tentava 
embarcar em voo internacional 
para El Salvador com um passa-
porte paraguaio falso. Ele teria 
rompido a tornozeleira eletrôni-
ca em Santa Catarina, e a suspei-
ta é que tenha ido de carro para 

o Paraguai.
Segundo integrantes da PF, 

quando houve o rompimento da 
tornozeleira, a corporação acio-
nou o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, e houve a decre-
tação da prisão preventiva.

Silvinei foi condenado no 
dia 16 de dezembro e continuava 
em liberdade, já que ainda esta-
va em curso o prazo para a apre-
sentação de recurso. Ele usava 
tornozeleira eletrônica desde 
que deixou a prisão, em 2024, e 
tinha o passaporte cancelado.

Segundo integrantes do go-
verno brasileiro, Silvinei Vas-
ques deve ser trazido ao Brasil o 
mais rapidamente possível.

Após a prisão, o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, 
telefonou para o ministro do In-
terior do Paraguai, Enrique Rie-

ra Escudero, para acelerar o pro-
cesso de extradição.

Eduardo Nostrani, advoga-
do do ex-diretor da PRF, diz que 
tomou conhecimento do caso na 
manhã de sexta. No entanto, a 
atuação em nome de Silvinei no 
Paraguai está a cargo de um ad-
vogado local, ainda não identifi-
cado pela defesa.

Silvinei foi condenado a 24 
anos e seis meses, sendo 22 anos 
de reclusão com regime inicial 
fechado e 2 anos e 6 meses de 
detenção, além de 120 dias-mul-
ta, sendo cada dia-multa equiva-
lente a um salário mínimo

Ele foi acusado de integrar 
um grupo de auxiliares de Bol-
sonaro que tinham cargos es-
tratégicos e, segundo a Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
articularam medidas para viabi-

Silvinei Vasques foi detido durante tentativa de fuga, segundo a PF

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ ELEIÇÕES 2026

União Brasil apoiará Gabriel Souza ao Piratini em 2026

Em publicação nas redes so-
ciais, o deputado federal Luiz 
Carlos Busato, que é presidente 
estadual do União Brasil no Rio 
Grande do Sul, anunciou que o 
partido apoiará a candidatura do 
vice-governador do Estado, Ga-

briel Souza (MDB), ao Palácio do 
Piratini em 2026. 

Segundo Busato, a decisão 
não foi individual. “Tem respal-
do dos nossos deputados esta-
duais Aloísio Classmann, Dirceu 
Franciscon e Dr Thiago Duar-
te, além da Executiva Nacional 
do União Brasil que é presidida 

pelo nosso líder Antônio Rue-
da”, afirmou. 

Na postagem, o presidente 
estadual do União Brasil relem-
brou o seu histórico de apoio ao 
governador Eduardo Leite (PSD) 
em disputas eleitorais anteriores. 
O deputado também defendeu 
a continuidade ao projeto de go-
verno vigente. 

“Em 2018, quando Leite 
anunciou a sua candidatura, na 
época eu era presidente estadual 
do PTB e fomos o primeiro parti-
do a apoiar, incluindo indicando 
como candidato a vice-governa-
dor o Ranolfo Vieira Júnior. Já no 
União Brasil, também fomos os 
primeiros a manifestar apoio à 
reeleição do governador. Agora, 
somos também o primeiro parti-
do a oficializar apoio à eleição do 
Gabriel Souza”, conclui Busato.

Luiz Carlos Busato (à esquerda) anunciou apoio ao vice-governador

JOÃO PEDRO RODRIGUES/LUIZ CARLOS BUSATO/FACEBOOK/REPRODUÇÃO/JC

lizar um golpe de Estado.
Além de Silvinei, também 

foram condenados nesse núcleo 
Filipe Martins, Marcelo Costa 
Câmara, Marília Ferreira e Mário 
Fernandes. Eles foram denuncia-

dos por cinco crimes: tentativa 
de abolição do Estado democrá-
tico de Direito, golpe de Estado, 
organização criminosa armada, 
dano qualificado e deterioração 
do patrimônio tombado.
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Repórter Brasília

O senador gaúcho Hamilton 
Mourão (Republicanos), ex-vice-
-presidente da República, avalia 
que o encerramento de 2025 já 
projeta um cenário político de-
safiador para o Brasil e para o 
Rio Grande do Sul, com a corri-
da eleitoral ocupando o centro 
do debate nacional.

Corrida eleitoral
“O ano de 2025 caminha 

para o seu encerramento, e o 
ano vindouro mostra-se cheio de 
desafios para o Brasil e para o 
Rio Grande do Sul. Assim, a cor-
rida eleitoral certamente será um dos principais temas da pauta 
política”, diz o senador. Para Mourão, “o maior desafio da direita 
está na capacidade de articulação e unidade para a definição de 
um projeto nacional competitivo em 2026”.

Desafio para a direita
“É certo que, para a direita, o maior desafio gira em torno da 

capacidade de articulação e união para a definição de um nome 
para a majoritária nacional; bem como de nomes de envergadu-
ra para o Congresso, para as assembleias e os governos”, avalia 
o senador gaúcho.

Projeto de Estado
Mourão destaca que “esse processo é essencial para a defesa 

de valores e para a construção de um projeto de Estado brasi-
leiro que busque o progresso e a paz social, afastando o cam-
po progressista”.

Retenção de recursos
Mourão critica duramente a retenção de recursos destinados 

ao Rio Grande do Sul, apontando responsabilidade do governo 
federal. “A retenção de recursos destinados pela bancada gaú-
cha ao Estado, orquestrada pelo governo federal, é uma reali-
dade cruel imposta ao nosso povo e contra a qual seguiremos 
batalhando”. Segundo ele, “a estratégia tem viés eleitoral. A ar-
timanha da retenção de recursos tem como objetivo o uso dessa 
verba para trabalhar a máquina eleitoral em favor da esquerda”.

Cenário crítico
No Congresso, Mourão afirma “que a oposição gaúcha atua 

pela liberação dos valores, mas os números revelam um ce-
nário crítico: apenas 12% dos R$ 528,8 milhões indicados fo-
ram efetivamente pagos, com vergonhosos R$ 431 milhões ain-
da represados”.

Tragédias climáticas
Mourão ressalta que esses recursos poderiam socorrer pro-

dutores rurais, empresas e áreas essenciais como saúde, segu-
rança, transporte e educação. O senador lembra ainda que o 
Estado sofre os efeitos das tragédias climáticas recentes. “Nosso 
querido Rio Grande precisa que seus representantes no Parla-
mento sigam batalhando para viabilizar efetivamente a securiti-
zação das dívidas, em particular dos nossos produtores rurais”.

Uso indevido da tecnologia
Sobre o processo eleitoral, Mourão alerta para os riscos 

do uso indevido da tecnologia. “Enxergo campanhas políti-
cas disputadíssimas, mas profundamente marcadas pelo pe-
rigoso avanço da inteligência artificial”. No plano nacional, 
ele defende a união da oposição para impedir a reeleição do 
atual presidente.

Os desafios políticos para 2026

O Rio Grande do Sul tem um 
espectador privilegiado da polí-
tica nos Estados Unidos (EUA). 
Fernando Brigidi, porto-alegren-
se graduado em Administração 
Pública, foi o primeiro brasileiro 
a atuar em um gabinete da Casa 
Branca, trabalhando diretamente 
com a ex-vice-presidente Kama-
la Harris e depois na campanha 
da democrata na disputa com 
o atual presidente republicano, 
Donald Trump. “Ela revelou um 
senso de servir ao público e uma 
resiliência muito fortes”, demar-
ca ele, que hoje é estrategista sê-
nior da American Civil Liberties 
Union (ACLU), que atua na defesa 
de direitos civis. 

Brigidi, em entrevista ao JC 
em Nova York, analisa o ambien-
te político estadunidense, con-
ta como foi atuar com Kamala 
e aborda a expectativa sobre a 
gestão do democrata muçulmano 
Zohran Mamdani, que assume a 
Big Apple em 1º de janeiro. “Ele 
criou uma forma de engajar o 
eleitorado que transformou a pla-
taforma política em algo que todo 
mundo conseguia entender”, des-
taca o gaúcho. Antes de migrar 
para os EUA em 2017, o gaúcho 
atuou por 10 anos em gestões pú-
blicas na Capital e no Estado.

Jornal do Comércio - 
Como tu conseguiste chegar à 
Casa Branca?

Fernando Brigidi - Todo 
mundo que trabalha com polí-
tica sonha com a Casa Branca. 
Não achava impossível. Depois 
do mestrado na Universidade de 
Nova York e de atuar na área pri-
vada, decidi tentar trabalhar nas 
primárias para a disputa presi-
dencial em 2019/2020 do demo-
crata Pete Buttigieg, ex-prefeito 
em Indiana, veterano de guerra e 
gay. Me candidatei a várias fun-
ções, porque é um processo aber-
to. Consegui vaga de panfleteiro. 
Sabia que estava dando 10 passos 
para trás, mas, depois de entrar, 
minha meta era crescer rápido 
e consegui. O Pete surpreendeu 
e ganhou em Iowa, mas retirou 
a candidatura em prol de Joe Bi-
den e Bernie Sanders. Em 2020, 
atuei na campanha de Biden, 

Gaúcho atuou com 
já candidato. 

JC - Qual é o aprendizado 
de atuar na campanha presi-
dencial nos EUA, com modelo 
bem diferente do Brasil?

Brigidi - São praticamente 
dois anos de campanha, entre 
primárias e disputa final. É um 
processo aberto em que os elei-
tores escolhem o candidato, não 
é a cúpula do partido que decide. 
Um processo mais longo que gera 
muita discussão política dentro 
do partido, desde temas de saúde 
e educação a questões civis, en-
volvendo todos os estados. Filia-
dos do partido votam no candi-
dato que vai disputar a sucessão. 
É muito comum aqui as pessoas 
também se voluntariarem na 
campanha, sem serem pagas. Na 
campanha de Biden, cheguei a 
diretor regional. 

JC - Como um gaúcho con-
seguiu chegar ao gabinete de 
Kamala Harris?

Brigidi - Além das primárias 
do Partido Democrata, atuei em 
cargos em Nova York. Como pre-
cisava ter a cidadania americana 
para entrar no governo federal, 
depois que consegui, apliquei 
junto à área de recursos huma-
nos da Casa Branca. Fui convida-
do em janeiro de 2022 e entrei no 
Ministério da Agricultura, asses-
sorando a primeira mulher, e ne-
gra, a ser ministra adjunta. Uma 
pasta com 100 mil funcionários. 
Em dezembro do mesmo ano, fui 
a um ato na Casa Branca para 
assinatura de Biden da regula-
mentação do casamento gay. Foi 
quando tive a primeira interação, 
por 30 segundos, com a Kamala. 
Foi um encontro muito magnéti-
co. Ela é uma pessoa com uma 
energia contagiante. Na hora, de-
cidi que tinha de trabalhar com 
ela. Comecei a fazer contatos e 

me diziam que seria impossível. 
Falei em uma entrevista para a 
vaga que a vice-presidente tinha 
me inspirado muito. Três meses 
depois, em março de 2023, co-
mecei a trabalhar no gabinete 
da vice-presidente. A resposta 
de como consegui teve muito a 
ver com a minha trajetória, for-
mação e desenvoltura. Mas acho 
que minha determinação pesou.      

JC - Como foi atuar ao lado 
da vice-presidente?

Brigidi - Lembro de subir 
uma escadaria no meu primei-
ro dia na Casa Branca. Eu esta-
va um pouco em choque de es-
tar entrando naquele lugar, mas 
muito orgulhoso. Pensei em todo 
mundo que tinha me ajudado a 
chegar naquele momento e na 
responsabilidade de representar 
os latinos e até mesmo os brasi-
leiros. Fui o primeiro brasileiro 
na história a ocupar um cargo 
de direção na sede do governo 
dos EUA. A gente trabalhava 24 
horas, sete dias na semana. O 
senso de responsabilidade é gi-
gantesco. A sala onde fiz meu 
treinamento foi onde o ex-presi-
dente Franklin Delano Roosevelt 
(32º a ocupar o cargo, de 1933 a 
1945, desde a Grande Depressão à 
Segunda Guerra) tomou decisões 
históricas. No segundo dia, já as-
sumi um projeto com a vice-pre-
sidente. Tinha muito orgulho do 
meu trabalho. Apesar da pressão 
e de tudo que abri mão durante 
aqueles anos, sempre dizia aos 
meus colegas: “Vamos sentir fal-
ta disso tudo depois”.

JC - Tem algo que marcou 
nesse dia a dia atuando com 
a Kamala?

Brigidi - Duas coisas que 
ela (Kamala) lembrava a gen-
te todo o tempo. Primeiro, “isso 
aqui é um sacrifício”. Trabalhar 

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

“Fui o primeiro 
brasileiro 
em um cargo 
de direção 
na sede do 
governo dos 
EUA”

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÃO/JC
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Nascido em Porto Alegre, Fernando Brigidi é formado 
em Administração Pública pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs) e mestre em 
Gestão Pública pela New York University. Iniciou sua 
carreira no Brasil, atuando por mais de uma década 
em campanhas eleitorais municipais, estaduais e 
presidenciais, além de ocupar funções estratégicas 
em governos locais e estaduais entre 2003 e 2015. 
Especialista em política, relações institucionais 
e gestão pública, Brigidi atuou no gabinete do 
Ministério de Estado da Agricultura dos Estados 

Unidos (EUA) em 2022 e 2023. 
Depois, foi diretor de engajamento público e relações 
institucionais do Gabinete da vice-presidente dos 
Estados Unidos, Kamala Harris, na Casa Branca, 
entre abril de 2023 e janeiro de 2025. Atuou nas 
campanhas presidenciais de Joe Biden e Kamala, 
além de iniciativas de governo em Nova York e 
Washington, trazendo uma visão global e conectada 
sobre liderança, democracia e engajamento político. 
É estrategista sênior atualmente da American Civil 
Liberties Union (ACLU).
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24 horas do dia não é exagero. 
Cansamos de fazer reunião à 1h 
da manhã. Segundo, “cada deci-
são, cada memorando que fizer-
mos impacta a vida de milhões 
de pessoas. Se fizermos a coisa 
certa, vamos gerar efeitos positi-
vos na vida delas”. Isso me mar-
cou, pois revela um senso de ser-
vir ao público. A vice-presidente 
mostrou uma resiliência muito 
forte. Ser uma mulher em um es-
paço desses não é fácil. Trabalhei 
nas campanhas de Buttigieg e Bi-
den, dois homens. Muda a forma 
como a imprensa faz a cobertura. 
É minha percepção. Mas me im-
pressionava muito a força dela. 

JC - Como foi o dia da re-
núncia de Biden e a largada 
da campanha? 

Brigidi - Nunca vou esquecer 
o dia em que o presidente tuitou 
que estava saindo. Ninguém sa-
bia. Ele ligou para ela antes de 
postar. Tudo foi bem planejado 
para não vazar. Como a Kamala 

seria virtualmente candidata - o 
que se confirmou -, começamos 
a nos preparar. Estava em Nova 
York e voltei imediatamente para 
Washington. Teve toda uma ar-
ticulação para validar o nome 
dela. No ano anterior, a vice-pre-
sidente fez centenas de eventos e 
encontros ao redor do país. Esses 
contatos foram decisivos para le-
gitimar a candidatura e para an-
gariar apoios para ela rapida-
mente. Tudo que foi planejado 
para acontecer dentro de quatro 
anos virou realidade em um dia.

JC - Como foi traba-
lhar diretamente na campa-
nha presidencial? 

Brigidi - Na campanha, era 
responsável pelas viagens e pe-
los eventos dela e com ex-presi-
dentes como Bill Clinton e Barack 
Obama e parlamentares como 
Sanders e Alexandria Ocasio-
-Cortez. Tínhamos desafios de 
público e alcance. Um dos mo-
mentos mais fortes foi o comício 

que seria no mesmo local onde 
Trump discursou antes de 6 de 
janeiro de 2021, de invasão do 
Congresso. O que mais surpreen-
deu todo mundo foi que, após a 
saída do Biden, é que ela rapi-
damente se colocou como futura 
presidente. Ela foi incrível no pri-
meiro debate com o atual presi-
dente, tanto que ele cancelou os 
outros confrontos previstos. Os 
discursos de Kamala eram eletri-
zantes, movimentaram a base e 
geraram esperança.

JC - O que foi decisivo 
na derrota?

Brigidi - A derrota foi por 
1,4 ponto. Talvez, se ela tivesse 
tido mais tempo de se apresen-
tar, poderia ter tido mais chan-
ce. Também pesaram a questão 
da inflação e temas como imigra-
ção. Ela propôs medidas de mu-
dança, mas também tinha o peso 
de ser governo. Teve o atentado 
a Trump, que também impul-
sionou a militância dele. No dia 

seguinte à derrota, organizamos 
o evento em que a candidata se 
manifesta concedendo a vitória 
ao adversário. A Kamala che-
gou e discursou para milhares 
de pessoas, motivando para que 
não desistíssemos, que tempos 
difíceis marcam a nossa história 
como país. “Só quando está es-
curo, a gente consegue ver as es-
trelas. Vamos fazer com que todo 
o nosso time vire um bilhão de 
estrelas em um momento obscu-
ro do país”.

JC - O que se pode esperar 
do futuro político dos EUA?

Brigidi - É importante man-
ter uma coalizão ampla de pes-
soas que acreditam em valores 
progressistas e democráticos, 
priorizando pontos de conver-
gência mesmo, que, em algumas 
pautas, haja divergência. É im-
portante ter bastante atenção e 
visão crítica no que a população 
tem sentido, cuidando para não 
defender o seu lado de olhos fe-
chados, como é comum em ce-
nários polarizados. Em geral, as 
pessoas estão clamando por uma 
nova geração de políticos, com 
uma visão mais conectada com 
os jovens e com uma forma de se 
comunicar mais moderna. Após 
um ano de mandato do Trump, 
o que se tem visto é que muita 
gente votou nele com esperança 
de que ele focaria em inflação e 
indicadores econômicos que afe-
tam o bolso da classe média. Mas 
a queda significativa da populari-
dade mostra que as pessoas não 
apoiam a crueldade com relação 
a imigrantes e o caos econômico 
que se vive com as tarifas.

JC - Qual é o clima político 
em Nova York parava gestão 
de Mamdani?

Brigidi -  É de otimismo. Em 
geral, ele tem feito uma série de 
movimentos para criar um go-
verno de coalizão ampla. Muita 
gente que tinha receio de algu-
mas posições políticas dele tem 
se impressionado com as primei-
ras nomeações anunciadas. Ele 
manteve a chefe de polícia, que 
é muito competente. Anunciou 
também uma pessoa qualifica-
da para a área de habitação, uma 
das suas principais promessas de 
campanha. O prefeito eleito foi 
muito competente em transfor-
mar a sua comunicação de cam-
panha e plataforma política em 
algo acessível e eficiente. Existe 
uma série de fatores que levam a 
cumprir ou não promessas, mas 
o mais importante até agora foi 

que ele criou uma forma de enga-
jar o eleitorado que transformou 
plataforma política em algo que 
todo mundo conseguia entender 
e se identificar.

JC - O fato de Mamdani não 
ter experiência anterior de 
gestão é uma fragilidade?

Brigidi -  Acho que todos 
os políticos enfrentam desafios. 
Ele tem se cercado por algumas 
pessoas com muita experiência 
da máquina pública novaiorqui-
na. O primeiro anúncio do time 
dele foi uma indicação de um vi-
ce-prefeito que é muito respeita-
do e experiente no governo mu-
nicipal. Eu acho que a relativa 
falta de experiência dele o aju-
dou a enxergar todo o processo 
de campanha de uma maneira 
nova, jovem, inovadora, então 
isso pode acabar sendo um pon-
to positivo.

JC -Há semelhanças entre 
o momento político dos EUA e 
o brasileiro?

Brigidi - As últimas cinco 
eleições, considerando os pleitos 
nos dois países, mostram isso. O 
alto grau de pessoas responden-
do pesquisas no Brasil dizendo 
que vão anular ou votar em bran-
co é um sinal de alerta. O elei-
torado pelo mundo hoje é mais 
jovem do que a maioria dos po-
líticos. As pessoas também estão 
menos tolerantes à ineficiência 
do processo democrático, à cor-
rupção, a congressos paralisados 
e à política polarizada. Tudo isso 
contribui para esse pêndulo ideo-
lógico e abre sempre o risco de 
candidatos pouco qualificados 
se elegerem. Mas também abre 
uma oportunidade enorme para 
candidatos mais jovens, com 
uma visão política mais centra-
da neste século e uma capacida-
de de se comunicar com o eleitor 
mais moderna.

JC - Como agem institui-
ções como a ACLU?

Brigidi - Essas entidades têm 
muita força aqui e exercem mui-
ta pressão política. É um espaço 
que elas ocupam na sociedade 
que no Brasil não é tão forte. Nos 
EUA, elas são independentes e 
precisam ser para poderem pres-
sionar as esferas de governo. Es-
tou trabalhando em um time 
novo criado para combater abu-
so de poder. O presidente, assim 
como qualquer outro eleito ou ci-
dadão, tem limites do que pode 
fazer, que são definidos pela lei. 
O atual presidente tem testado 
esses limites a todo tempo.

Kamala e avalia ‘clima’ nos EUA
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 ⁄ ENERGIA

O fato de a CEEE Equatorial 
ter anunciado que fará um desli-
gamento programado de energia 
em algumas áreas de Capão da 
Canoa, hoje e amanhã, das 11h 
às 16h35min, com a justificativa 
de fazer obras de modernização 
da rede elétrica da cidade, gerou 
críticas por parte da prefeitura 
local. Em nota, a administração 
municipal afirmou que “foi sur-
preendida com a notícia, veicu-
lada pelos órgãos de imprensa”.

A prefeitura afirma que não 
foi previamente comunicada so-
bre tal medida e que, desde a sua 
divulgação, “vem empreenden-
do todos os esforços junto à dire-
ção da concessionária para que o 
desligamento não ocorra nessas 
datas”. Segundo o poder públi-
co municipal, a interrupção do 
fornecimento de energia elétrica 
nesses dias traria prejuízos signi-
ficativos aos comerciantes locais 
e, principalmente, aos veranis-
tas e visitantes que se deslocam 
até Capão da Canoa para passar 
as festas de final de ano, perío-
do de grande fluxo turístico e de 
fundamental importância para a 
economia do município.

Além de Capão da Canoa, a 
CEEE Equatorial divulgou que 
estão previstos desligamentos 
em Xangri-Lá, nesta segunda-
-feira, das 8h30min às 11h e das 
12h30min às 18h30min. Procura-

Capão da Canoa reclama 
de desligamento de energia
CEEE Equatorial anunciou medida para fazer obras na rede local

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Prefeitura ressalta grande fluxo de turistas com as festas de final de ano
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da pela reportagem do Jornal do 
Comércio, a assessoria da con-
cessionária afirmou que os des-
ligamentos devem afetar cerca 
de 340 clientes nas duas cidades, 
sendo que em Capão da Canoa 
deve atingir as ruas Guaraci e 
avenida Poty e adjacências, e em 
Xangri-Lá, consumidores locali-
zados ao longo da RS-407. 

O impacto é menor do que o 
consta no aviso de desligamento 
divulgado em 19 de dezembro, 
no site da própria distribuidora, 
que apontava somente em Capão 
da Canoa a interrupção de 906 
consumidores e atingindo ruas 
como Ceci, Peri, Sepé e a aveni-
da Paraguassu.

Por meio de nota, sobre as 
obras e os desligamentos, a dis-
tribuidora argumenta que “as 
equipes técnicas da CEEE Equa-
torial, como parte do seu plano 
periódico de manutenção, reali-
zam fiscalizações permanentes 
na rede elétrica, de modo a iden-
tificar necessidades de interven-

ções preventivas e corretivas. 
Em uma dessas inspeções, rea-
lizada recentemente, foi verifica-
da a necessidade de execução de 
obras de melhorias na rede, que 
devem ocorrer o quanto antes, 
de modo a garantir maior confia-
bilidade e qualidade no forneci-
mento para os festejos de final de 
ano, período de maior utilização 
de energia no litoral”.

A CEEE Equatorial ressalta, 
ainda, que mantém um canal 
aberto e permanente de comuni-
cação com as prefeituras, inclusi-
ve com profissionais dedicados a 
prestar atendimento exclusivo a 
esses órgãos. 

“Nos diversos encontros, o 
poder municipal é orientado so-
bre como acessar e obter as in-
formações referentes aos desli-
gamentos programados em cada 
município da concessão, que são 
fundamentais para a realização 
de obras e melhorias, além da 
modernização da rede elétrica”, 
finaliza a nota.

 ⁄ TRÂNSITO

Cerca de 30 mil veículos deixaram 
Porto Alegre rumo ao Litoral ontem

Apesar do grande fluxo entre 
Porto Alegre e o Litoral Norte ter 
iniciado já na sexta-feira, o domin-
go também registrou grande mo-
vimentação entre as duas regiões. 
De acordo com dados da conces-
sionária ViaSul, que administra 
a Freeway (BR-290), até o fim da 
tarde de ontem mais de 30 mil veí-
culos deixaram a Capital com des-
tino às praias gaúchas. No sentido 
contrário, foram registrados mais 
de 23 mil automóveis (até o final 
da tarde, mas o fluxo se intensifi-
cava com a chegada da noite).

Apesar da boa movimenta-
ção, o tráfego permaneceu nor-
mal ao longo da tarde, sendo que 
às 17h30min, o pedágio em Gra-
vataí registrava 30 veículos por 
minuto passando pela praça em 
direção a Osório. Conforme pro-
jeções da concessionária, entre 

os dias 19 de dezembro e 5 de ja-
neiro, período de movimentação 
entre o Natal e o Ano Novo, mais 
de 2,7 milhões de veículos devem 
passar pela Freeway, cerca de 1,2 
milhão na BR-386 e mais de 690 
mil na BR-101.

A ViaSul também prevê que, 
no retorno do Litoral, após a vi-
rada do ano, o dia de maior mo-
vimento será 4 de janeiro, com 
estimativa de mais de 150 mil veí-
culos trafegando pelas rodovias 
Freeway e BR-101. Para esse final 
de ano, não está prevista a libera-
ção do acostamento da Freeway, 
mesmo durante os períodos de 
fluxo mais intenso. A medida, en-
tretanto, poderá ser avaliada pela 
concessionária junto aos órgãos 
competentes, Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), 
como recurso extraordinário e em 
casos excepcionais.

 ⁄ CLIMA

Doze municípios reportam danos 
devido às chuvas no Estado

De acordo com dados do Cen-
tro de Monitoramento (CMDEC) e 
reporte de danos acompanhados 
pelo Centro de Operações (Codec) 
da Defesa Civil do RS, 12 cidades 
informaram estragos ocorridos de-
vido ao clima entre o sábado e o 
início da tarde de ontem. Os muni-
cípios que relataram problemas fo-
ram Cachoeirinha, Eldorado do Sul, 
Encruzilhada do Sul, Glorinha, Ma-
rau, Pelotas, Santa Maria, São Bor-
ja, São Sebastião do Caí, Sapucaia 
do Sul, São Pedro do Butiá e Torres.

No acumulado de um dia, até 
às 12h45min de ontem, Santo An-
tônio das Missões tinha sido a ci-
dade com maior incidência de ven-
to, com rajadas de 85,3 km/h. Já o 
município que teve mais chuva foi 

São Borja, com 73,6 milímetros.
Para hoje, a previsão é de que 

o ar quente e úmido – de origem 
tropical - que está no Estado há vá-
rios dias ainda influencie o tempo. 
Aberturas de sol ocorrem, mas a 
combinação de calor com umida-
de gera pancadas de chuva. Ainda 
há chance de trovoadas, descar-
gas elétricas e volume mais alto de 
chuva. Importante destacar que no 
Sul do Estado, o tempo segue seco 
com sol e nuvens. Quanto mais 
próximo de Santa Catarina, maior 
a chance de chuva. A semana na 
Grande Porto Alegre começa com 
aberturas de sol. Porém, assim 
como em boa parte do Estado, há 
previsão de chuva em momentos 
do dia. Amanhã,  uma massa de 
ar seco do Uruguai traz mais calor 
para a Capital. 

Mais de 2,7 milhões de carros devem passar pela Freeway neste período

EVANDRO OLIVEIRA/JC

 ⁄ SAÚDE

HPS de Porto Alegre alerta para doações de sangue

O Hospital de Pronto Socor-
ro (HPS) de Porto Alegre enfrenta 
um momento crítico no abasteci-
mento do banco de sangue e faz 
um apelo à população para refor-
çar as doações. De acordo com 
a instituição, os estoques atingi-
ram nível crítico, com maior ne-
cessidade dos tipos O positivo e 
O negativo, essenciais para aten-
dimentos de urgência e procedi-
mentos de alta complexidade.

A direção do hospital des-
taca que a demanda é constan-
te, especialmente em um perío-
do marcado pelo aumento de 

acidentes e emergências. Para 
organizar o atendimento e evi-
tar filas, os interessados devem 
agendar previamente a doação 
pelo telefone ou WhatsApp (51) 
3289-7658, canal que também 
está disponível para esclareci-
mento de dúvidas.

Nesta semana, em função do 
feriado de Ano Novo, as coletas 
ocorrem apenas nesta segunda 
e na terça-feira, das 8h ao meio-
-dia. Nos demais dias, o serviço 
ficará suspenso. Em semanas 
sem feriados, as doações são rea-
lizadas de segunda a sexta-fei-
ra, no mesmo horário, no segun-
do andar do HPS, localizado na 

avenida Venâncio Aires, 1116, no 
bairro Bom Fim.

Podem doar sangue pessoas 
em boas condições de saúde, 
com peso acima de 50 quilos e 
idade entre 16 e 69 anos - no caso 
de menores de 18, é necessá-
ria autorização do responsável. 
Também é exigido um intervalo 
mínimo entre doações, além de 
descanso adequado nas últimas 
24 horas e a apresentação de do-
cumento oficial com foto. 

O hospital reforça que não 
podem ser doadores de sangue 
pessoas com doenças transmissí-
veis ou que façam uso de drogas 
ilícitas injetáveis.
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Globe Soccer Awards - Dembé-
lé foi eleito o melhor jogador do 
mundo na premiação, superando 
Mbappé, Yamal, Raphinha e Vi-
tinha. O reconhecimento ocorreu 
em Dubai. O francês conquistou 
três grandes prêmios internacio-
nais na temporada, destacan-
do-se pelo PSG, que venceu seis 
competições em 2025.

Copa do Mundo - As novas medi-
das restritivas tomadas por Do-
nald Trump, presidente dos EUA, 
quanto à entrada de cidadãos de 
outros países no país, elevaram o 
número de jogos do Mundial que 
podem ter torcedores apenas de 
um lado. As medidas restringem 
a entrada de cidadãos de Sene-
gal, Costa do Marfim, Irã e Haiti, 
afetando 10 jogos.

Corinthians - Marcelo Paz é o 
novo diretor executivo de fute-
bol do Timão. O profissional, até 
então CEO do Fortaleza, foi anun-
ciado no sábado como substituto 
de Fabinho Soldado, que deixou 
o clube e está a caminho do Inter.

Santos - O Peixe estuda investir o 
dinheiro da venda de Guilherme, 
negociado com o Houston Dyna-
mo, dos EUA, por US$ 2,1 milhões 
(R$ 11 milhões), na compra de 
Rony, atacante do Atlético-MG, 
de 30 anos. O jogador tem con-
trato até dezembro de 2027 com 
o Galo, que topa negociá-lo de 
forma definitiva.

Maracanã - Após o Jogo das Es-
trela realizado sábado por Zico, 
o gramado do estádio iniciou 
um processo de “revitalização”. 
O presidente do Flamengo, Luiz 
Eduardo Baptista, o Bap, contra-
tou consultoria para melhorar 
a avaliação do campo e planeja 
aumentar o faturamento sem 
shows em 2026.

NBB - No sábado, o Caxias do Sul 
foi derrotado pelo Corinthians 
por 100 a 60, estacionando na 13ª 
colocação. Já o União Corinthians 
perdeu para o São José por 89 a 
87, ficando na 10ª posição. Hoje, a 
equipe caxiense enfrenta o Mogi 
das Cruzes no Ginásio Prof. Hugo 
Ramos, às 20h, enquanto que o 
time de Santa Cruz enfrenta o 
Corinthians, no Ginásio Wlamir 
Marques no mesmo horário. 

NBA - O tempo fechou na parti-
da entre New Orleans Pelicans 
e Phoenix Suns no sábado. Jose 
Alvarado, dos Pelicans, se irritou 
com a marcação de Mark Wil-
liams, dos Suns, e iniciou uma 
briga. Eles trocaram tapas e socos 
por alguns segundos, antes de se-
rem contidos por jogadores das 
duas equipes. Não contente com 
o fim da briga, o armador dos 
Pelicans correu para o vestiário 
para ver se encontrava Williams.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois de ter avançado nas 
tratativas com o Inter e alinhado 
bases contratuais com Vitão, o 
Cruzeiro recuou e desistiu oficial-
mente da negociação pelo zaguei-
ro. A mudança de rumo ocorreu 
porque o defensor entrou na mira 
do Flamengo e está próximo de ser 
vendido ao clube carioca. O desfe-
cho inesperado gerou forte insa-
tisfação na diretoria cruzeirense, 
que avalia ter sido prejudicada 
pela condução das conversas. In-
ternamente, dirigentes mineiros 
afirmam que o Inter “vendeu um 
jogador a dois clubes”.

O Flamengo avançou com 
uma proposta mais agressiva do 
ponto de vista financeiro. O clu-
be pagará € 5,5 milhões (R$ 35,9 
milhões) à vista e ainda perdoará 
a dívida colorada referente à con-
tratação de Thiago Maia. O va-
lor original da pendência é de € 
4,7 milhões (R$ 30,6 milhões), já 
considerando juros cobrados pelo 
Rubro-Negro. 

O Cruzeiro, por sua vez, ha-
via aceitado pagar € 7 milhões (R$ 
45,7 milhões) de forma parcelada 
e incluir no negócio o empréstimo 
do volante Japa, de 21 anos, além 
da cessão definitiva do zagueiro 
João Marcelo, 25.

Outro entrave recente envol-
ve a divergência entre o Flamen-
go e os representantes de Vitão. 
O clube carioca sinalizou o paga-
mento de 7% de comissão, percen-
tual bem abaixo dos 16% ofereci-
dos anteriormente pelos mineiros, 
o que desagradou o estafe do joga-
dor e esfriou momentaneamente o 
avanço do acordo. Ainda assim, 
nenhuma das partes considera a 
negociação encerrada. 

Nos bastidores, o Inter já ana-
lisa alternativas para repor a saída 
de Vitão. Um dos nomes observa-
dos é o zagueiro Dória, de 31 anos, 
atualmente no Atlas, do México. 
Com passagens por Botafogo e 
São Paulo, o defensor tem contra-
to até junho de 2027, mas enfrenta 
pendências financeiras com o clu-
be mexicano. 

Interessado em retornar ao 
futebol brasileiro, Dória não des-
carta abrir mão de parte dos va-

 ⁄ INTER

Cruzeiro desiste do zagueiro Vitão  
e abre caminho para o Flamengo
Dívida por Thiago Maia, além do valor à vista pelo defensor, seduziu a direção colorada

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Colorado já sonda possíveis nomes para substituir o zagueiro Vitão
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lores a receber para conseguir a 
rescisão e ficar livre no mercado. 
Até o momento, não há negocia-
ção avançada.

Além disso, Inter e Bahia dis-
cutem uma possível troca de jo-
gadores. O Colorado demonstrou 
interesse no lateral-esquerdo Iago, 
enquanto os baianos querem con-
tar com o volante Bruno Gomes. A 
proposta envolve uma compensa-
ção financeira ao Inter e a ida de 
Iago para Porto Alegre, mas ainda 
não houve resposta oficial. 

O clube também iniciou no 
sábado sua pré-temporada. As ati-
vidades ocorrem no CT Morada 
dos Quero-Queros, em Alvorada, 
e marcam o início da preparação 
física, técnica e tática para o Gau-
chão 2026. A equipe era forma-
da por alguns atletas da equipe 
principal, como Anthoni, Cleiton 
Sampaio, Alan Benítez, Gustavo 
Prado, que retornaram antes e jo-
vens da base. O treino foi conduzi-
do por Pablo Fernández, auxiliar 
técnico da comissão permanente.

 ⁄ GRÊMIO

Grêmio tem interesse no volante Evertton Araújo, do Flamengo

A relação entre Grêmio e Tetê 
ganhou novos contornos neste fi-
nal de semana. O Panathinaikos 
continua dificultando a liberação 
do meia-atacante para o clube 
gaúcho, mesmo após o Tricolor 
alterar os termos da proposta ini-
cial. A ideia gremista permanece 
sendo um empréstimo com obri-

gação de compra, mas com valo-
res ajustados. 

Pelo novo modelo, o Grêmio 
pagaria € 500 mil à vista pelo em-
préstimo e assumiria a obrigato-
riedade de adquiri-lo em definiti-
vo na metade de 2026, por cifras 
que variam entre € 4 milhões  e 
5 milhões, o que representa algo 
entre R$ 26 milhões e R$ 32 mi-
lhões. Apesar da reformulação, os 

gregos seguem resistentes.
Paralelamente, o Grêmio 

monitora a situação do volante 
Evertton Araújo, de 22 anos, do 
Flamengo. Ainda não houve en-
vio de proposta oficial ao clube 
carioca, mas a avaliação interna 
é de que o Rubro-Negro aceitaria 
negociar o atleta por cerca de € 5 
milhões (cerca de R$ 32 milhões). 
O contrato do jogador com o clu-
be vai até dezembro de 2028, e 
Evertton já autorizou seus repre-
sentantes a avançarem nas con-
versas, sinalizando interesse em 
vestir a camisa gremista.

Outro alvo da diretoria é o go-
leiro Bento, atualmente no Al-Nas-
sr, da Arábia Saudita. A negocia-
ção é considerada extremamente 
complexa, sobretudo pelos altos 
valores envolvidos, mas a direção 
mantém o nome do atleta como 
prioridade. A ideia gremista é con-
tar com um novo goleiro para a 
temporada de 2026 e, ao mesmo 
tempo, renovar o contrato de Ga-
briel Grando. Dentro desse cená-
rio, Tiago Volpi não deve perma-

necer no clube no próximo ano.
As tratativas com Gabriel 

Grando, aliás, seguem em anda-
mento. O Grêmio propôs uma re-
novação por mais quatro tempo-
radas ao goleiro de 25 anos, cujo 
vínculo atual vai até dezembro de 
2026. Caso aceite, o contrato se-
ria estendido até o fim de 2030. 
Ainda não há acordo, e o princi-
pal entrave está no desejo do jo-
gador de atuar com maior regula-
ridade e ser titular absoluto. Sem 
definição, Grando poderá assinar 
um pré-contrato a partir do meio 
de 2026.

Na véspera do Natal, o Grê-
mio quitou integralmente a dívi-
da com o Granada, da Espanha, 
referente à contratação do atacan-
te Arezo, realizada em 2024. O 
débito, em torno de € 1,5 milhão 
(R$ 9,7 milhões), havia colocado 
o clube na lista de transfer ban da 
Fifa. Com o pagamento efetuado, 
o clube espanhol tem até cinco 
dias para comunicar oficialmen-
te a entidade, o que encerrará 
a punição.Além do volante rubro-negro, goleiro Bento, do Al Nassr, também é alvo
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Áries: Boas decisões podem ser tomadas nos 
negócios, em especial se o esforço para realizá-
-la estiver em suas mãos. Dá trabalho fazer por 
conta própria, mas é a melhor solução.

Touro: Não enrole quando tiver que pôr fim a 
uma situação ou jogar fora algo que não funcio-
na. Um dia positivo para cuidar da saúde, mesmo 
em tratamentos drásticos e vigorosos.

Gêmeos: O envolvimento afetivo com as pessoas 
queridas tende a ser algo muito importante 
neste dia. Procure saber melhor quem são seus 
amigos e quem são os possíveis inimigos.

Câncer: No trabalho, procure unir as boas ideias 
com os apoios e companhias certas, para que o 
desenvolvimento se dê com rapidez e precisão. 
Trate seu corpo com rigor e firmeza.

Leão: Não dê à pessoa amada tudo o que ela 
pede, ou você mesmo terá seu valor diminuído. 
Recupere o equilíbrio entre a satisfação de um e 
de outro, isto é, satisfaçam-se os dois.

Virgem: Um corte rápido numa situação pode 
abrir uma possibilidade muito melhor quase que 
instantaneamente. Não tema colocar o dedo no 
ponto ferido e sensível.

Libra: A relação a dois é favorecida por gestos 
ousados e criativos, mesmo que drásticos. Não 
é tempo de dar volteios, mas sim de chegar ao 
ponto nevrálgico das situações.

Escorpião: As ações rápidas e decisivas ao 
negociar com clientes, estabelecer as condições 
no trabalho ou organizar a participação em 
associações são decisivas para tudo ir bem.

Sagitário: No amor ou no trabalho, seja direto, 
mesmo que pontiagudo. Este é um dia para 
ações objetivas e não para vacilações. Algo de 
valor pode ser realizado ou mesmo resgatado.

Capricórnio: Você está disposto a cometer ousa-
dias, mais do que em outros dias, especialmente 
no campo das relações afetivas e amorosas. A 
criatividade artística está em alta também.

Aquário: O envolvimento romântico com alguém 
de seu círculo social pode acontecer. Procure agir 
com precisão e rapidez nos afazeres cotidianos, 
em especial naqueles ligados à casa.

Peixes: Nas negociações, seja ousado, coloque 
as condições de modo a impor sua vontade, 
use da habilidade em envolver, tudo para tentar 
conduzir bem o negócio.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 69

2/or. 3/emo — non. 4/amós — pisa. 5/induz. 9/ecumênico. 10/apoquentar.

ADG

APOQUENTAR

POUAIEMO

COMPASSIVOS

LAIRTESE

ORINDUZL

GPIOOSBAH

DIASMALETA

ACADEMICA

AEEASUG

CONTIDAMAR

CAIXAPRETA

RRAEONU

IPONIS

IMPORTANCIA

EFEITOSONORO

Carlos (?), 
craque 

argentino

Chatear;
aborrecer

Que de-
monstram 
sentimento
de piedade

Expressão
típica dos
mineiros
(bras.)

Tribo urba-
na caracte-
rizada pela 
melancolia

Blusa
adotada

pela moda
hippie

Aline (?), 
atriz 

mineira

Bolo de
fios que
compõe 
o novelo

Condição
da profes-
sora uni-
versitária

Unidade
de medida
do termô-

metro

Ampere-
espira 

(símbolo)

Tecnologia
da Infor-
mação
(abrev.)

Somente; 
exclusi-
vamente

Anísio
Teixeira,
educador

baiano

Cenário de 
“Procuran-
do Nemo”

(Cin.)

Refreada;
reprimida

Registra
os dados

de voos de
aviões

Edgar
Allan (?),
escritor de
“O Corvo”

Cantor per-
nambucano

de “Sem 
Gravidade”

Sobrevi-
vente do
Dilúvio
(Bíb.)

Quantia
em

dinheiro
(bras.)

Almoço
comercial

(bras. 
sigla)

Relações
Interna-
cionais
(abrev.)

Não, em
francês

Título
nobre de

Brian May

Recurso
de áudio
utilizado

em filmes

Fruta cujo xarope é
usado em drinques

Livro do Antigo
Testamento

Número de
letras do
dígrafo

Aqui está

Interjeição
de espanto

Universal

Setor
hospitalar   

Lírio (Bot.)

Valise
Momento
ideal para

agir

(?) de Santos, parque
turístico municipal

Terreno comum 
em chácaras

Crime que consiste 
em elogiar ou 

enaltecer algo ou 
alguém ilegal (jur.)

Em (?): em princípio

Fixam a medida 
certa de (remédios)

Incute

Cidade de
Galileu

Aludir

(?) XII,
Papa

Ouro, em
francês

(?) Ribei-
ro, escritor
de livros
de auto-

ajuda

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Galeria Bublitz leva arte para o Litoral
Propondo cultura e arte no iní-
cio e no fim da temporada, a 
Galeria Bublitz preparou diver-
sas ações para o veraneio 2026 
no litoral gaúcho. Começando 
pela tradicional Semana de Arte 
na Sociedade dos Amigos do 
Balneário Atlântida (Saba — Av. 
Central, 5 – Atlântida), que inicia 
neste sábado, com o lançamen-
to do livro Tapetes Orientais no 
Brasil – história e curiosidades, 
escrito pelo marchand Nicholas 
Bublitz. A programação segue 
até o dia 11 de janeiro, com uma 
exposição de diversos artistas 
gaúchos e nacionais, tapetes 
orientais e objetos de decoração, 
e ainda terá a participação de 
Marcelo Hübner, fazendo pintu-
ras ao vivo, retratando cenas do 
litoral. A visitação segue aberta 
das 10h30min às 19h30min, com 
entrada franca.
Tapetes Orientais no Brasil – 
história e curiosidades é um 
guia completo sobre o tema que 
aborda, em detalhes, as dife-
rentes origens das peças e, as 
variações e modelos apresen-
tados em cada país, como Irã e 
Pérsia. Também cita quais são 
os tapetes orientais mais caros 
do mundo e explica as diferenças 
e os simbolismos dos desenhos 
representados em cada tapete.
O artista Marcelo Hübner tam-

bém participa da Semana de 
Arte transformando a Saba em 
seu atelier, onde fará pinturas ao 
vivo com a temática do litoral. As 
cores e os traços característicos 
de Hübner poderão ser conferi-
dos também nas obras expostas 
de diversas séries que compõem 
sua trajetória, como Banhistas, 
Floristas, Urbanos, Jornais Flo-
rais e as Paisagens Gaúchas.
Além das obras de Marcelo Hüb-
ner, a Semana de Arte da Galeria 
Bublitz traz mais de 400 itens, 
com destaque para as criações 
de Erico Santos, Antonio Soriano, 
Paulo Amaral, Paulo d’Avila, Mar-
celo Zeni, Mirian Garcia, Vitório 
Gheno, entre outros. Os tapetes 
orientais, que são outra marca 
registrada da Bublitz, também 
estarão no espaço. Exclusivos 
e importados da Índia e do Irã, 
trazem a tradição com diferentes 
modelos e outros objetos de de-
coração, como porcelana, cristal 
e faianças.
A Semana de Arte na Saba fun-
cionará como um outlet, com 
todos os itens à venda com des-
contos de 25% a 50%. Depois do 
evento, no dia 21 de fevereiro, às 
19h, a arte volta ao Litoral com 
um leilão especial com mais de 
200 lotes no Ventura Club (Av. 
Paraguassú, 352 - Centro de 
Xangri-Lá).

Marcelo Hübner realiza pinturas em tempo real durante a programação

MARCELO HÜBNER/ACERVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC
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O complexo cultural mais em-
blemático do Rio Grande do Sul ini-
cia um novo capítulo, com a che-
gada do cenógrafo e diretor teatral 
Luciano Alabarse, que assume a 
presidência da Fundação Thea-
tro São Pedro em um momento de 
expectativas e desafios logísticos. 
Nome indissociável da cena teatral 
gaúcha, Alabarse é diretor de teatro 
desde 1974. Formado em Licencia-
tura em Artes Cênicas, ele acumu-
la cinco troféus Açorianos de Me-
lhor Direção. Em 2026, ele celebra 
50 anos de ofício com o lançamento 
do livro Direções, no qual apresenta 
um relato sobre sua carreira.

Com experiência em gestão pú-
blica, tendo atuado como secretário 
de Cultura em Porto Alegre e Ca-
noas, Alabarse destaca que, com o 
palco principal fechado para obras, 
o foco de sua gestão se volta para a 
ocupação dos outros dois teatros do 
Multipalco Eva Sopher e para a mul-
tifacetada engenharia de pessoal 
que a Instituição exige. Nesta en-
trevista ao Jornal do Comércio, ele 
também dissipa rumores sobre cri-
ses internas, confirma sua perma-
nência à frente do Porto Alegre em 
Cena e sinaliza como pretende equi-
librar o legado de Dona Eva Sopher 
com as demandas da Capital e do 
Interior, que anseiam pela reabertu-
ra do Theatro São Pedro em 2026.

Jornal do Comércio- Qual 
será seu primeiro ato oficial 
como presidente da Fundação 
Theatro São Pedro?

Luciano Alabarse - Eu e a Le-
tícia Vieira (produtora da progra-
mação da Fundação Theatro São 
Pedro, que se une a Dilmar Messias 
na direção artística) já estamos fa-
zendo o desenho da programação 
artística anual do Multipalco Eva 
Sopher. Isso é a cereja do bolo, esta 
é a nossa prioridade. O complexo já 
tem prevista e fechada a agenda do 
primeiro trimestre. Estou chegando 
sem respostas prontas, mas posso 
garantir que a programação artísti-
ca do Multipalco não só não vai pa-
rar como será ampliada.   

JC- Já que o governo acenou 
que não há risco real de fechar 
as portas do Multipalco por falta 

de pessoal, como será resolvido o 
déficit técnico da instituição?

Alabarse- Com o Theatro São 
Pedro (TSP) fechado por conta da 
reforma, não há déficit de pessoas 
para atender os teatros Olga Rever-
bel e Simões Lopes Neto com a tran-
quilidade e a eficiência costumei-
ras. Iremos ter o primeiro semestre 
inteiro para resolver essa questão 
administrativa. Já para a entrega 
do TSP, prevista para novembro 
de 2026, teremos que ter mais pes-
soas – mas temos esses meses todos 
pela frente para que isso seja resol-
vido. Durante o ano, pretendemos 
resolver essa questão junto com o 
governo do Estado.

JC- Está no seu radar buscar 
concursos públicos para expan-
dir a mão de obra da Instituição?

Alabarse- O presidente da 
Fundação tem que zelar pelas me-
lhorias da Instituição, sempre. Mas 
não sinto no governo uma predis-
posição de dizer não à demanda de 
aumentar as pessoas da equipe. Te-
nho certeza de que o governo estará 
sensível a essa questão. No entanto, 
não tenho que negociar por concur-
sos, pois eles existem; o que preciso 
fazer é dialogar e construir a ideia 
da importância da chegada de no-
vas pessoas, de pessoal qualificado 
para atender as demandas da Fun-
dação da forma que se é esperado.

JC-  Existe alguma sondagem 
no sentido de abrir as portas para 
o mercado gerir partes do com-
plexo, através de uma PPP?

Alabarse- Isso não passa no 
meu radar. Também não fui cha-
mado em nenhum momento e em 
nenhuma instância para tratar des-
se assunto. Neste momento, não é 
uma pauta para a Fundação.

JC- Qual foi o seu maior re-
ceio (se houve) ao aceitar o con-
vite para ocupar o cargo?

Alabarse: Minha única pergun-
ta foi se eu teria algum impedimen-
to para continuar à frente do Porto 
Alegre em Cena, trabalhando com 
a Letícia Vieira, pois este é um Fes-
tival pelo qual tenho um amor mui-
to profundo. Se eu tivesse que esco-
lher entre um e outro, meu coração 
iria balançar. No entanto, como 
meu cargo no Festival não é CC, 
não há óbice, pois sou contratado 
pelo município para prestar serviço 

no Em Cena. Afora isso, eu não tive 
qualquer dúvida de que poderia 
exercer o cargo. Eu conheço muito 
bem o Theatro São Pedro, conheço 
a Fundação e convivi muitos anos 
com a Dona Eva. Conheço o pensa-
mento, o sonho dela, o que levou 
ela a erguer esse projeto.

JC- O que da gestão de Anto-
nio Hohlfeldt é essencial manter?

Alabarse: Conheço e sou ami-
go do Antonio há mais de 40 anos. 
Acho que ele tentou imprimir uma 
marca de qualidade à Fundação e à 
programação do Multipalco – e vou 
buscar manter isso. Na minha opi-
nião, ele cumpriu um papel muito 
bacana nos anos que foi presidente 
da Instituição. 

JC- Por outro lado, quais mu-
danças na gestão da Fundação 
devem ocorrer de imediato?  

Alabarse- Irei chamar a clas-
se teatral local para mais perto do 
Multipalco. Quero que a classe local 
aproveite, utilize e desfrute dos am-
bientes deste complexo cultural. A 
Fundação Theatro São Pedro tem, 
atualmente, duas salas de espetá-
culos, mas tem também seus resi-
dentes, como a Orquestra Theatro 
São Pedro, a Companhia de Ópera 
do Rio Grande do Sul, e a Ong Sol 
Maior... é um complexo pujante.

JC- Nesse sentido, o interior 
do Estado terá espaço na progra-
mação do Multipalco?

Alabarse- Sim. Quando falo da 
classe artística, estou falando de ar-
tistas de Porto Alegre e das cidades 
que têm centros teatrais desenvolvi-
dos. Há grupos muito qualificados 
no Interior, que, às vezes, a gente 
nem sequer conhece. Quero chamá-
-los aqui para trocas, residências, 
entre outras parcerias. 

JC- Como você pretende 
atrair o público jovem para a pla-
teia dos teatros do complexo?

Alabarse- Com qualidade. A 
qualidade gera curiosidade, e tudo 
que a gente tem curiosidade a gente 
vai atrás para conferir. 

JC- Poderia definir, em uma 
frase, qual será a marca da 
sua gestão?

Alabarse- Adoro uma frase do 
(poeta e romancista francês) Jean 
Cocteau, que sempre utilizo: “Ele 
não sabia que era impossível. Foi lá 
e fez.”

‘O desenho da programação 
do Multipalco é prioridade’, 
diz Luciano Alabarse

ACONTECE
TÂNIA MEINERZ/JC

Adoção de PPP para gestão do Multipalco não está no radar, diz Alabarse

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br
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O guitarrista e tecladista inglês

Perry Bamonte,
peça-chave na sonoridade do The Cure durante décadas, morreu em 
casa, aos 65 anos. O comunicado ocorreu na sexta-feira, no site oficial 
da banda, que prestou uma homenagem emocionada ao artista.  A 
trajetória de Bamonte com o grupo inglês começou nos bastidores, em 
1984, como técnico, mas sua habilidade o levou ao centro do palco em 
1990. Ele não apenas substituiu o tecladista Roger O’Donnell, mas 
ajudou a definir a era de maior sucesso comercial da banda. Sua digital 
está presente em álbuns icônicos como Wish (1992) – onde sua versatili-
dade entre o baixo e os teclados ajudou a dar vida ao clássico Friday I’m 
in Love – além de trabalhos densos como o disco Bloodflowers (2000). 
Após uma pausa que começou em 2004, seu retorno triunfal em 2019 
para o Rock and Roll Hall of Fame e, posteriormente, para a aclamada 
turnê Shows of a Lost World, reafirmou sua importância no The Cure. 
Para os fãs brasileiros, a lembrança mais vívida será sua performance 
no Primavera Sound 2023, em São Paulo, parte de uma turnê que a 
própria banda considera o ápice de sua trajetória ao vivo.

 ÎSanção
O presidente Lula sancionou a lei que 

reduz em 10% parte dos incentivos fiscais, 
mas vetou dispositivo incluído pelo Con-
gresso que permitiria o pagamento de qua-
se R$ 2 bi em emendas parlamentares. O 
artigo vetado revalidava emendas ao Orça-
mento inscritas como restos a pagar entre 
2019 e 2023. Pela regra aprovada, os valo-
res poderiam ser liquidados até o fim de 
2026, ressuscitando emendas de relator, 
conhecidas como orçamento secreto, decla-
radas inconstitucionais pelo STF em 2022.

 ÎPetrobras
O Tribunal Superior do Trabalho (TST) 

determinou no sábado a manutenção de 80% 
dos trabalhadores da Petrobras em atividade 
em cada uma das unidades da empresa. A 
decisão veio após pedido de tutela de urgên-
cia ajuizado pela Petrobras, por conta de uma 
greve nacional por prazo indeterminado que 
teve início no dia 15. Além do percentual mí-
nimo, também ficou definido que entidades 
sindicais não poderão impedir livre acesso a 
equipamentos ou ao escoamento da produ-
ção. Multa foi fixada em R$ 200 mil por dia.

 ÎGrupo Galpão
O teatro brasileiro perdeu Teuda Bara, 

uma das fundadoras do Grupo Galpão. A 
atriz faleceu na quinta-feira, aos 84 anos, 
em decorrência de complicações médicas 
após ser internada em Belo Horizonte, de-
pois de cair em casa a fraturar a perna. A 
morte foi provocada por uma septicemia 
com falência múltipla dos órgãos.

 ÎAviação
A aviação brasileira bateu, pelo segun-

do ano seguido, recorde na movimentação 
de passageiros em voos internacionais an-
tes mesmo do encerramento de 2025. No 
acumulado até novembro, 25,8 milhões de 
passageiros utilizaram rotas internacionais, 
superando o resultado de 2024, até então o 
melhor da série histórica, quando foram 
transportados 25 milhões em 12 meses.

 ÎVendas de Natal
O faturamento do varejo registrou cres-

cimento nominal de 2,6% no Natal, na com-
paração com igual período do ano passado,-
segundi Índice Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA). Os dados consideram as vendas rea-
lizadas entre 19 e 25 de dezembro. As ven-
das online avançaram 10,2%, enquanto as 
operações em pontos físicos cresceram 1,8%.

 ÎCaribe 
Os EUA aumentaram a presença militar 

no Caribe. A movimentação ocorre em meio 
a tensões crescentes com a Venezuela, que 
acusa Washington de ameaçar sua sobera-
nia. 

Porto Alegre, segunda-feira, 29 de dezembro de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O ar quente e úmido que está no Rio Grande do 

Sul há vários dias ainda influencia o tempo nesta 

segunda-feira. Aberturas de sol ocorrem, mas a 

combinação de calor com umidade gera nuvens 

carregadas e pancadas de chuva. Novamente de 

maneira irregular, por algumas áreas apenas, 

ainda há chance de trovoadas, descargas elétricas 

e volume mais alto de chuva. No Sul do Estado 

o tempo segue seco, com sol e nuvens. Maior 

chance de chuva próximo à Santa Catarina.

A semana na Grande Porto Alegre começa com aberturas de sol. Porém, a influencia 

continua sendo do ar quente e úmido. Assim, a combinação calor e umidade ainda 

tem condições de gerar nuvens carregadas e chuva em momentos do dia, mesmo com 

pancadas irregulares. A terça será quente entre o final da manhã e o início de tarde.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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A atriz francesa 

Brigitte Bardot,
ícone do cinema e da cultura do século 20, morreu ontem, 
aos 91 anos. Polêmica em seus últimos anos, ela esteve 
internada em novembro em um hospital em Toulon, no sul 
da França, e passou por uma cirurgia. A informação foi 
confirmada à imprensa francesa pela Fundação Brigitte 
Bardot. A causa da morte não foi anunciada. Nascida em 
Paris, na França, em 28 de setembro de 1934, Brigitte 
Anne-Marie Bardot ficou conhecida por se tornar um dos 
maiores ícones culturais do século 20. Sua beleza ajudou a 
redefinir os padrões de estética e visão feminina no cinema 
a partir da década de 1950, quando se tornou símbolo da 
mulher moderna por normalmente interpretar personagens emancipadas, libertárias e incontroláveis. Filha de um industrial da alta 
burguesia francesa e de uma ex-artista frustrada, ela começou a fazer aulas de balé clássico ainda durante a infância, e aos 15 anos foi 
contratada pela revista francesa Elle para ser modelo de uma coleção juvenil. A capa chamou a atenção do então jovem cineasta Roger 
Vadim, de 22 anos, que imediatamente se apaixonou por ela e provocou seu interesse na carreira de atriz. Alguns anos mais tarde, meses 
após ela completar 18 anos, em 1952, ela e Vadim se casaram. A união, que durou cinco anos, deu origem ao filme que projetou Bardot ao 
cinema mundial e transformou sua história radicalmente: E Deus Criou a Mulher (1956). As aparições frequentes da atriz usando biquíni 
em seus primeiros filmes, aliás, são consideradas parte instrumental para a transformação da vestimenta em símbolo de glamour e 
rebelião. No ano seguinte ao lançamento do filme, em 1957, ela e Vadim se separaram. Mais tarde, em 1959, casou-se com o segundo 
marido, Jacques Charrier, com quem teve seu único filho, Nicolas-Jacques Charrier. Depois, casou-se com o alemão Gunter Sachs, uma 
união que durou de 1966 a 1969.  Durante sua carreira meteórica, atuou em mais de 40 filmes. Brigitte  decidiu se retirar das telas no auge 
do sucesso, em 1973, aos 39 anos, após atuar em Se Don Juan Fosse Mulher, de Vadim. Desiludida com a constante atenção, objetificação 
e perseguição de paparazzi, passou a desejar uma vida mais privada. A partir da aposentadoria, resolveu se dedicar ao ativismo e à luta 
pela causa animal, chegando a criar a Fundação Brigitte Bardot, em 1986. Nos últimos anos, publicou livros e concedeu entrevistas em 
que compartilhou opiniões conservadoras, especialmente sobre temas como migração, cultura francesa e pluralidade racial.


